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Após um dia tenso, em que a articulação política do governo foi colocada em xeque com 
as duras críticas do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), os deputados aprova-
ram, por  337 a 125 votos, a medida provisória que reorganiza os ministérios e mantém 
a estrutura idealizada pela gestão do PT. Mas a vitória da noite desta quarta-feira esteve 
seriamente ameaçada. “O problema não é na Câmara, não é do Congresso. O proble-
ma está no governo, na falta ou na ausência de articulação. Não tenho mais como em-
penhar o meu papel em estar conduzindo as matérias do governo, do Estado, de inte-
resse do país, a gente tem dado o nosso máximo”, falou Lira, antes da sessão. Diante do 
“ultimato” e da possibilidade de mais uma derrota no Congresso, o presidente Lula en-
trou em campo para convencer os parlamentares. Mas a grande arma de ontem do Exe-
cutivo foi mesmo a liberação de mais de R$ 1,7 bilhão em emendas para o Congresso, 
montante recorde neste mandato de Lula. Hoje, a MP terá que ser votada pelo Senado.    

Planalto libera R$ 1,7 bilhão e 
MP da Esplanada é aprovada

Segurança 
será a área 

mais atingida 
pela redução 

Bancada reforça pedidos 
ao relator no Senado

Dos mais de R$ 22 bilhões de repasses previstos pelo Fundo 
Constitucional do DF para 2023, 44% serão destinados à 

Segurança pública da capital do país. Os recursos pagam a 
manutenção das polícias Militar, Civil e Penal e do Corpo de 
Bombeiros. A possibilidade de perdas de verbas, prevista no 
arcabouço fiscal aprovado pela Câmara, terá impacto direto 
na qualidade dos serviços. “A redução do repasse anual pode 

acarretar uma série de prejuízos, pois diferente dos outros 
setores do governo, o fundo é a única fonte de recurso da 

segurança”, avalia o secretário da pasta, Sandro Avelar.

Riscos — O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) afirmou 
que o FCDF garante a qualidade dos serviços públicos. “Sem 
eles (recursos), o DF pode vir a colapsar”, disse, no CB.Poder.

Fundo Constitucional

Taxa de desocupação de 
8,5% no trimestre encerrado 
em abril subiu 0,1 ponto em 
relação ao período anterior, 
demonstrando estabilidade.

Taxa fica estável. 
Vagas formais caem

“Mito da democracia racial” Tecnologia pela educação
Ana Querino (E), da ONU Mulheres Brasil, 

acredita que a sociedade brasileira tem 
dificuldade de reconhecer o racismo. PÁGINA 6

Presidente da Fundação Telefônica Vivo, 
Lia Glaz falou dos desafios do ensino e da 

importância da cultura antirracista. PÁGINA 17

PÁGINA 8

Desemprego

Ainda sob críticas pelo 
apoio ao regime da 

Venezuela, Lula muda o foco 
mundial e chama Francisco 

para visitar o Brasil.

Maduro é passado. 
Sonho com o papa  

PÁGINA 4 

Diplomacia

PÁGINAS 13 E 14. COLUNAS NAS ENTRELINHAS, 2 E EIXO CAPITAL, 15

PÁGINAS 2, 3 E 7. COLUNA BRASÍLIA-DF, 4 

Drones e sabotadores atacam 
Moscou e outras áreas do 

território da Rússia. Kremlin 
admite preocupação. Ações têm 

sido mais frequentes. PÁGINA 9

Terra ultrapassou sete das 
oito condições limites para 
garantir bem-estar e justiça  
à humanidade, alertam 
cientistas. PÁGINA 12

O lado russo do front Planeta inseguro

Senado vai desacelerar o 
projeto do Marco Temporal

Deputados devem votar a 
reforma tributária este mês 

Gasolina 
mais cara

A gasolina subiu 
antes da mudança 

na cobrança do 
ICMS. Motoristas 
reclamam, Procon 
investiga. PÁGINA 15

A noite 
heroica do 

Timão

Robert Renan 
sofre racismo

Róger Guedes 
comanda virada 
do Corinthians 
contra o Galo. 
Bahia, Grêmio, 

Palmeiras, 
Athletico-PR 
e América-

MG também 
avançam. Fla-Flu 
é atração de hoje, 

no Maracanã. 

Zagueiro nascido 
no DF foi o alvo 

do crime, ontem, 
na Argentina, na 

vitória do 
Brasil por 4 x 1 

contra a Tunísia. 
A CBF preparou 

dossiê e 
acionou a Fifa. 

PÁGINA 22PÁGINAS 19 E 20

A volta do
aranhaverso
Sequência da animação 
premiada com o Oscar, 
em 2018, Homem-Aranha: 

Através do aranhaverso 
retoma o mundo 
fantástico do super-herói 
negro Miles Morales. 
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Relator pretende manter o 
Fundo Constitucional do DF

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O relator do novo arcabouço 
fiscal (PLP 93-2023) na Comis-
são de Assuntos Econômicos do 
Senado (CAE), Omar Aziz (PSD
-AM), disse, ontem, que preten-
de manter o Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF) 
nas bases propostas pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, revisando, pois, a emenda 
aprovada pela Câmara, do depu-
tado Cláudio Cajado (PP-BA), re-
lator do projeto. No texto original 
do Executivo, não havia menção 
ao FCDF. Estima-se uma perda 
de receita da ordem de R$ 87 bi-
lhões em 10 anos, sem levar em 
conta a expansão demográfica 
do Distrito Federal e do entorno 
de Goiânia e de Minas.

“Estou conversando com os 
colegas da comissão para manter 
o texto original, a pedido da ban-
cada do Distrito Federal”, afir-
mou Omar Aziz, que presidiu a 

CPI da Saúde, durante a pande-
mia da covid-19. Caso o texto seja 
mantido, em alguns anos, a nova 
regra de cálculo pode colapsar os 
serviços públicos do DF, princi-
palmente na educação, na saúde 
e na segurança pública.

Ontem, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) se reuniu com Omar 
Aziz e conseguiu sensibilizá-lo em 
relação à importância do Fundo 
para a capital do país. Há dois ca-
minhos para reverter a decisão: o 
relator retirar a emenda do proje-
to que altera o FCDF ou negociar 
com o governo para que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva vete 
a mudança. Não interessa ao Palá-
cio do Planalto que o projeto volte 
para a Câmara, o que provocaria a 
apresentação de outras emendas e 
difíceis negociações. 

Houve intensa mobilização da 
bancada do Distrito Federal, on-
tem, no Congresso. As conversas 

com o relator foram bastante 
produtivas. Além do governador 
Ibaneis, participaram o secretá-
rio de Planejamento, Orçamen-
to e Administração do DF, Ney 
Ferraz; os senadores Leila Barros 
(PDT-DF), Izalci Lucas (PSDB-
DF) e Eduardo Gomes (PL-TO); e 
o deputado federal Alberto Fraga 
(PL-DF). O líder do governo, se-
nador Jacques Wagner (PT-BA), 
também é a favor de uma solu-
ção que preserve o Fundo. 

“Estamos trabalhando para 
buscar uma estratégia junto ao 
senador Omar Aziz para que haja 
um acordo com a Câmara, e o tex-
to não precise voltar, ou um acor-
do com o Executivo para que ha-
ja um veto”, garantiu Izalci. A se-
nadora Leila Barros, na conver-
sa com o relator, destacou que o 
Fundo “é essencial para manter-
mos a segurança pública dos Três 
Poderes e garantirmos a qualidade 

NAS ENTRELINHAS Não interessa ao Palácio do Planalto que o projeto volte para a Câmara, o 
que provocaria a apresentação de outras emendas e difíceis negociações

de vida dos brasilienses”.
O Fundo está previsto na 

Constituição Federal e assumiu 
os moldes atuais em 2002, após 
uma lei assinada pelo então pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso. Foi criado para o custeio da 
organização e manutenção da 
Polícia Civil, Polícia Penal, Polí-
cia Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar da capital federal. Após 
os atos golpistas de 8 de janeiro, 
em razão das falhas de segurança 
das forças do DF encarregadas de 
proteger a Esplanada dos Minis-
térios e a Praça dos Três Poderes, 
cogitou-se no Ministério da Jus-
tiça utilizar esses recursos para a 
criação de uma Guarda Nacional, 
mas a proposta não foi adiante. 

Em 2002, a lei que regulamen-
tou o Fundo incluiu educação e 
saúde nos gastos. Atualmente, os 
recursos do FCDF são utilizados 
para investimentos e outras aqui-
sições pelas forças de seguran-
ça, além da folha de pagamento 
das forças de segurança e do pes-
soal da saúde e da educação. Pa-
ra 2023, a previsão do repasse é 
de R$ 22,97 bilhões, teve uma al-
ta de 48,7% na comparação com 
o ano anterior. Entretanto, o GDF 

não tem o poder de gerenciar os 
recursos do FCDF. Para conceder 
o reajuste dos servidores da Segu-
rança Pública, é necessária au-
torização por lei federal que seja 
aprovada no Congresso.  

O Distrito Federal depende 
da boa vontade da maioria da 
Câmara, pois conta com uma 
bancada de apenas oito deputa-
dos, num universo de 513 parla-
mentares. No Senado, como são 
três senadores de cada estado, a 
bancada do Distrito Federal tem 
mais capacidade de convenci-
mento dos demais 78 senadores.

Um dos objetivos do governa-
dor do DF,  Ibaneis Rocha, neste 
segundo mandato, era conquistar 
a autonomia da gestão do FCDF, 
mas os atos de 8 de janeiro não 
somente inviabilizaram essa pre-
tensão, como colocaram em risco 
as receitas provenientes do Fun-
do. Os desgastes políticos do Exe-
cutivo, do Legislativo e do Judiciá-
rio fomentam, fora de Brasília, o 
senso comum de que a capital do 
país não necessita desses recur-
sos, mas isso não é a realidade. 

Com padrão urbano excepcio-
nal, por causa de sua concepção 
de cidade-parque, do Plano Piloto 

e da arquitetura monumental da 
Esplanada, Brasília foi construída 
para abrigar uma população de 
300 mil habitantes. Hoje, são 3 mi-
lhões de brasileiros, vindos de to-
das as regiões do país para a cida-
de, que oferece serviços públicos 
dos quais dependem, também, 1,5 
milhão de pessoas residentes em 
cidades goianas e mineiras da Re-
gião Integrada de Desenvolvimen-
to Econômico–Ride/DF. 

Para se ter uma ideia do im-
pacto negativo dessa expansão 
urbana, provocada pela migra-
ção de brasileiros de todas as re-
giões do país, o Sol Nascente, na 
periferia do Distrito Federal, tor-
nou-se a maior favela do Brasil, 
segundo dados da prévia Censo 
2022, do Instituto Nacional de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
De acordo com o levantamento, 
a região ultrapassou a Rocinha, 
no Rio de Janeiro, em número 
de domicílios. A pesquisa mostra 
que, atualmente, o Sol Nascente 
tem 32.081 domicílios, a maio-
ria precária, enquanto a Rocinha 
tem 30.955. Em comparação com 
2010, a favela da capital cresceu 
31%, enquanto a região do Rio de 
Janeiro aumentou 20%. 

Com injeção de dinheiro, 
governo salva MP

Após série de negociações, puxão de orelhas de Lira no Executivo e liberação de R$ 1,7 bilhão em emendas parlamentares,  
Câmara aprova medida provisória que reestrutura a Esplanada. Texto precisa do aval do Senado, hoje, para não caducar

A
pesar do sufoco cau-
sado pela falta de arti-
culação do governo, a 
Câmara aprovou, on-

tem à noite, a medida provisó-
ria que reestrutura a Esplana-
da dos Ministérios (MP 1.154). 
O texto recebeu aval de 337 de-
putados — 125 foram contra, e 
houve uma abstenção. 

O dia foi tenso, com várias 
reuniões de negociações e até 
a liberação de R$ 1,7 bilhão em 
emendas parlamentares. Tudo 
para conseguir o aval dos depu-
tados à MP, que caducará se não 
for aprovada, ainda hoje, pelo 
Congresso. Se isso acontecer, vol-
tará a estrutura ministerial do go-
verno Bolsonaro, e 17 ministros 
perdem os cargos. O texto será 
apreciado, agora, no Senado.

A movimentação para salvar 
a MP começou de manhã, numa 
reunião do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva com seus au-
xiliares da coordenação política 
— como os ministros Rui Cos-
ta (Casa Civil) e Alexandre Pa-
dilha (Relações Institucionais), 
bem como o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE), 
e o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA). Após o 
encontro de emergência, o chefe 
do Executivo telefonou para Lira, 
com o objetivo de tratar o tema.

Em outra frente, o governo li-
berou mais de R$ 1,7 bilhão em 
emendas para os parlamentares. 
O montante significou um recor-
de neste terceiro mandato de Lu-
la, mas pode não ser suficiente 
para frear o descontentamento 
de congressistas com a articula-
ção política do governo.

Em conversa com jornalistas, 
após participar de uma reunião 
reservada da Comissão Mista de 
Controle das Atividades de Inte-
ligência no Senado, o ministro 
Rui Costa disse que “a liberação 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE
 » ÂNDREA MALCHER
 » HENRIQUE LESSA

Após a bronca no governo, Arthur Lira comandou a sessão que aprovou a medida provisória por 337 votos: corrida contra o tempo

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

de recursos para emendas e no-
meações não é função da Casa 
Civil”.  A maior parte das verbas 
está vinculada a ações do Minis-
tério da Saúde e deve se direcio-
nar a prefeituras em que parla-
mentares apresentaram emen-
das ao Orçamento.

Na bronca 

Horas depois, Arthur Lira foi 
enfático ao afirmar que há, sim, 
uma “insatisfação geral” com a 
articulação do governo e avi-
sou que, se a proposta não fos-
se aprovada ontem ou nem fos-
se votada, “a Câmara não deverá 
ser responsabilizada”.

“O problema não é na Câ-
mara, não é do Congresso. O 

problema está no governo, na 
falta ou na ausência de articula-
ção. Não tenho mais como em-
penhar o meu papel em estar 
conduzindo as matérias do go-
verno, do Estado, de interesse 
do país. A gente tem dado o nos-
so máximo”, disse Lira, em entre-
vista coletiva. Ele voltou a ressal-
tar que a “realidade do Congresso 
não é a mesma”, referindo-se ao 
parlamento encontrado por Lu-
la em seus mandatos anteriores.

O presidente da Casa ainda 
defendeu o trabalho do relator da 
matéria, Isnaldo Bulhões (MDB
-AL), que, segundo ele, “foi cri-
ticado e não foi defendido pelo 
próprio governo que ajudou a fa-
zer o parecer”.

Sobre as  hipóteses 

ventiladas de que estaria pe-
dindo contrapartidas e minis-
térios para a votação da maté-
ria, Lira foi incisivo: “Não há 
achaque, não há pedido, não 
há novas ações. O que há é uma 
insatisfação generalizada dos 
deputados, e talvez dos sena-
dores, que ainda não se posi-
cionaram, com a falta de ar-
ticulação política do governo, 
não é de um ou outro ministro”.

Lira também comentou o teor 
da conversa telefônica que teve 
com Lula. “Eu expliquei para ele 
as dificuldades que o governo de-
le tem, e é preciso que a impren-
sa trate isso com clareza. Nós es-
tamos fazendo um esforço sobre
-humano para que essas coisas 
tramitem”, destacou. 

Processo 
contra Lira

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
liberou para julgamento na Pri-
meira Turma da Corte uma ação 
contra o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), acusado de 
corrupção passiva.

O caso deve ser analisado na 
próxima terça-feira. A devolu-
ção do processo ocorre em meio 
a embates entre Lira e o Planalto 
em torno de temas que interes-
sam ao governo.

O deputado tem pressionado 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para obter mais cargos em 
ministérios e adiantar a libera-
ção de emendas parlamentares. 

O maior embate, até agora, se 
deu em torno da medida provi-
sória que reestrutura a organi-
zação da Esplanada, criando mi-
nistérios.

Ação da PGR

A ação que tramita no Su-
premo foi apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que acusa Lira de 
corrupção passiva por, supos-
tamente, ter recebido R$ 106 
mil em propina do então pre-
sidente da Companhia Brasi-
leira de Transportes Urbanos 
(CBTU), Francisco Colombo. 
O dinheiro foi apreendido no 
Aeroporto de Congonhas com 
um assessor do parlamentar. 
As cédulas estavam escondi-
das nas roupas dele e seriam 
enviadas a Brasília.

O julgamento começou em 
2020, mas foi interrompido, no 
ano passado, por um pedido de 
vista (mais tempo para análise) 
de Toffoli. O magistrado tinha 
até 19 de junho para devolver 
o processo.

 » RENATO SOUZA

Sem diálogo

Deputados afirmam 
que falta Lula entrar na 

articulação, pois os atores 
escalados já não têm mais 

crédito. O chefe do Executivo 
é visto como alguém 

distante do Congresso, 
que não tem mantido 

as portas abertas para 
ouvir os parlamentares. 

Estaria escutando apenas 
aliados mais próximos, 

especialmente os líderes 
petistas Zeca Dirceu (PR) e 

José Guimarães (CE).

PODER
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Sem pressa com marco temporal
Presidente do Senado afirma que projeto não tramitará na Casa em regime de urgência, como aconteceu na Câmara

O 
projeto de lei do mar-
co temporal (PL 490/07) 
não tramitará em regime 
de urgência no Senado. 

Quem assegura é o presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG). A representantes indíge-
nas, ele se comprometeu a seguir 
os ritos normais antes de levar a 
matéria à apreciação do plená-
rio. O diálogo foi estabelecido lo-
go após o fim da votação do texto 
na Câmara, em uma reunião con-
duzida pela deputada federal Cé-
lia Xakriabá (PSol-MG), que presi-
de a Frente Parlamentar Mista de 
Defesa dos Direitos dos Povos In-
dígenas, e pela ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajajara. O an-
damento menos célere dará tem-
po para o julgamento do tema no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que ocorrerá em 7 de junho. 

“Chegando lá, não vai ter ur-
gência esse projeto. Ele (Pacheco) 
vai distribuir para as comissões. 
E garantiu que vai ter um diálo-
go com os povos indígenas, o que 
não aconteceu aqui”, frisou o se-
cretário-executivo do Ministério 
dos Povos Indígenas, Eloy Terena, 
numa referência à votação, a to-
que de caixa, na Câmara, onde o 
projeto foi aprovado na terça-feira. 

Ao Correio, a deputada Célia 
Xakriabá elogiou a postura de Pa-
checo. Ela enfatizou que a apro-
vação do marco temporal das de-
marcações de terras indígenas 
interfere na imagem do Brasil no 
exterior. “Por isso que é bom ter 
um presidente que vai até a COP 
(conferência da Organização das 
Nações Unidas sobre mudanças 
climáticas). Eu ouvi dele que não 
quer mais ser cobrado por es-
sa imagem de um país que mais 
desmata, de um país que não tem 
compromisso com os povos indí-
genas”, disse.

Dificuldade

A dificuldade dos indígenas 
em abrir diálogo com a Câma-
ra decorre, principalmente, da 
pressão exercida pela bancada 
ruralista. Um dia após a apro-
vação do marco temporal na 
Casa, a ministra Sônia Guaja-
jara compareceu à audiência 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) para esclarecer 
as políticas de demarcação de 
territórios indígenas e de desa-
propriações de terras. O reque-
rimento foi feito pela deputada 

Caroline de Toni (PL-SC), inte-
grante da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA). 

Na oitiva, houve desenten-
dimento entre as duas quando 
Guajajara deu uma bronca na 
parlamentar para que prestas-
se atenção às suas explicações. 
A ministra respondia a questio-
namentos da deputada a res-
peito da necessidade de tantas 
demarcações de terras e enfati-
zava que o fato não era político
-ideológico. 

“Queria que ela prestasse 
atenção, por favor, para depois 

não perguntar de novo”, re-
preendeu Guajajara. “Você já 
me perguntou duas vezes coi-
sas que eu já tinha dito inicial-
mente, então, se não prestar 
atenção, eu vou passar a tarde 
toda aqui, com você me per-
guntando a mesma coisa.” Ca-
roline de Toni se defendeu ex-
plicando que tinha sido cha-
mada à CPI do Movimento dos 
Sem Terra (MST), porque era a 
próxima a falar. Guajajara re-
trucou: “Se for para a senho-
ra me ofender, eu também não 
vou ficar aqui”. 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, promete a representantes indígenas que haverá amplo debate do projeto do marco temporal na Casa

Roque de Sá/Agência Senado

 » TAINÁ ANDRADE

Ouvi dele que não quer 
mais ser cobrado por 
essa imagem de um país 
que mais desmata, que 
não tem compromisso 
com os povos indígenas”

Célia Xakriabá, deputada 
pelo PSol-MG, sobre Pacheco

Ibama: “Licença 
por canetada, não”

O embate entre Ibama e Pe-
trobras pela exploração de pe-
tróleo na Foz do Rio Amazonas 
foi tema, ontem, de audiência 
pública na Câmara. Segundo o 
presidente do órgão ambiental, 
Rodrigo Agostinho, o pedido de 
reconsideração apresentado pela 
estatal tem melhorias em relação 
à proposta inicial e será analisa-
do por uma equipe técnica. Ele, 
porém, avisou que o Ibama não 
concederá licenças “por caneta-
da”, caso a solicitação esteja fora 
do exigido pela legislação.

O debate ocorreu na Comis-
são de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável da Câ-
mara. A Petrobras foi represen-
tada pela gerente de Sustentabi-
lidade e Meio Ambiente da em-
presa, Daniele Lomba. Ela con-
testou os pontos criticados pelo 
Ibama, que levaram à negativa 
inicial para exploração de petró-
leo no chamado Bloco 59, na cos-
ta do Amapá. Também estiveram 
presentes representantes de pro-
dutoras de petróleo, do Ministé-
rio de Minas e Energia e do Mi-
nistério do Meio Ambiente e da 
Mudança do Clima, além de en-
tidades ambientalistas.

Daniele Lomba explicou que 
a licença pedida pela Petrobras é 
voltada para uma atividade tem-
porária, com duração entre cinco 
e seis meses, apenas para perfu-
ração e verificação se há petró-
leo ou gás no local. Já no enten-
dimento do Ibama, os planos e os 
equipamentos apresentados ini-
cialmente não são suficientes pa-
ra garantir uma resposta adequa-
da em caso de acidentes, como o 
derramamento de óleo.

De acordo com Daniele, a Pe-
trobras colocou 12 embarcações 
para atuar em emergências, com 
capacidade de drenar óleo da 
água e servir de hospital veteri-
nário ambulante, capaz de aten-
der a animais que possam ser im-
pactados em caso de vazamen-
to. Ela também ressaltou que os 

estudos realizados pela empresa 
mostram que não há risco de o 
petróleo chegar à costa do Ama-
pá se houver acidentes, ao con-
trário do que apontam Ibama e 
ambientalistas.

A representante da petrolei-
ra ainda questionou a exigência 
da Avaliação Ambiental de Área 
Sedimentar, estudo que anali-
sa as condições para explora-
ção de petróleo em uma região. 
“Em nenhum momento, foi co-
locado no processo de licencia-
mento que isso seria uma con-
dição a dar continuidade a esse 
licenciamento. E não é um estu-
do que a Petrobras tem atribui-
ção de fazer”, enfatizou.

Melhorias 

A jornalistas, após a sessão, 
Agostinho destacou que os dados 
informados por Daniele Lomba 
na comissão não estavam pre-
sentes no primeiro pedido de li-
cenciamento. “No plano que foi 
apresentado ao Ibama, em rela-
ção à fauna, eram duas embarca-
ções. Hoje, no PowerPoint da Pe-
trobras, eram 12. Óbvio que isso 
é uma melhora”, afirmou.

Conforme Agostinho, a pri-
meira avaliação previa dois dias 
para percorrer, de barco, a dis-
tância de 800km entre o ponto 
de apoio logístico, em Belém, e 
o local da perfuração. Daniele, 
porém, citou uma embarcação 
que pode fazer o trajeto em 24 
horas. A demora era apontada 
como outro ponto de preocu-
pação do Ibama.

Questionado sobre prazo pa-
ra análise do pedido, Agostinho 
evitou responder e citou que o 
Ibama tem menos de 80 servido-
res para avaliar as três mil solici-
tações de autorização em anda-
mento, sendo 100 apenas da Pe-
trobras. “Esse é um licenciamen-
to que tramita no Ibama desde 
2014. É importante deixar cla-
ro que, se fosse uma licença fá-
cil, teria sido emitida no gover-
no passado”, justificou.

 » VICTOR CORREIA

Mais pontos 
perigosos

O projeto de lei que torna 
necessária a ocupação de uma 
terra indígena até 5 de outubro 
de 1988 para que ela possa ser 
demarcada tem outros pon-
tos polêmicos no texto que di-
videm o Congresso. Embora a 
chamada tese do “marco tem-
poral” seja o principal item do 
PL 490/2007, a matéria altera 
políticas indigenistas adota-
das há décadas no país. Uma 
delas reacende a possibilidade 
de contato com povos que vi-
vem em isolamento voluntário.

A Câmara aprovou o PL do 
Marco Temporal, na terça-
feira, por 283 votos a 155. O 
principal ponto do projeto 
é estabelecer em lei que so-
mente territórios ocupados 
por indígenas na data da pro-
mulgação da Constituição de 
1988 podem ser demarcados 
como terras indígenas.

Além do marco temporal, a 
proposta implementa a pos-
sibilidade de contato com in-
dígenas que vivem em isola-
mento voluntário para ações 
de “utilidade pública”, inclusi-
ve por meio de “entidades par-
ticulares, nacionais ou inter-
nacionais”, contratadas pelo 
Estado. A matéria não especi-
fica quais seriam as atividades 
de utilidade pública admitidas.

O texto ainda cita instalação 
de “equipamentos, redes de 
comunicação, estradas e vias 
de transporte, além das cons-
truções necessárias à presta-
ção de serviços públicos”. En-
tidades e deputados contrários 
à proposta classificam o trecho 
como problemático.
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O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) convidou, 

ontem, o Papa Francisco a 

visitar o Brasil ainda este ano. 

O chefe do Executivo disse 

que conversou com o líder da 

Igreja Católica Romana por 

telefone e que, entre outros 

assuntos, debateram a paz 

mundial e a democracia no 

Brasil. “Cumprimentei o Papa 

pelos esforços na defesa da paz 

na Ucrânia e no combate à 

pobreza. Agradeci os gestos na 

defesa da democracia em nosso 

país nos últimos anos”, afirmou 

Lula nas redes sociais. “Devemos 

ter uma audiência no Vaticano 

nos próximos meses e convidei 

o Santo Padre para visitar o 

Brasil”, tuitou. O presidente 

esteve com Francisco, no 

Vaticano, em fevereiro de 2020. 

Lula convida o Papa a vir ao Brasil

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Estranha no ninho
A ministra do Planejamento e 

Orçamento, Simone Tebet, do MDB, 
não conseguiu preservar os recursos 
dos ministérios do partido — 
Transportes e Cidades, comandados, 
respectivamente, por Renan Filho 
e Jáder Filho. Alvo de cortes da 
ordem de R$ 600 milhões a R$ 700 
milhões, é mais um ingrediente 
para aumentar a confusão entre os 
aliados do governo no Congresso.

Moqueca baiana…
Parlamentares conseguiram 

mapear todo o histórico da mexida 
que o relator do Arcabouço Fiscal, 
Cláudio Cajado (PP-BA), fez em 
relação ao Fundo Constitucional do 
Distrito Federal, e as digitais levam à 
Casa Civil. Em várias oportunidades, 
o ministro Rui Costa comentou com 
parlamentares que o FCDF era uma 
“vergonha”.

... no Fundo do DF
Cajado não quis deixar de 

atender ao ministro que, numa 
oportunidade, comentou: “Dá 
um fundo desses para a Bahia 
para ver o que fazemos com ele”. 
Agora, a bancada local tenta dar 
um jeito de retirar essa parte do 
texto e amarrar o compromisso da 
Câmara de manter o que sair do 
Senado. A resistência mais forte 
é... da Bahia de Rui Costa.

Continhas
Na noite de terça-feira, quando 

o governo pretendia votar a medida 
provisória da reestruturação da 
Esplanada, os cálculos indicavam 
282 votos contra. Sinal de que há 
muita coisa que precisa ser ajustada 
na relação Executivo-Legislativo.

De presidente 
para presidente

O perigo sobre o destino da medida provisória da 
reestruturação do governo colocou na prancha, pelo 
menos, dois ministros palacianos — o da Casa Civil, Rui 
Costa, e o das Relações Institucionais, Alexandre Padilha. 
Embora o presidente Luiz Inácio Lula da Silva não vá 
jogá-los ao mar, eles, a partir de agora, estão expostos, 
juntamente com o líder do governo, José Guimarães 
(PT-CE). Os petistas ganharam um voto de confiança, 
porém, no que tiver que ser tratado pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). A conversa terá que ser 

entre Lira e Lula, de forma a dar ao deputado o espaço 
político que ele ocupa, de chefe de Poder.

Em tempo: Lula pode até ter levantado a hipótese 
de troca de ministros para tentar melhorar a relação 
com alguns partidos — caso do União Brasil — liberar 
emendas e muito mais. Mas quem conhece o andar 
da carruagem, avisa: enquanto o PT dominar todo o 
Planalto, sem dividir a coordenação de governo com 
aliados fundamentais para a vitória no segundo turno da 
eleição presidencial, a gangorra vai continuar.

CURTIDAS

Marina resiste/ A contar pelos 
discursos da ministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climática, 
Marina Silva (foto) está muito 
diferente daquela que deixou o 
governo Lula com ares de derrotada, 
em maio de 2008. A palavra de 
ordem, agora, é resistência.

Não é comigo/ No Planalto, os 
ministros jogam a batata quente 
da insatisfação dos congressistas 
com o governo no colo do outro. 
Perguntado sobre cargos e emendas 
parlamentares pendentes, Rui Costa, 
da Casa Civil, foi direto: “Emenda e 
cargo não são com a Casa Civil”.

MDB festeja/ Os emedebistas 
estão em festa. Hoje, a deputada 
Roseana Sarney (MA) completa 
70 anos. A ex-governadora, 
ex-senadora e musa do 
impeachment de Fernando Collor, 
em 1992, tenta ajudar o governo a 
construir pontes no Parlamento.

Alagoas fica em Alagoas/ 
Arthur Lira vai deixar para tratar 
da sua briga provinciana dentro 
dos limites do estado. Não quer 
misturar a postura de presidente de 
Poder com a guerra no quintal. A 
aliados, tem dito que quem faz esse 
papel é o seu adversário, o senador 
Renan Calheiros.

U
ma ponta de frustração 
nos meios diplomáticos 
e um prato cheio para a 
oposição no Congresso. 

Essa foi a síntese do dia seguin-
te à reunião de cúpula dos países 
da América do Sul, em que as de-
clarações do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sobre a situação 
política na Venezuela ofuscaram 
o sucesso do encontro de chefes 
de Estado, que formalizaram o 
interesse unânime de retomar as 
negociações para uma nova con-
formação da União dos Países 
Sul-Americanos (Unasul).

“Receber o presidente (da 
Venezuela, Nicolás) Maduro já 
bastava, mas Lula não precisa-
va mentir, estender tapete ver-
melho para ele”, comentou um 
dos diplomatas ouvidos, on-
tem, pelo Correio. “O presi-
dente é bom de política exter-
na, mas, com Maduro, pisou na 
bola”, complementou.

O comentário faz referência às 
declarações de Lula de que as de-
núncias de violações aos direitos 
humanos e à democracia na Ve-
nezuela são “narrativas”. Do pon-
to das relações exteriores, a cú-
pula de Brasília é vista como um 
sucesso, e reafirma o papel do 

Brasil como locomotiva do pro-
cesso de integração continental.

Mas os ganhos políticos da 
iniciativa, que reuniu em Brasí-
lia líderes dos 12 países da Amé-
rica do Sul, em um encontro que 
não ocorria há quase nove anos, 
foram ofuscados pelo tratamento 
dado ao presidente venezuelano.

“Temos que manter o foco 
porque, depois que a espuma 
baixa, ficam os resultados. E te-
mos convicção de que esses re-
sultados virão, e serão positivos. 
Temos que trabalhar, agora, em 
mais entregas e menos retóri-
ca. As palavras têm seu papel, 
mas o que vai fazer a diferen-
ça é o resgate das relações (com 
os países vizinhos)”, avaliou um 
embaixador de primeira classe, 
que atuou diretamente na orga-
nização da cúpula.

Congresso

A presença de Maduro em 
Brasília e as declarações amisto-
sas de Lula à situação política na 
Venezuela foram exploradas pela 
oposição no Congresso, que con-
vocou uma reunião com a par-
ticipação, por videoconferência, 
do autodeclarado presidente ve-
nezuelano, Juan Guaidó — que 
chegou a ser reconhecido pelo 

governo de Jair Bolsonaro. O au-
ditório da Câmara dos Deputa-
dos ficou cheio, com a presença 
majoritária de parlamentares li-
gados ao bolsonarismo.

Ao comentar a declaração de 
Lula de que a situação política 

na Venezuela é uma “narrati-
va”, Guaidó disse que “falar de 
narrativa é como voltar a en-
carcerar os presos políticos”. 
Ele agradeceu ao convite dos 
parlamentares que organiza-
ram a reunião — os deputados 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
Marcel Van Hatten (Novo-RS) 
e dos senadores Eduardo Girão 
(Podemos-CE) e Rogério Mari-
nho (PL-RN). Quando recebeu 
um pedido público de descul-
pas, disse que “as desculpas 

não são de vocês, deveriam ser 
de quem mentiu aos brasilei-
ros” — referindo-se a Lula.

Na quarta-feira, na entrevis-
ta que concedeu após a cúpula, 
o presidente brasileiro chamou 
Guaidó de “impostor”.

DIPLOMACIA /

Frustração como resultado

Nos bastidores do Ministério das Relações Exteriores, os elogios e amabilidades do presidente brasileiro 
a Nicolás Maduro tiraram o brilho da reunião dos países sul-americanos em torno da nova formatação da Unasul

 » VINICIUS DORIA

 Ricardo Stuckert/Instituto Lula

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) definiu, ontem, uma pe-
na de oito anos e 10 meses de 
prisão para o ex-presidente e 

ex-senador Fernando Collor pe-
los crimes de corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. Apesar 
da condenação, a punição é bem 
menor do que a sugerida pelo re-
lator do caso, ministro Edson Fa-
chin — que propusera reclusão 

de 33 anos em regime fechado.
A Corte começou a julgar o ex-

senador na semana passada e já 
havia decidido, por 8 votos a 2, pela 
condenação. Na sessão de ontem, 
os ministros discutiram a dosime-
tria da pena. Collor também foi 

 » LUANA PATRIOLINO
 » RENATO SOUZA

Collor: 8 anos e 10 meses de prisão
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condenado por associação crimi-
nosa, mas por ter mais de 70 anos 
de idade, o tempo de prescrição 
do delito foi reduzido pela meta-
de. Isso fez com que ele não pudes-
se mais responder por este crime.

A denúncia foi apresentada 
em 2015 pelo então procurador-
geral da República Rodrigo Janot. 
O ex-presidente foi alvo da Ope-
ração Lava-Jato e teria integrado 

uma organização criminosa ins-
talada na BR Distribuidora. Se-
gundo a acusação, ele recebeu 
cerca de R$ 30 milhões em propi-
na, entre 2010 e 2014, por negó-
cios envolvendo a antiga estatal.

A PGR pediu a condenação do 
ex-parlamentar a 22 anos de pri-
são e Fachin sugeriu 33. Mas os 
demais ministros votaram por 
penas menores e, com isso, o 

STF definiu uma punição mé-
dia baseada nos votos.

A definição da pena não sig-
nifica que Collor será preso ime-
diatamente. Isso porque, no STF, 
os magistrados costumam de-
terminar o início do cumpri-
mento da pena após os chama-
dos segundos embargos, que são 
recursos que pedem esclareci-
mentos sobre o julgamento.
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SOCIEDADE

Falta engajamento 
contra o racismo
Para a representante adjunta da ONU Mulheres Brasil, Ana Carolina Querino, governos ainda não estão 
empenhados no combate à discriminação pela cor da pele. Ela cobra prioridade a essas iniciativas

O 
combate ao racismo ain-
da é um esforço no qual 
vários países não estão 
empenhados, e mesmo 

aqueles que têm políticas con-
tra a discriminação pela cor da 
pele não tratam da questão co-
mo uma prioridade de Estado. A 
avaliação é da representante ad-
junta da equipe da ONU Mulhe-
res Brasil, Ana Carolina Querino, 
em entrevista, ontem, ao Podcast 

do Correio — disponível em to-
dos os agregadores de podcasts.

Ela lastima que a Década In-
ternacional de Afrodescenden-
tes, proclamada pelas Nações 
Unidas para o período entre 
2015 e 2024, acabou não sendo 
implementada plenamente. Pa-
ra Ana Carolina, ações de Esta-
do “deixaram a desejar”, princi-
palmente por não terem vindo 
acompanhadas de estímulos fi-
nanceiros que “garantissem o 
arranque das iniciativas”.

Para ela, é preciso trabalhar 
contra o chamado “mito da de-
mocracia racial” que é dissemi-
nado no Brasil. Ana Carolina sa-
lienta que, apesar do reconheci-
mento do governo da profundi-
dade do problema que é o racis-
mo, a sociedade brasileira tem 
dificuldade de fazer o mesmo 
raciocínio. Ela observa que além 
de os estratos sociais terem de 
ser educados para enxergarem 
na discriminação pela cor da pe-
le uma chaga, é fundamental im-
plementar políticas e ações foca-
das para a solução do problema.

A valorização do “ser negro” 
foi um ponto destacado por Ana 
Carolina. A representante da 
ONU lembrou que existe uma 
história de negação das contri-
buições tecnológicas e culturais 
trazidas pelo negro no país, e 
que o reconhecimento da he-
rança que esses brasileiros dei-
xaram facilitaria que as pessoas 

“passassem a se reconhecer e se 
aceitar como negros”.

“Hoje, é mais fácil ver pessoas 
demonstrando o orgulho negro. O 
racismo cria valores negativos pa-
ra o povo negro e nega a possibi-
lidade de contribuição para a so-
ciedade, pois causa a desumani-
zação da pessoa negra”, lastimou.

Desigualdade

Ana Carolina tocou, ainda, em 
um ponto crítico para a comuni-
dade negra: a desigualdade em 
relação às mulheres pretas. Se-
gundo a representante das Na-
ções Unidas, a menor partici-
pação feminina no mercado de 

trabalho se acentua ainda mais 
em relação às negras.

A ONU Mulheres foi criada 
em 2011 e fez parte de uma série 
de reformas realizadas na estru-
tura das Nações Unidas. Segun-
do ela, veio “como uma deman-
da do movimento feminista por 
mais poder” para elas.

Mas essa luta vem de mui-
tos anos antes. Ana Carolina 
lembrou a Década das Mulhe-
res, instituída na I Conferência 
Mundial da Mulher da ONU, de 
1975 a 1985. Ela definiu esse pe-
ríodo como um “momento pa-
ra estabelecer a agenda feminis-
ta num contexto global”, com 
objetivo de dar visibilidade ao 

tema em todos os continentes.
Ela mencionou, também, a 

Declaração de Pequim, publicada 
pela ONU em 1995, que, confor-
me salientou, atua como um do-
cumento norteador para a atua-
ção da ONU Mulheres. A inicia-
tiva aponta 12 áreas críticas de 
atuação e, segundo Ana Caroli-
na, atua como um roteiro para o 
avanço dos direitos das mulheres.

A representante da ONU de-
fendeu a luta pelo empodera-
mento feminino como uma 
preocupação de toda a socieda-
de. “Temos que tratar o tema a 
partir da perspectiva de que os 
direitos das mulheres são os di-
reitos humanos”, frisou.

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Ana Carolina apontou o “mito da democracia racial” brasileira como um mal que apenas faz com que o ataque ao problema seja adiado

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Apenas quatro em cada 10 
crianças do 2º ano do Ensino 
Fundamental estavam alfa-
betizadas no país em 2021. A 
constatação é do Ministério da 
Educação (MEC), que, ontem, 
apresentou os dados da pes-
quisa Alfabetiza Brasil: diretri-
zes para uma política nacional 
de avaliação da alfabetização 
de crianças. Isso representa que 
56,4% dos estudantes desta sé-
rie não estavam alfabetizados.

O levantamento ouviu, em 
abril, 251 professores de crian-
ças em idade de alfabetização. 
Em um segundo momento, 
em maio, especialistas discu-
tiram os resultados coletados. 
A iniciativa pretende definir 
os padrões de avaliação para 
crianças alfabetizadas no país.

O ministro Camilo Santana 
não deu mais detalhes sobre a 
nova norma, mas afirmou que 
deverá “apoiar não só na indu-
ção técnica, mas também finan-
ceiramente, toda uma estraté-
gia de governança, de apoio e 
fortalecimento na questão da 
formação e qualificação”. “Sa-
bemos que quando uma crian-
ça não se alfabetiza na idade 
certa, aumenta a evasão, au-
menta a reprovação, aumenta 
a desistência. Estamos perden-
do milhões de jovens e crian-
ças no país que precisavam ter 
o direito de estar na escola, de 
garantir a conclusão do ensino 
básico completo. Portanto, esse 
é um direito que o Estado brasi-
leiro precisa garantir”, afirmou.

A partir do resultado da 
pesquisa, foi definida a nota 
de 743 no Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) pa-
ra saber se um aluno estava al-
fabetizado ao fim do segundo 
ano do ensino fundamental. 
Para atingir esta pontuação, 
as crianças devem apresen-
tar as seguintes competências: 
ler pequenos textos, formados 
por períodos curtos e localizar 
informações na superfície tex-
tual; produzir inferências bá-
sicas com base na articulação 
entre texto verbal e não ver-
bal; e escrever textos para fins 
de uma comunicação simples.

Ainda de acordo com San-
tana, é urgente que haja uma 
mudança na situação. “Temos 
um Brasil que, hoje, perde mi-
lhões de crianças e jovens ao 
longo do ensino básico. Preci-
samos fechar a torneira disso. 
Queremos garantir que não 
vamos perder nenhuma crian-
ça, nenhum jovem na educa-
ção básica. Para isso, é pre-
ciso ter uma escola atrativa, 
uma escola criativa, uma es-
cola acolhedora. É preciso ter 
política de apoio”, disse.

Em 2021, nos anos iniciais 
do ensino fundamental em 
escolas públicas e privadas, a 
aprendizagem de língua por-
tuguesa de alunos do 5º ano 
caiu de 215 pontos, em 2019, 
para 208, em 2021.

“Desmonte”

Levantamento do Todos 
pela Educação aponta que, 
entre 2019 e 2021, houve um 
aumento de 66,3% no número 
de crianças de seis e sete anos 
de idade que, segundo seus 
responsáveis, não sabiam ler 
e escrever. O número passou 
de 1,4 milhão em 2019 para 
2,4 milhões, em 2021.

Isso reforçou a diferença en-
tre crianças brancas e pretas e 
pardas — cujos percentuais de 
seis e sete anos de idade que 
não sabiam ler e escrever passa-
ram de 28,8% e 28,2%, em 2019, 
para 47,4% e 44,5% em 2021; no 
caso das brancas, o aumento foi 
de 20,3% para 35,1% nesse pe-
ríodo de dois anos.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

EDUCAÇÃO

MEC: 4 em 10 
crianças no 
2º básico são 
analfabetas
 » ISABEL DOURADO* 

Das quase 80 milhões de do-
ses contra a gripe, menos de 40 
milhões foram aplicadas até on-
tem, último dia da campanha 
de imunização. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, a meta de al-
cançar 90% do público-alvo ca-
minha para permanecer abai-
xo da metade. Por causa disso, 
a pasta solicitou aos estados e 
municípios que estendam os 
calendários enquanto houver 
estoque de doses.

“Quero conclamar a união 
de todos pelo Movimento Na-
cional pela Vacinação, que é de 
toda a sociedade civil. A ciência 
voltou e precisamos retomar 
a confiança da população nas 
vacinas. Esta é uma missão de 
todos nós”, afirmou a ministra 
Nísia Trindade.

A campanha começou em 
abril para um público que in-
cluía idosos, povos indíge-
nas, gestantes e demais gru-
pos prioritários. Mas, semanas 
depois, o leque de imunização 

foi estendido a toda a popula-
ção acima de seis meses.

Julival Ribeiro, coordenador 
do núcleo de infectologia hospi-
talar do Hospital de Base de Bra-
sília e membro da Sociedade Bra-
sileira de Infectologia, destacou 
que as fake news durante a pan-
demia de covid-19 foram respon-
sáveis por diminuir a confiança 
da população na eficiência dos 
imunizantes. Ele salienta que a 
vacina da gripe é altamente se-
gura e é a melhor maneira de evi-
tar a doença.

“A infecção por influenza au-
menta risco de ataque cardía-
co, acidente vascular cerebral 
e hospitalização devido a uma 
pneumonia. É uma doença que 
pode levar a casos graves, sobre-
tudo em idosos e pessoas de ris-
co. Portanto, a melhor maneira 
de prevenir a própria influenza 
ou suas complicações é fazendo 
uso da vacina”, explicou.

Até ontem, apenas o Amapá 
tinha uma taxa próxima dos 90% 
de vacinação. Em 2022, os níveis 
de vacinação foram considerados 

 » NATÁLIA PERONICO*

Gripe: vacinação 
fica abaixo de 50%

SAÚDE

Apesar da disponibilidade da vacina contra influenza, procura foi muito menor do que a projetada pelo governo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O racismo cria valores 
negativos para o 
povo negro e nega 
a possibilidade de 
contribuição para a 
sociedade, pois causa 
a desumanização da 
pessoa negra”

Ana Carolina Querino

Durou poucas horas a prisão da falsa médica Marcela de Castro 
Gouveia, que usava o registro de uma médica homônima e se 
apresentava nas redes sociais como especialista em medicina 
estética. Ela pagou R$ 50 mil de fiança e responderá em 
liberdade por exercício ilegal da medicina. Marcela foi presa em 
São Paulo, na terça-feira, depois que a médica verdadeira soube 
que usavam seu registro no Conselho Regional de Medicina. 
Acompanhada de uma policial, foi ao consultório de Marcela 
para um atendimento. Assim que a falsa médica carimbou a 
receita, foi presa em flagrante.

 » Falsa médica é presa, mas sai sob fiançabaixos e nenhuma das regiões do 
país teve uma cobertura que che-
gou aos 70%. Em 2021, somente o 
Nordeste alcançou os 75%.

A vacina contra a gripe é atua-
lizada todos os anos, mas até o 
fim de abril, houve 253 mortes 
em razão da doença. As reações 
do metabolismo ao imunizante 
acontecem pouco e tendem a 
ser leves — geralmente, passam 
em 48 horas.
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0,41%
Nova York

Euro

R$ 5,423

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,073
(+ 0,61%)

25/maio 5,035

26/maio 4,988

29/maio 5,012

30/maio 5,042

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/5 29/5           30/5 31/5

110.906 
108.335

IMPOSTOS

Reforma tributária 
avança na Câmara

Grupo de trabalho que debate o tema apresentará conclusões na próxima terça-feira. Projeto pode ir a votação ainda este mês

O 
presidente do Grupo de 
Trabalho (GT) que de-
bate a reforma tributária 
desde março, Reginaldo 

Lopes (PT-MG) afirmou que a vo-
tação do texto, na Câmara, ocor-
rerá ainda em junho. As diretri-
zes que trazem indicações sobre 
o que foi debatido em audiências 
públicas e reuniões do grupo se-
rão divulgadas na próxima terça-
feira, 6 de junho, quando termina 
o prazo dado presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL).

“Já tem um texto, tem dire-
triz. (Antes do plenário) nós va-
mos democraticamente conver-
sar com todas as bancadas. En-
tão, eu acredito que, até o fim do 
mês, vamos fazer a votação”, fri-
sou o parlamentar. Pelo trâmi-
te, o GT não apresenta o subs-
titutivo da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que trará a 
proposta da reforma. O Grupo 
apenas divulga as conclusões dos 
debates. Feito isso, o relator apre-
senta o seu relatório.

Uma das indefinições que 
permanecem, mesmo após as 
audiências públicas, é em rela-
ção à dualidade ou não do Im-
posto sobre Valor Agregado (IVA). 
Reginaldo Lopes vem afirman-
do que há maior convergência 
pelo modelo dual — que prevê 
a substituição de cinco tributos 
por dois impostos, um federal e 
outro de estados e municípios.

A fala diverge do que é defen-
dido pelo relator, deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB). “Tecni-
camente, para o cidadão, é me-
lhor o (IVA) único, pois você tem 
um imposto, uma legislação só. 
É mais simples para todo mun-
do, que é o que a gente deseja-
ria. Mas, se não tiver voto para 
aprovar o imposto único, aprova 
o dual”, afirmou Ribeiro.

Sobre a tramitação, o relator 
da reforma afirmou que chega-
rá a um texto considerado como 
“ideal”, mas admitiu que pres-
sões políticas podem resultar 
em alterações na versão final. 
“Nossa missão é ouvir e discu-
tir, coletar sugestões que a gen-
te possa, de fato, apresentar so-
luções ao que eu chamo de texto 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Relator da proposta, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) defende IVA único e alíquotas mais baixas para setores como educação e saúde

Taísa Medeiros/CB/D.A Press

ideal. A política a partir desse 
texto ideal vai discutir e definir 
os termos para os votos que pre-
cisamos, 308 na Câmara e 49 no 
Senado”, disse o relator.

Sem cavalo de pau

Ribeiro confirmou que setores 
como saúde, educação, agricul-
tura, transporte púbico e cons-
trução civil poderão ser bene-
ficiados por uma alíquota mais 
baixa do IVA. E destacou que a re-
forma não dará “cavalo de pau”, 
com mudanças do dia para a noi-
te. Segundo ele, a PEC vai propor 
um período de transição, que se-
rá usado para reduzir problemas 
da passagem do sistema tributá-
rio atual, com PIS, Cofins, ICMS, 
ISS e IPI para o IVA, previsto no 
novo marco tributário.  

Uma das vantagens destaca-
das pelo relator da mudança do 
sistema atual para o IVA é que 
as empresas vão obter maior 

As frentes parlamentares do 
Empreendedorismo (FPE) e do 
Comércio, Serviços e Empreen-
dedorismo (FCS) divulgaram, on-
tem, um manifesto pela inclusão 
imediata do debate sobre a deso-
neração da folha de pagamento 
na discussão em torno da refor-
ma tributária. “Entendemos que 
esse é o melhor momento para 
retirar a contribuição patronal da 
folha de pagamento e pensar em 
como financiar a Previdência”, diz 
o documento. Segundo as frentes, 
a mudança poderá contribuir pa-
ra o aumento da competitividade 
interna e externa da economia.

Além da medida, os parla-
mentares pedem atenção a ou-
tros dois tópicos: o que busca 
a atualização dos valores do li-
mite de faturamento das em-
presas enquadradas no Simples 
Nacional; e o que cria o Estatu-
to Nacional de Simplificação de 
Obrigações Tributárias Acessó-
rias, com a finalidade de reduzir 
os custos de cumprimento das 
obrigações tributárias, de mo-
do a instituir a Nota Fiscal Brasil 
Eletrônica (NFB-e) e a Declara-
ção Fiscal Digital (DFD).

Lopes afirmou que a questão 
da folha de pagamento será tra-
tada junto com a reforma do Im-
posto de Renda, na segunda eta-
pa do debate. “Nós temos duas 
etapas na reforma tributária, a 
reforma sobre consumo e depois, 
sobre renda e patrimônio. Pode-
mos dizer também que pode ter 
uma reforma sobre a folha mas 
que encaixa mais no método, na 
renda”, explicou.

A respeito das alterações no 
Simples Nacional, Lopes acredi-
ta que não ocorrerão. “Acho que 
quem está na ponta da cadeia do 
serviço ou do comércio, ou que 
se enquadra no Simples, vai con-
tinuar. Agora, quem estiver no 
meio da cadeia terá a opção de 
migrar para o IVA, se for uma de-
cisão do próprio empreendedor”, 
avaliou. (TM e RF)

Pressão por 
desoneração 
da folha

Frente Parlamentar quer debate imediato sobre folha de pagamento

Taísa Medeiros/CB/D.A Press

no Brasil, por isso o sistema é 
regressivo”, disse.

Uma carga tributária é regres-
siva quando não considera a ca-
pacidade econômica das da po-
pulação e acaba incidindo com 
mais força em classes sociais 
mais baixas. Já em países desen-
volvidos, a maior parcela da ar-
recadação por impostos incide 
sobre o patrimônio e a renda. No 
Brasil, acontece o oposto.

Aguinaldo Ribeiro confir-
mou, ainda, que a proposta pre-
vê que o IVA seja cobrado no 
destino, ou seja, incidirá no es-
tado em que as mercadorias e 
os serviços serão consumidos. 
Dessa forma, seria eliminada a 
guerra fiscal — a disputa entre 
estados e municípios por inves-
timentos, mediante concessão 
de incentivos fiscais. Em con-
trapartida, está prevista a cria-
ção de um Fundo de Desenvolvi-
mento Regional para apoiar in-
vestimentos em áreas carentes. 

geração de crédito. Ele acredi-
ta que com essa alteração, os li-
tígios tributários serão reduzi-
dos. “Nossa base de tributação 

é distorcida, não tem similari-
dade com os demais países de 
tamanha carga no consumo. A 
gente tributa muito o consumo 

Em apenas dois anos de exis-
tência, o Pix, sistema de paga-
mentos instantâneos desenvol-
vido pelo Banco Central (BC), 
tornou-se o principal instru-
mento de pagamentos utiliza-
do pelos brasileiros. De acordo 
com relatório divulgado ontem 
pelo BC, o Pix aumentou sua 
participação no mercado e atin-
giu 29% de todas as transações 
registradas em 2022, contra 16% 
do total em 2021. 

O relatório indicou, ainda, 
que  os brasileiros usam cada 
vez menos o dinheiro em es-
pécie para fazer pagamentos 
do dia a dia, registra a Agên-
cia Brasil. E, como resultado 
da crescente digitalização da 

economia, 79% das transações 
financeiras foram feitas por ce-
lular em 2022, ante 69% no ano 
anterior. Em 2019, esse percen-
tual era de apenas 28%. 

Em 2019, os saques de di-
nheiro em caixas eletrônicos 
e agências somaram R$ 3 tri-
lhões. Em 2020, o total caiu pa-
ra R$ 2,5 trilhões e para R$ 2,1 
trilhões, em 2021 e 2022. Já as 
transações por meio do Pix so-
maram R$ 180 milhões em 2020, 
subindo para R$ 9,43 bilhões no 
ano seguinte e para R$ 24,05 bi-
lhões em 2022.

Já quando se trata de transa-
ções de valores mais altos, a in-
dicação do estudo é de que há 
preferência por transferências 

bancárias (inter e intrabancá-
rias), que responderam por cer-
ca de 65% de todo o volume fi-
nanceiro de 2022. Em termos de 
valor, o Pix foi responsável por 
12% das transações.

Segundo o estudo, em rela-
ção ao valor médio das opera-
ções “há uso preponderante do 
Pix e dos cartões (especialmen-
te o pré-pago) nas transações de 
valor mais baixo, indicando seu 
papel importante na inclusão 
financeira, deixando as transfe-
rências tradicionais como prin-
cipais opções para transações 
corporativas, de valores subs-
tancialmente mais altos”.

“Nesse sentido, é razoá-
vel supor que o Pix e os cartões 

representaram importante papel 
na digitalização de camadas mais 
amplas da população”.

O BC também observou cres-
cimento “expressivo da quanti-
dade de transações com cartões 
de débito e pré-pago”, influen-
ciado pela expansão de insti-
tuições financeiras. “Essas ins-
tituições vêm tendo papel re-
levante na inclusão financeira, 
ao proporcionar contas de pa-
gamento a pessoas que ante-
riormente não tinham nenhum 
relacionamento com o sistema 
financeiro, sendo, por exemplo, 
as instituições em que muitos 
jovens iniciam seu relaciona-
mento com o sistema financei-
ro”, destacou o estudo.

SISTEMA FINANCEIRO

Pix responde por quase um terço dos pagamentos

Relatório do BC mostra também maior uso do celular em transações

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Pres
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Protagonista do setor, o Brasil lidera 
projetos interessantes na área

RAPIDINHAS

»  A Femsa, dona da maior 
engarrafadora de Coca-Cola 
no mundo e da rede de varejo 
Oxxo, pretende realizar uma 
série de desinvestimentos nos 
próximos meses. O processo 
começará pela Heineken. 
Nesta semana, colocou à venda 
6% do capital da Heineken, o 
equivalente a US$ 3,6 bilhões. 
A Femsa detém 15% da gigante 
de bebidas.

»  Em uma ação de marketing 
bem-humorada e provocativa, 
a rede de fast-food Burger 
King deu ontem sanduíches de 
graça para todas as pessoas 
com o nome de Ronald. A 
promoção é uma referência a 
Ronald McDonald, o famoso 
personagem criado pelo maior 
rival do Burger King. Para 
receber o brinde, bastava 
apresentar documento com foto.

»  A inteligência artificial está no 
centro dos holofotes. Uma das 
maiores empresas de tecnologia 
da China, a Baidu anunciou a 
criação de um fundo no valor de 
US$ 140 milhões pra financiar 
projetos na área desenvolvidos 
por startups chinesas. Alibaba 
e Tencent também pretendem 
investir milhões de dólares em 
iniciativas ligadas à IA.

»  O cultivo legal de cannabis 
revoluciona a produção 
agrícola dos Estados Unidos. 
Segundo o Instituto Leafly, 
existem 13 mil propriedades no 
país dedicadas a essa atividade. 
Para efeito de comparação, 
o número de produtores de 
cannabis só perde para os 
adeptos das culturas de milho, 
soja, feno, trigo e algodão.

Metaverso chega ao agronegócio
Nos últimos dois anos, o metaverso se tornou uma 

nova fronteira tecnológica. Não é para menos. O ambiente 
virtual no qual pessoas de carne e osso viajam por 
cenários diversos, interagem entre si e realizam uma 
série de transações financeiras representa, de fato, uma 
revolução. Embora o desenvolvimento do metaverso 
esteja ainda na sua fase inicial, ele já começa a provocar 
transformações em diversos setores econômicos. No 
agronegócio, não é diferente. Protagonista do setor, o 
Brasil lidera projetos interessantes na área. Uma das 
iniciativas em curso é o Brasil Agriland. Entre outras 
propostas, a plataforma pretende criar um espaço voltado 
para o aprendizado de temas ligados ao universo agro, 
conectando, por exemplo, produtores com instituições 
acadêmicas. Por sua vez, a plataforma AgroVersus mira o 
compartilhamento de tecnologias. Tudo isso é prova da 
extraordinária capacidade do agro nacional para inovar.

China se torna a maior 
exportadora de carros do mundo

A China se tornou em 2023 a maior exportadora de 
carros do mundo. De janeiro a março, o país da Muralha 
vendeu para o exterior 1,07 milhão de unidades, 
superando o Japão e os Estados Unidos. Há uma razão: 
enquanto japoneses e americanos suspenderam 
as vendas para a Rússia, os chineses ampliaram os 
negócios com Moscou. Nos três primeiros meses 
do ano, as transações com os russos triplicaram. O 
avanço da China na produção de modelos elétricos 
é outro motivo que explica sua dominância global.

Ataques hackers 
avançam no Brasil

Os ataques hackers se espalham por 
todos os setores econômicos. Desta 
vez, a empresa de logística Tegma 
revelou que alguns de seus servidores 
sofreram invasões cibernéticas. “Nossos 
sistemas de proteção detectaram os 
ataques e, imediatamente, acionamos 
os protocolos de segurança”, disse a 
empresa em comunicado. Os crimes 
se sucedem. No ano passado, a 
varejista Americanas chegou a perder 
R$ 1 bilhão em vendas após sofrer 
invasões digitais. No Brasil, 25% das 
empresas já foram alvo de hackers.

Hidrogênio verde vira nova tendência 
em sustentabilidade

O hidrogênio verde,  gerado por energia renovável ou de baixo 
carbono, virou a prioridade da vez na busca pela redução das emissões 
de poluentes. De acordo com um estudo realizado pela consultoria 
Mckinsey, o potencial de investimentos no setor é de US$ 150 bilhões a 
US$ 200 bilhões até 2040. A boa notícia é que o Brasil, dada a sua vocação 
para a produção de energia eólica e solar, está bem posicionado no ramo 
e, por isso, tem amplas condições de receber boa parte dos recursos.

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press
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NELSON ALMEIDA

41%
das empresas brasileiras já usam 

Inteligência Artificial em suas 
operações comerciais. A média 

mundial é 35%, segundo pesquisa 
feita pela IBM

Não existe fórmula mágica 
para fortalecer a cultura 
e semear o ambiente 
organizacional dos sonhos. 
Mas há algo que ajuda muito: 
ouvir os colaboradores para 
entender seus anseios e 
suas “dores” e construir as 
melhores respostas”

Sidney Klajner, presidente do 

hospital Albert Einstein

TRABALHO

Desemprego fica 
estável: 8,5%
Taxa do trimestre encerrado em abril subiu 0,1 ponto em 
relação ao período anterior. Criação de vagas formais recua 

A 
taxa de desocupação no 
Brasil foi de 8,5% no tri-
mestre móvel encerrado 
em abril de 2023. A alta 

de 0,1 ponto percentual em re-
lação ao trimestre anterior, de 
novembro de 2022 a janeiro de 
2023 (8,4%), demonstra estabi-
lidade no índice, de acordo com 
os dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Foi a menor taxa para um tri-
mestre encerrado em abril desde 
2015, quando ficou em 8,1%. Em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, a taxa de desocu-
pação caiu 2 pontos percentuais.

“Essa estabilidade é diferen-
te do que costumamos ver para 
este período. O padrão sazonal é 
de aumento da taxa de desocu-
pação, o que não ocorreu desta 
vez”, explicou Alessandra Brito, 
analista da pesquisa.

O professor da Faculdade de 
Administração e Ciências Con-
tábeis da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) Raphael 
Moses observou que o merca-
do esperava que a porcentagem 
fosse mais alta. “Historicamen-
te, o trimestre móvel de feverei-
ro a abril costuma apresentar es-
se padrão, devido ao aumento 
da população desocupada, que 
ocorre principalmente pelo en-
cerramento de contratos tempo-
rários firmados no final do ano. 
Analisando esse resultado de for-
ma isolada, poderíamos pensar 

que as pessoas que tiveram seus 
contratos encerrados foram, en-
tão, absorvidas pelo mercado de 
trabalho, o que seria ótimo para 
o país”, disse Moses.

O número de pessoas ocupa-
das, de 98 milhões, entretanto, 
recuou 0,6% (ou menos 605 mil) 
na comparação com os resulta-
dos do trimestre terminado em 
janeiro. “Essa redução faz parte 
da tendência sazonal observa-
da na série histórica. Quando se 
compara abril com janeiro, essa 
redução tem ocorrido, exceto no 
período da pandemia”, lembrou 
Brito, do IBGE.

O professor da UFRJ chamou a 
atenção para a população fora da 
força de trabalho, que cresceu 1% 
no trimestre. O grupo define aque-
les que não estão trabalhando nem 
em busca de emprego. Segundo o 
especialista, é provável que as pes-
soas dispensadas após o término 
dos contratos temporários ainda 
não estejam buscando novos em-
pregos. Com isso, elas não entram 
na estatística do desemprego.

Moses acrescenta, ainda, que 
é cedo para confirmar mudanças 

no cenário geral do país. “A partir 
dos dados divulgados pela PNAD, 
é muito prematuro afirmar que a 
economia esteja se recuperando. 
A meu ver, a recuperação da eco-
nomia e a volta dos investimentos 
das empresas dependem bastante 
da redução da taxa básica de juros 
do país e de consequente estímulo 
na concessão de crédito”, avaliou.

Segundo o IBGE, há ainda 
uma informalidade elevada no 
mercado de trabalho. O número 
de trabalhadores sem registro al-
cança 38,9% da população ocu-
pada (ou 38 milhões de trabalha-
dores informais), ante 39% no tri-
mestre anterior e 40,1% no mes-
mo período de 2022.

Caged

Já o mercado formal de traba-
lho mostrou enfraquecimento em 
abril. Após a criação de 192.915 
vagas em março, o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) registrou um saldo posi-
tivo de 180.005 vagas com cartei-
ra assinada. Os dados são do Mi-
nistério do Trabalho.

Nos quatro primeiros meses 
de 2022, o saldo do Caged é po-
sitivo em 705.709 milhões de va-
gas. No mesmo período do ano 
passado, houve criação líquida 
de 825.490 postos formais. Em 
abril, a criação de vagas formais 
foi novamente puxada pelo setor 
de serviços, que gerou 103.894 
postos formais, seguido pelo co-
mércio, com 27.559 empregos. 

*Estagiária sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

38 
MILHÕES

Número de trabalhadores 
sem registro em carteira no 
trimestre móvel fevereiro-

abril, segundo o IBGE



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 1º de junho de 2023

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

UCRÂNIA

A guerra retorna à Rússia
Especialistas avaliam que ataques cada vez mais frequentes no lado russo da fronteira buscam interromper o suprimento 

militar de Moscou e elevar o custo do conflito. Ofensivas ocorrem às vésperas da esperada contraofensiva de Kiev

B
elgorod, região situada 
no lado russo da frontei-
ra com a Ucrânia, 22 de 
maio passado. Um gru-

po de sabotadores dos Corpos 
de Voluntários Russos e da Le-
gião da Liberdade para a Rússia, 
invadiu vilarejos, forçou a fuga 
de milhares de civis, tomou de-
legacias de polícia e prometeu 
pôr fim ao regime do presidente 
Vladimir Putin. Os paramilitares 
utilizaram drones e tiros de arti-
lharia. Moscou, capital da Rússia, 
30 de maio. Pelo menos 25 aero-
naves não tripuladas provocam 
explosões em áreas residenciais, 
deixando ao menos dois feridos e 
espalhando pânico. Ontem, duas 
refinarias de petróleo foram atin-
gidas por drones em Ilsky, na re-
gião Krasnodar, no sul do territó-
rio russo. Também em Belgorod, 
novo bombardeio feriu quatro 
cidadãos. Especialistas consul-
tados pelo Correio reconhecem 
que a guerra atravessou a frontei-
ra e chegou às portas do Kremlin. 

Para o ucraniano Olexiy Ha-
ran, professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, os bombardeios 
a terminais de petróleo em Kras-
nodar ou a alvos em Belgorod, 
ambos no lado russo da frontei-
ra, têm o objetivo de perturbar 
o suprimento das forças russas 
na Ucrânia. “É parte de um es-
forço para interromper essa ro-
ta de abastecimento, algo que 
tem sido usado nos últimos me-
ses. A novidade, aqui, está nas 
incursões de voluntários russos 
na região de Belgorod e nos usos 
de drones dentro do território da 
Rússia”, disse ao Correio. 

Ele acredita que isso cria um 
efeito psicológico adicional e de-
ve forçar o Exército de Moscou 
a retirar algumas de suas tro-
pas da ex-república soviética 
e a deslocá-las para a fronteira 
ucraniana. “Há uma combina-
ção de diferentes métodos. Es-
sas operações ajudam a causar 
uma confusão estratégica den-
tro do establishment militar do 
Kremlin, ao mostrar que a Rús-
sia possui brechas no sistema 
de defesa”, avaliou Haran. 

Diretor do Centro Carnegie Rús-
sia-Eurásia em Berlim, o russo Ale-
xander Gabuev admitiu ao Correio 
que, desde o início da invasão rus-
sa, em 24 de fevereiro de 2022, as 
forças da Ucrânia tentaram respon-
der não apenas nas regiões de Do-
netsk e Luhansk (leste), mas também 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Uma placa com a proibição de voos de drones é vista no centro de Moscou: armamento tecnológico foi usado pela primeira vez contra civis 

Natalia Kolesnikova/AFP

em Kherson (sul) e em Zaporizhzhia 
(sudeste), na Península da Crimeia e 
no território russo. “Temos visto vá-
rios atos de sabotagem e de ataques 
à infraestrutura crítica, os quais fa-
zem parte do esforço de guerra. En-
tre os alvos, estão aqueles que capa-
citam a atividade militar, como refi-
narias e aeródromos. Foram ataques 
misteriosos, em solo russo, principal-
mente contra a infraestrutura civil e 

industrial”, lembrou. Apesar de não 
terem sido reivindicadas por Kiev, a 
impressão digital da Ucrânia está em 
muitas delas, segundo o especialista. 

Gabuev não descarta o en-
volvimento de sabotadores 
simpatizantes da causa ucra-
niana, mas sublinha que es-
sas ações foram desenha-
das pelo Exército do presi-
dente Volodymyr Zelensky. “É 

simplesmente lógico esperar 
que, uma vez que o território 
ucraniano seja bombardeado, 
e civis sejam mortos, a Ucrâ-
nia tente levar a guerra até a 
Rússia. Isso pode visar a in-
terromper as operações mi-
litares e ampliar os custos do 
conflito”, comentou. Ele tam-
bém ressalta que, mais re-
centemente, as forças de Kiev 

tomaram medidas para monta-
rem o cenário para a esperada 
contraofensiva. Ainda segun-
do Gabuev, as forças de Vladi-
mir Putin retaliaram a incur-
são em Belgorod com um pesa-
do bombardeio contra a capital 
da Ucrânia e outras grandes ci-
dades. “Os ataques com drones 
em Moscou, provavelmente, fo-
ram uma resposta militar.”

Dois dias depois de intensos 
confrontos no norte do Kosovo, 
país dos Bálcãs que conquistou a 
independência há 15 anos, mani-
festantes sérvios cercaram a Pre-
feitura de Zvecan e obrigaram os 
soldados de manutenção da paz da 
Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) a reforçarem as 
medidas de segurança. O prédio 
foi cercado com uma barreira de 
metal e com arame farpado. Na 
segunda-feira, confrontos deixa-
ram 80 feridos. Segundo a agên-
cia de notícias France-Presse, os 
sérvios desfraldaram uma ban-
deira com mais de 200m de com-
primento e carregavam  uma faixa 
em homenagem ao tenista sérvio 
Novak Djokovic — depois da pri-
meira partida no torneio de Roland 
Garros, na França, o artista escre-
veu em uma câmera: “Kosovo está 
no coração da Sérvia”.

Em entrevista ao Correio, Jas-
min Mujanovic — cientista polí-
tico nascido em Sarajevo (Bósnia 
e Herzegovínia) e conselheiro do 
think tank Iniciativa Kulin (em Los 

Angeles) — explicou que a causa 
imediata da violência recente no 
Kosovo está enraizada nas recen-
tes eleições municipais. “O plei-
to foi boicotado pelos partidos de 
sérvios étnicos, no norte do país, 
região diretamente controlada por 
Belgrado. Como resultado desse 
boicote, o comparecimento às ur-
nas foi extremamente baixo, menor 
do que 5%. Depois disso, os candi-
datos albaneses ganharam a maio-
ria de votos dos municípios de Zve-
can, Zubin, Leposavic e Potok, que 
têm maioria sérvia”, afirmou. 

De acordo com Mujanovic, o go-
verno do Kosovo escoltou os novos 
prefeitos albaneses eleitos até os 
prédios das administrações muni-
cipais, o que desencadeou violen-
tos confrontos entre os militantes 
nacionalistas sérvios e os grupos 
paramilitares controlados por Bel-
grado. Na ocasião, os sérvios ten-
taram invadir a Prefeitura de Zve-
can, e a polícia do Kosovo dispa-
rou bombas de gás lacrimogêneo. A 
Sérvia relatou que 52 pessoas fica-
ram feridas, três em “estado grave”. 

Protesto de nacionalistas sérvios eleva tensão 

KOSOVO 

Polícia de choque do Kosovo protege a Prefeitura de Zvecan (norte)

AFP

Belgorod, no lado russo da fronteira: região foi palco de sabotadores

Olga Maltseva/AFP

Também na capital russa, painel promove o recrutamento no exército    

Natalia Kolesnikova/AFP

Nessa Gnatoush

Crianças

Ontem, as autoridades rus-
sas começaram a retirar cen-
tenas de crianças das regiões 
fronteiriças, um sinal de que es-
peram novos ataques numa re-
gião cuja situação é “alarman-
te”, na avaliação do Kremlin. “A 
partir de hoje, estamos reti-
rando nossas crianças dos dis-
tritos de Shebekinskii e Grai-
voronskii”, disse o governador 
de Belgorod, Vyacheslav Gla-
dkov. “Um primeiro grupo de 
300 crianças será enviado ho-
je (ontem) a Voronej”, cidade 
cerca de 250km ao nordeste. 
“Estamos realmente preocupa-
dos com esta situação. O bom-
bardeio de alvos civis continua 
em Belgorod”, declarou o por-
ta-voz de Putin, Dmitri Peskov. 
“Não ouvimos uma só palavra 
de condenação por parte do 
Ocidente. (...) A situação é real-
mente alarmante. Medidas es-
tão sendo tomadas.”

Também ontem, cinco pes-
soas morreram em um ataque 
aéreo noturno contra uma gran-
ja na região ocupada de Luhansk, 
no leste da Ucrânia. O ataque foi 
executado com um sistema lan-
ça-mísseis múltiplos HIMARS, 
fornecido pelos EUA à Ucrânia. 
No campo diplomático, a Ale-
manha fechará quatro dos cinco 
consulados russos em seu terri-
tório em retaliação às restrições 
impostas por Moscou à sua pró-
pria representação, na Rússia.

Eu acho...

O especialista afirmou que as 
forças terrestres estão sob o man-
dato da Otan. “(O secretário-geral) 
Jens Stoltenberg anunciou o envio 
de mais 700 soldados nas próximas 
semanas. Pelo menos 3,8 mil mili-
tares estão na região. A prioridade 
inicial é conter a onda de violência. 
Hoje (ontem), vimos alguns inci-
dentes menores. Viaturas da polícia 

foram atingidas por pedras. Mas, 
espera-se um grande protesto para 
esta quinta-feira”, disse Mujanovic. 

Independência

Sob o respaldo da Rússia e da 
China, a Sérvia jamais reconhe-
ceu a independência do Kosovo, 
proclamada em 17 de fevereiro de 

2008. A ex-província sérvia deci-
diu se desvincular de Belgrado de-
pois de uma guerra que começou 
em março de 1999 e terminou com 
uma campanha de 78 dias de bom-
bardeios da Otan, liderada pelos 
Estados Unidos. Pelo menos 120 
mil sérvios vivem no Kosovo — 
cerca de 6,6% da população, cuja 
maioria é de albaneses. 

Mujanovic acusou uma estra-
tégia fracassada das potências oci-
dentais em relação ao Kosovo (leia 

o Eu acho...). A Otan considerou 
o envio de forças adicionais ao 
país dos Bálcãs como “uma medi-
da prudente para assegurar que a 
KFOR (missão da aliança ocidental 
no Kosovo) tenha as capacidades 
necessárias para atender aos com-
promissos com o Conselho de Se-
gurança da ONU”, segundo o almi-
rante Stuart Munsch, do Coman-
do Aliado das Forças Conjuntas, 
em Nápoles (Itália). A União Euro-
peia (UE) exortou a sérvios e gru-
pos paramilitares a redução ime-
diata e incondicional das tensões. 
Os Estados Unidos, por sua vez, 

"Quanto mais interrupções na 

guerra, mais os comandantes mi-

litares russos ficam nervosos e se 

preocupam com ataques de dro-

nes, uma tática que será vantajosa 

para os esforços de contraofensiva 

da Ucrânia. Depois de 14 meses de 

confronto, vemos demonstrações de 

que a guerra saiu da Ucrânia e atin-

giu a capital da Rússia."

Alexander Gabuev, diretor do 
Centro Carnegie Rússia-Eurásia 
em Berlim

criticaram a condução da crise por 
parte do premiê kosovar, Albin Kur-
ti, e descartaram participar de exer-
cícios militares conjuntos. 

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, culpou o Kosovo pela 
deflagração da violência. “Há uma 
responsabilidade das autoridades 
kosovares e uma violação de um 
acordo que, no entanto, era impor-
tante e que havia sido estabelecido 
há apenas algumas semanas”, de-
clarou. Kurti reagiu ao solicitar um 
“diálogo mais intenso”. “Não pre-
cisamos de reuniões de alto nível a 
cada dois meses.” (RC)
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E
m primeiro de janeiro, a socieda-
de ficou emocionada com a re-
presentação da diversidade bra-
sileira na rampa do Palácio do 

Planalto para entregar a faixa ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Mulhe-
res e homens negros, indígenas, bran-
cos, crianças e deficientes compunham 
a face do Brasil miscigenado e plural. 
Seis meses depois, a cerimônia foi ras-
gada, e confirmou-se a ilusão constitu-
cional de que todos são iguais perante 
a lei. Nesta terça-feira, por 283 votos a 
155, a Câmara dos Deputados — casa 
representante dos cidadãos — apro-
vou o Projeto de Lei 490, que dispõe so-
bre o marco temporal para a demarca-
ção dos territórios indígenas ocupados 
até 5 de outubro de 1988, data da pro-
mulgação da Constituição. Os deputa-
dos aprovaram uma lei ordinária para 
mudar a Carta Magna, em detrimen-
to dos direitos indígenas e favorável 
aos interesses dos opositores dos po-
vos originários.

Os deputados decidiram suprimir 
o direito dos indígenas aos seus ter-
ritórios originários, embora eles esti-
vessem aqui antes da chegada brutal 
dos colonizadores europeus. O espa-
ço ocupado por esses povos, se total-
mente reconhecido, representa menos 
de 14% do território nacional. Ou seja, 
86% estão à disposição do poder públi-
co e da sociedade para que as políticas 
de Estado sejam capazes de eliminar a 
miséria, a fome e as tragédias sociais 
que impõem ao Brasil a eterna condi-
ção de “país em desenvolvimento”. Em 
523 anos, o Brasil não conseguiu che-
gar ao patamar de nação desenvolvida.

O PL 490, construído em base sus-
peita de ser inconstitucional, vai além. 
Abriu as porteiras para que minerado-
res, garimpeiros, desmatadores e gri-
leiros se apossem das terras indígenas 
sem cerimônia. É questionável a afir-
mação do relator do projeto, Arthur 
Maia (União-BA), de que a lei chega 
para acabar com os conflitos por terras. 

Os embates dos indígenas contra seus 
predadores não vão cessar. Eles reagi-
rão aos intrusos. Mas estarão despro-
tegidos, o que, como sempre, os tor-
nam presas fáceis dos agressores. Os 
parlamentares ignoram o que ocorre 
na Terra Yanomami, no Vale do Javari 
e em outras aldeias asfixiadas por ga-
rimpeiros, desmatadores e grileiros. Os 
invasores têm arsenal suficiente para 
eliminar os povos indígenas, seja pe-
las armas, seja pela contaminação dos 
indivíduos com doenças, seja pela des-
truição da floresta e dos rios que lhes 
garantem alimentos.

A aprovação do PL 490 é mais uma 
derrota do governo do presidente Lu-
la. Tanto durante a campanha eleitoral 
quanto depois de chegar ao Palácio do 
Planalto, ele reafirmou compromissos 
com a política ambiental e com os po-
vos originários e tradicionais. Garantiu 
que coibiria o desmatamento das flo-
restas, sobretudo, na Região Amazôni-
ca. Se Lula contava com o apoio dos le-
gisladores, não levou a sério a composi-
ção do Congresso, dominado por repre-
sentantes do agronegócio, dos anti-in-
dígenas e dos antiambientalistas. Hoje, 
o descompromisso do parlamento com 
a questão ambiental é notório. A maio-
ria é negacionista em relação aos fenô-
menos climáticos, que só podem ser mi-
tigados com a preservação das florestas e 
com outras iniciativas que levem o país à 
adoção de uma economia verde. 

Neste cenário, as populações indíge-
nas e tradicionais têm relevante papel 
para a preservação do patrimônio na-
tural. No Brasil que vive de esperanças 
que nunca se concretizam, resta a ex-
pectativa de o Senado fazer uma corre-
ção em que prevaleça o mandamento 
da Constituição. Conta-se ainda com 
o desfecho do julgamento do marco 
temporal pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em 7 de junho. É esperar pa-
ra ver se a vida dos indígenas tem va-
lor e importância para o Brasil, a fim de 
preservar a diversidade demográfica.

Câmara suprime 
direitos indígenas

As contadoras de histórias

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Nelcy e Juçara são senhoras encan-
tadoras. Encantam pela simpatia, en-
cantam pela empatia, encantam pela 
disposição de tornar mais suave o dia 
de outras pessoas. Especialmente de 
quem passa por dores, angústias, me-
do e incertezas. Elas chegam levando o 
colorido da alegria, o alento do afeto.

As gentis e simpáticas senhoras são 
contadoras de histórias. Cedem genero-
samente seu tempo à causa magnífica de 
tornar menos duros os dias de crianças 
e adolescentes internados em unidades 
de saúde. No Hospital Materno Infan-
til de Brasília (Hmib), elas vão de quarto 
em quarto, pedindo licença para propor-
cionar a pacientes e acompanhantes via-
gens divertidas no mundo da literatura.

Eu as conheci num dia angustian-
te para nossa família. Elas chegaram 
ao quarto empurrando suas malas 
de rodinha, de onde tiraram livros e 
começaram a ler, não sem antes per-
guntar aos presentes se gostariam de 
ouvi-las. Aval recebido, entraram em 
ação. Interpretaram as histórias, brin-
caram, incitaram a participação das 
crianças e de seus acompanhantes. 
Fiquei comovida ao ver como conse-
guiram sorrisos, inclusive, dos que, 
até então, se mostravam abatidos.

Em conversa com as duas — vo-
luntárias da Associação Viva e deixe 

viver —, notei igual entusiasmo ao 
comentarem sobre o essencial traba-
lho que fazem. Juçara confessa que é 
dada ao sedentarismo — do tipo de 
ficar largada no sofá —, mas, nas vi-
sitas ao hospital, passa duas horas 
seguidas em pé, contando histórias. 
E nem sente cansaço — me assegu-
rou. Ela também falou de sua tristeza 
ao interromper a atividade durante a 
pandemia da covid-19. “Quando vol-
tei, chorei de emoção.”

Para Nelcy, poder oferecer momentos 
de descontração aos que tanto precisam 
faz bem, principalmente, para ela. “Eu 
me sinto leve, é muito gratificante”, disse.

 Nem todos, porém, se dispõem a 
ouvi-las, e isso está longe de magoá-las. 
“Há crianças que preferem ficar vendo 
o celular, não querem que a gente con-
te histórias. E nós respeitamos, claro. 
Sempre digo que esse é o único ‘não’ 
a que elas têm direito num hospital”, 
justificou Nelcy.

 A gente acabou a rápida conversa, 
e elas se foram, para o próximo quar-
to. Prosseguiram na missão de ameni-
zar a aflição de mais pessoas, como fi-
zeram com a minha e a da minha fa-
mília. Que Deus abençoe as duas e as 
mantenha saudáveis e dispostas, es-
palhando alegria. Da minha parte, fi-
ca uma imensa gratidão.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Futebol

Historicamente, a torcida 
é o maior patrimônio de um 
clube de futebol. A torcida or-
ganizada é relevante, mas re-
presenta uma minoria no uni-
verso dos torcedores brasilei-
ros, algo em torno de 2,5 mi-
lhões de pessoas, sendo 85% 
homens e 15% mulheres. Os 
grupos violentos infiltrados 
são agressivos, porém consti-
tuem a minoria dentro da mi-
noria, algo como 5% das maio-
res uniformizadas do país. Po-
líticas públicas, por definição, 
são instrumentos de alcance 
geral e, portanto, não podem 
confundir o todo com uma 
das partes. Por essa razão, a 
ideia da torcida única cons-
titui um grave equívoco. É o 
mesmo que matar o gado pa-
ra acabar o carrapato. O sen-
tido ético, pedagógico e jurí-
dico de uma punição é justa-
mente o oposto: de não gene-
ralizar, marcando claramente 
a diferença entre quem come-
teu e quem não cometeu o de-
lito. Colocar apenas torcedo-
res de uma das duas equipes 
em campo demonstra, mesmo 
sem querer, a fraqueza da se-
gurança pública, o que reforça 
a descrença nas autoridades 
e estimula novas práticas cri-
minosas. Muitos daqueles que 
têm o poder de comando no 
futebol brasileiro, de influen-
ciá-lo direta ou indiretamen-
te, não compartilham desse entendimento. Com as tor-
cidas organizadas são necessárias parcerias culturais du-
radouras e não pontuais, integrando clubes, federações 
e poder público. Tais medidas devem valorizar a imen-
sa maioria que é pacífica, musical, coreográfica, carna-
valizadora, isolando assim as minorias violentas. O fute-
bol é um dos maiores patrimônios culturais da coletivi-
dade brasileira e não pode andar a reboque de minorias 
delinquentes, com ligações já comprovadas com o crime 
organizado, o tráfico de drogas e as milícias. O trabalho 
criterioso das polícias, do Poder Judiciário e do Ministé-
rio Público constatou esse preocupante cenário em todo 
o país. O fenômeno da violência no futebol é complexo e 
multifatorial. É preciso que seja estudado cientificamen-
te, para que se possam apresentar propostas de controle 
e prevenção, sem ferir a cultura do esporte. Temos legis-
lação, capacidade operacional das polícias e experiências 
positivas acumuladas no Judiciário e nos MPs estaduais, 
mas falta vontade política, iniciativa de fato dos poderes 
constituídos. Não é um favor, mas, sim, uma obrigação 
constitucional.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Constrangedor

Pegou muito mal a atitude de Lula ao estirar tapete 
vermelho para Maduro e ainda tentar defender o regime 

vigente na Venezuela, decla-
rando que são “narrativas” dos 
europeus as denúncia sobre 
violação dos direitos humanos 
naquele país. Presidente Lula, 
ouça as narrativas aqui no Bra-
sil, dos roraimenses, a respei-
to do êxodo de milhares de ve-
nezuelanos que cruzam nossa 
fronteira, famintos e doentes, 
fugindo do regime de Nicolás 
Maduro. Foi muito oportuno 
o puxão de orelhas dado pe-
los presidentes do Chile e do 
Uruguai em Lula, discordan-
do, com muita coragem e fir-
meza, dos elogios feitos por 
ele ao presidente venezuelano, 
apesar de ter sido vergonhoso e 
constrangedor para todos nós 
brasileiros, principalmente por 
ter acontecido em nosso país. 

 » Paulo Molina Prates 
Asa Norte 

Venezuela

Lendo o Correio  desta 
quarta-feira,mais uma vez 
parabenizo o brilhante jor-
nalista  Alexandre Garcia no 
artigo de ontem. Sempre um 
catedrático. Vendo a reação 
negativa da presença do di-
tador venezuelano no Brasil, 
também fiquei surpreso que 
nosso presidente da Repú-
blica tenha valorizado tan-
to aquele nosso vizinho, um 
grande devedor financeiro ao 

nosso país, um caloteiro que só age reprimindo com 
violência aquele povo. Aliás, os venezuelanos que po-
dem estão fugindo de lá para os países vizinhos. Tam-
bém achei absurdas as agressões aos nossos jornalistas 
no exercício da profissão. E aí, essa classe vai reagir? 
Se fosse o presidente Joe Biden que estivesse em Bra-
sília e alguém da equipe dele assim procedesse, tenho 
certeza que criticariam o democrata norte-americano. 
Lembro-me de quando o ditador Hugo Chávez sugeriu 
ao presidente Lula que alterasse a nossa Constituição 
para aumentar a permanência no poder! Não é neces-
sário ser idoso para se recordar. Agora, vejo nosso pre-
sidente nessa adulação com o vizinho ditador. Cuida-
do gente, muito cuidado. Talvez até imitem o ditador 
Getúlio Vargas e ressuscitem o antigo DIP (Departa-
mento de Imprensa e Publicidade). 

 » Eugênio L. Jardim
Goiânia (GO)

» O ditador Nicolás Maduro lamentou não ter ido vi-
sitar seus ilustres e renomados colegas do Supremo Tri-
bunal Federal(STF). Entre bules de chá, biscoitos e tor-
radas, recordariam semelhanças jurídicas. Como o uso 
esmerado em julgamentos do inacreditável dois pesos 
e duas medidas. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Depois de não condenar a 
invasão russa na Ucrânia, 
Lula exagerou nos elogios 
ao ditador da Venezuela. 

Assim, não dá. 
Joaquim Honório — Asa Sul

Se o Maduro passar uma 
semana em Brasília, 

sai canonizado.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O governo federal vem 
sofrendo sucessivas derrotas 
na Câmara dos Deputados. 
Seria de bom alvitre que a 

PGR e o MPF fiquem atentos!
Jadir Maia de Almeida — Guará

A sociedade está doente. 
Tem até psicóloga dando 
show de homofobia em 

restaurante. Loucura total!
Margareth Silva — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As portas dos cabeleireiros, seja qual fôr o endereço, 

estão cheias de carros do governo à espera de 

madames. (Publicada em 20/3/1962)

E
m maio, foram divulgados os resultados 
do exame do estudo internacional de lei-
tura Progress in International Reading 

Literacy Study (Pirls), que avalia as ha-
bilidades de leitura e de compreensão de tex-
tos em alunos do 4º ano do ensino fundamen-
tal. O Brasil participou desse teste pela primei-
ra vez e, para nossa tristeza, ficou nas últimas 
posições. Em um ranking de 57 países, o Bra-
sil ficou em 52° lugar, à frente apenas de Irã, 
Jordânia, Egito, Marrocos e África do Sul. Po-
rém, ficou atrás de países como Macedônia do 
Norte, Omã, Uzbequistão e Kosovo.

Foi a primeira vez que o Brasil participou da 
avaliação. O Pirls é realizado a cada cinco anos, 
desde 2001. A prova é organizada pela Interna-
tional Association for the Evaluation of Educa-
tional Achievement (IEA), uma cooperativa in-
ternacional de instituições de pesquisa, acadê-
micos e analistas. 

Como retratado no site da exame.com, as 
provas foram feitas em 2021 e mostram o 
efeito da pandemia na educação. O exame 
é realizado por amostragem em larga escala 
em escolas públicas e privadas, abrangen-
do todo o território nacional. O 4º ano do 
ensino fundamental faz parte da etapa es-
colar em que o país vinha desde 2003 me-
lhorando sistematicamente o desempenho 
escolar, tanto em língua portuguesa quanto 
em matemática, mas também foi aquela em 
que mais se sentiram os efeitos da pande-
mia — em particular porque o Brasil foi um 

dos países que mais tempo ficou com pré-
dios escolares fechados. 

Apesar da ampla divulgação dada aos re-
sultados do Pirls, houve um silêncio de quem 
tem a responsabilidade por essa etapa educa-
cional — “isso não é problema meu”, parece. 
Certa vez eu estava na Alemanha, ainda quan-
do reitor da Universidade Federal de Pernam-
buco e, de repente, me dei conta de que es-
tava fazendo parte de uma manifestação nas 
ruas de Berlim. E logo fiquei sabendo que se 
tratava da cobrança das famílias ao governo 
alemão pelos resultados — decepcionantes, 
em relação ao que se esperava — do exame 
do Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa). Esperava-se que a Alemanha 
ficasse entre os 10 primeiros países, mas não 
foi o que aconteceu. E as famílias foram às 
ruas. Aqui, ficamos mais uma vez na rabeira 
de um ranking internacional em educação, e 
ninguém se manifesta. 

Enquanto o país não priorizar a educação, não 
vamos sair dessa posição de quase lanterninha (a 
distância que nos separa do primeiro colocado 
em pontuação no exame do Pirls — Cingapura, 
com 587 pontos — é de 168 pontos). Um desastre 
educacional. Logo após Cingapura, encontra-se a 
Irlanda — um país que vem fazendo uma revolu-
ção silenciosa na educação, nos dois níveis, tanto 
no ensino básico quanto no superior. 

Continuo acreditando que nossos irmãos 
cearenses, que estão à frente do Ministério 
da Educação (MEC), podem nos tirar dessa 

situação pelo histórico de sucesso especialmen-
te na alfabetização de crianças aos sete anos. E 
para referendar essa minha esperança, li com 
muita alegria que o MEC planeja lançar por es-
ses dias o Pacto pela Alfabetização, com recur-
sos da ordem de R$ 800 milhões. 

Interessante que o anúncio veio logo após os 
resultados do Pirls — talvez fosse a resposta que 
eu estava esperando. Nesse programa, o MEC 
vai apostar as fichas no regime de colaboração 
do estado com seus municípios acompanhado 
por um processo de avaliação — o que é muito 
importante para verificar se as metas pretendi-
das estão sendo alcançadas. As universidades 
serão convidadas a participar por esses entes 
federados. O Pacto pela Alfabetização já bati-
zado como Compromisso Criança Alfabetizada 
segue a linha do Programa Alfabetização na Ida-
de Certa (Paic) implantado com grande sucesso 
no estado do Ceará. Já estava na hora de o MEC 
colocar o seu time em campo, apenas repas-
sar dinheiro não basta, isso é ponto de partida. 

No entanto, não podemos deixar que apenas 
o MEC faça seu papel. É necessário que também 
os estados e os municípios cumpram aquilo que 
se espera deles. As famílias, por sua vez, preci-
sam exercer o seu papel de pagadores de impos-
tos e cobrar resultados satisfatórios no campo 
da educação, pois ela é o principal motor que 
pode nos levar a uma verdadeira cidadania e ao 
protagonismo mundial. Tudo começa por uma 
criança bem formada, o que significa assegurar 
o seu desenvolvimento pleno.

 » MOZART NEVES RAMOS 
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira da USP de Ribeirão Preto e professor emérito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

Alfabetização 
na hora certa 

N
o cenário político nacional, encontram-
se em evidência as próximas nomea-
ções a serem realizadas pelo presidente 
da República para composição do Su-

premo Tribunal Federal. Na discussão, são varia-
das as posições que se apresentam. Temos des-
de quem interdite qualquer debate sob varia-
dos pretextos, como o de que somente ao presi-
dente cabe a escolha segundo suas convicções, 
ou de apoio irrestrito às escolhas presidenciais 
não importando quais sejam elas, passando por 
apresentações públicas de candidaturas, indica-
ção de nomes por organizações e personalida-
des, pretensão de realização de sabatinas com 
possíveis candidatos. 

De fato, a nomeação é do presidente da Re-
pública, que pode indicar alguém com mais de 
35 anos e menos de 70 anos de idade, de notável 
saber jurídico e reputação ilibada. Sendo que a 
nomeação dependerá de aprovação, por maio-
ria absoluta, do Senado Federal. Há, portanto, 
nesse processo, a necessidade de convergência 
de vontades do Poder Executivo e do Poder Le-
gislativo. O primeiro passo é do presidente da 
República, democraticamente eleito, que tem 
diante de si tarefa de enorme responsabilidade 
política por variadas razões. Primeiro porque 
se trata da composição do tribunal mais impor-
tante do Brasil, do responsável por fazer valer a 
Constituição e de dizer a última palavra sobre 
seu significado e aplicação. Segundo porque 
não são tão poucas assim as pessoas que cum-
prem os requisitos constitucionais embora se 
possa divergir quanto ao que significa “notável 
saber jurídico” e como aferir isso.

Com base tão somente nesses critérios, exis-
tem muitas pessoas, em todo o país, que esta-
riam aptas a ocupar a posição. Isso torna o es-
crutínio muito maior e traz a necessidade de 
demonstração de outros critérios orientadores 
da escolha caso se queira agir com maior trans-
parência e na busca de maior legitimidade, o 
que é desejável numa democracia.

Nosso intuito, portanto, é contribuir para a me-
lhor escolha possível, adensando e qualificando 
esse debate, certos de que temos um presidente 
que se coloca como alguém aberto ao diálogo, que 
ouve e que gosta de uma boa conversa. Nesse sen-
tido, queremos colocar no espectro de escolhas 
possíveis alguém que integre a Defensoria Pública.

No sistema de Justiça, a Defensoria Públi-
ca é a instituição mais jovem. Foi somente em 
1988 que, pela primeira vez, passou a ter previ-
são constitucional, tornando-se a instituição a 
responsável por garantir o acesso à Justiça da 
população vulnerável. Acesso à Justiça que é di-
reito constitucional fundamental. Desde então 
vem se estruturando, mas já mostrou a que veio 
quando combate o encarceramento em massa 
do povo preto, quando defende as mulheres em 
situação de violência e de discriminação de gê-
nero, quando luta por dignidade para a popu-
lação de rua, para as pessoas com deficiência, 
para a população LGBTQUIA+. A instituição tem 
por missão garantir direitos sociais, combater 
a pobreza e exclusões, lutar contra a precariza-
ção do trabalho e contra as desigualdades so-
ciais, defender o direito de acesso à educação 
de milhares de crianças e jovens e de uma ve-
lhice com dignidade de direitos, provocando o 

sistema de Justiça para garantir direitos às ca-
madas mais pobres, vulneráveis e desfavoreci-
das de nossa sociedade. 

Quem integra a defensoria aprende, por de-
ver de ofício, a manejar o direito em prol de uma 
sociedade mais igualitária, menos excludente, 
buscando transformação social. Esse defenso-
rar tem potencial de mudar o modo de atuar do 
sistema de Justiça trazendo ao Poder Judiciário 
as dores e sofrimentos da maior parcela da po-
pulação brasileira, dos que passam fome, dos 
que estão vivendo em insegurança alimentar, 
dos que não têm acesso a água, terra e moradia.

Esse mesmo conjunto de atribuições nos faz 
defender também um sistema de Justiça inclusi-
vo e representativo por dentro, com mais mulhe-
res, pessoas negras, indígenas, com deficiência, 
de diversas orientações sexuais, identidades de 
gênero e de variadas camadas sociais. Por questão 
de justiça e porque representatividade importa. 

A escolha para composição do tribunal é li-
vre, respeitados os requisitos constitucionais. 
No entanto, eles, por si sós, nos levaram, até ho-
je, a uma composição marcada por um deter-
minado espectro social hegemônico, marcado 
pela maioria branca e masculina. 

O direito não pode tudo. Transformações de-
pendem da política, das ações dos governantes 
e do necessário enfrentamento das questões so-
ciais que foram aqui colocadas. O direito que é 
posto pelo STF tem que se compromissar com o 
projeto político constitucional de inclusão e de 
garantia de direitos para a maior parte da popu-
lação desfavorecida do Brasil. Defensoria Públi-
ca presente do STF pode ser um bom começo. 

 » RIVANA BARRETO RICARTE DE OLIVEIRA 
Presidente da Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos (Anadep)

 » MAIRA MAÍRA CORACI DINIZ  
Representante da Associação Defensoras e Defensores Públicos pela Democracia

Por que uma defensora pública no 
Supremo Tribunal Federal?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É lógico que para aqueles que sabem para onde ir, 
qualquer caminho serve, mesmo aqueles que condu-
zem ao abismo. Do mesmo modo, torna-se inconce-
bível que um mandatário possa assumir o poder sem 
sequer trazer debaixo do braço as linhas mestras de 
um projeto de governo factível. Afinal, são milhões 
de cidadãos que confiaram um voto de confiança, e 
que, de uma forma ou de outra, irão sentir na pele 
e no bolso as consequências das ações do governo 
ou a falta delas.

O que não se pode conceber é que a nação fique 
tateando no escuro, à procura de uma saída ou de 
um plano de fuga vindo do governo. Eis, aqui, onde 
estamos. Antigamente, dizia-se estarmos no ma-
to sem cachorro. Hoje, podemos dizer que estamos 
num país sem um governo à altura dos desafios e das 
necessidades de um gigante continental, com mais 
de 200 milhões de habitantes, cercado de problemas 
e cobiçado por potências que se dizem amigas, mas 
que estão de olho gordo posto em nossos recursos e 
reservas minerais.

Depois de cobranças vindas de todos os lados, o 
que temos é um arcabouço ou esqueleto de um pro-
jeto que visa autorizar o governo a gastar além das 
possibilidades reais de caixa, sem que isso venha 
acarretar penalidades e sanções para o perdulário. 
É pouco ou quase nada e, ao mesmo tempo, é mui-
to para quem vai pagar a conta.

Como metas de governo, o que foi apresentado 
não passou de um material formado de ações de im-
proviso, que vão saindo das gavetas à medida que os 
problemas surgem. Na impossibilidade de armar-se 
uma guerra contra um inimigo fictício, como fez a 
Argentina, na Guerra das Malvinas, o jeito é deixar os 
problemas internos de lado e desengavetar um pro-
jeto qualquer, desses que propõem um tratado pa-
ra a criação da chamada Unasul, integrando e unin-
do, nos âmbitos políticos, econômicos e outros, os 
países do continente. De preferência, unindo paí-
ses prósperos como Argentina, Venezuela, Surina-
me e outros, cujas as economias estão no fundo do 
poço, criando uma poupança regional, com o apoio 
do BNDES, além do estabelecimento de uma moeda 
unificada, como meio de “aprofundar a identidade 
sul-americana”. Talvez engulam mais essa narrativa.

Diria o filósofo de Mondubim: “Vão juntar os far-
rapos e molambos num pardieiro só”. Para se ter uma 
ideia, o papel moeda na Venezuela, de tão desvalori-
zado, serve como matéria-prima para confecção de 
artesanatos vendidos nas ruas a preços irrisórios. O 
que países como Argentina, Venezuela, Nicarágua e 
outros necessitam não é socorro do tipo econômico, 
que facilmente irá parar nos bolsos desses governos 
corruptos, mas de uma coisa chamada democracia 
e gente decente para administrar esses países. Criar 
mecanismos e instituições como o Corporación An-
dina de Fomento, ou Fundo Financeiro para Desen-
volvimento da Bacia do Prata, é irrigar com dinheiro 
do pagador de impostos no Brasil, os governos dita-
toriais de esquerda que infernizam suas nações. Le-
var dinheiro para as mãos dessa gente é perpetuar-
lhes a tirania. Para quem se armou de cautela contra 
essas intenções marotas, todas elas fincadas numa 
antiquada e falsa visão de mundo, as proposições fei-
tas pelo governo brasileiro às lideranças sul-ameri-
canas se inserem no que ele mesmo denomina co-
mo narrativas e mostram de que lado da história ele 
se posiciona. De fato, o governo Lula não sabe para 
onde vai e ainda assim quer que toda uma nação si-
ga com ele. Com companheiros do naipe de Maduro, 
Ortega e outros, é melhor irmos sozinhos.     

Narrativa
sem cola

“A confiança começa com uma 
liderança digna de confiança.”
Bárbara Kimmel Brooks

Nota 10
 » Quando o GDF quer, faz. Um espetáculo 

o aplicativo do Detran com a carteira 
de motorista digital, acesso a todo tipo 
de informação sobre o carro. As multas 
são notificadas quase em tempo real no 
celular do motorista. Para a averiguação, 
há, inclusive, a foto com todos os dados do 
dia da punição.

65 anos
 » Em entrevista à Rádio Nacional, no 

programa Eu de Cá, Você de Lá, a índia 
Kayná, da etnia Munduruku, contou que o 
pai dela remava por horas para trocar peixe 
e farinha por pilhas para o radinho. Só assim 
era possível a família acompanhar o que se 
passava do lado de cá da floresta.

Memórias
 » Por falar em Rádio Nacional, não havia 

foca no jornalismo de Brasília que não 
passasse por ali. Luiz Mendonça, Claire e 
Edson Tavares foi um trio importante na 
redação da rádio.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Terra cada 
vez mais 
insegura

O planeta ultrapassou sete das oito condições limites para garantir bem-estar e justiça à vida humana, mostra relatório 
elaborado por mais de 50 cientistas. Segundo o documento, o homem é o principal responsável pelo cenário crítico

A 
Terra já não é um lugar seguro 
para a humanidade. Devido à 
própria ação do homem, impor-
tantes limites para o bem-estar 

foram ultrapassados, colocando em ris-
co a vida de bilhões de pessoas ao redor 
do globo. Em um artigo publicado na re-
vista Nature, uma equipe internacional 
com mais de 50 cientistas de diversas ins-
tituições alertam que, sem uma mudan-
ça drástica na forma como se lida com os 
recursos naturais, para muitas pessoas, 
o planeta já é um cenário dantesco, com 
fome, seca, migrações forçadas por falta 
de recursos e calor acima do suportável. 

Para chegar a essa conclusão, os pes-
quisadores de ciências naturais e sociais 
avaliaram, pela primeira vez, como o 
mundo avança em relação a cinco as-
pectos considerados essenciais para o 
funcionamento do planeta e o conse-
quente bem-estar de seus habitantes. 
São eles: clima, biodiversidade, água 
doce, ciclo de nutrientes e diversos po-
luentes. Os autores definiram oito fron-
teiras, dentro dessas classificações, que 
ao serem ultrapassadas, colocam a Terra 
em risco. E, então, calcularam para onde 
a humanidade está se encaminhando.

Por exemplo, as atividades humanas 
estão alterando os fluxos de água, quan-
tidades excessivas de nutrientes são li-
berados nos cursos d’água com o uso de 
fertilizantes e áreas naturais são preju-
dicadas. “Isso representa ameaças exis-
tenciais para um planeta estável, para os 
ecossistemas e suas contribuições vitais 
para as pessoas”, diz o artigo.

A não ser pela recuperação da cama-
da de ozônio, as demais fronteiras foram 
cruzadas, mostra o estudo. Um exemplo 
é o fato de dezenas de milhões de pessoas 

já serem prejudicadas pelo nível atual das 
mudanças climáticas, pois o mundo ultra-
passou o limite considerado justo e seguro 
de 1 grau acima dos níveis pré-industriais. 

Dignidade

Embora pesquisas anteriores tenham 
avaliado os limites seguros desses pro-
cessos, esta é a primeira a incorporar a 
justiça na análise científica. Os especia-
listas adicionaram esse conceito, identi-
ficando até onde os humanos têm acesso 
a recursos que garantam uma vida digna 
e como a falta disso coloca populações 
inteiras em uma posição injusta, como 
aquelas que precisam migrar devido aos 
impactos das mudanças climáticas. 

“A justiça é uma necessidade para a 
humanidade viver dentro dos limites 
planetários. Essa é uma conclusão vis-
ta em toda a comunidade científica em 
várias avaliações ambientais de peso. 
Não é uma escolha política”, comentou, 
em coletiva de imprensa on-line, Joyee-
ta Gupta, professora de meio ambiente 
e desenvolvimento na South University 
de Amsterdã, na Holanda. 

“Os resultados do nosso ‘exame de 
saúde’ (do planeta) são bastante preo-
cupantes: dentro dos cinco domínios 
analisados, vários limites, em escala glo-
bal e local, já foram transgredidos”, aler-
tou Johan Rockström, líder do projeto e 
diretor do Instituto de Pesquisas sobre 
Impactos Climáticos de Potsdam. “Isso 
significa que, a menos que ocorra uma 
transformação oportuna, é mais prová-
vel que pontos de inflexão irreversíveis 
e impactos generalizados no bem-estar 
humano sejam inevitáveis. Evitar esse 
cenário é crucial se quisermos garantir 
um futuro seguro e justo para as gera-
ções atuais e futuras.”

 » PALOMA OLIVETO

Escassez de água e mudança no curso dos rios estão entre as ameaças “existenciais para um planeta estável”

ZINYANGE AUNTONY

"É uma pesquisa significativa, que 

tenta fornecer um exame integrado dos 

limites de oito dos sistemas ecológicos do 

mundo. Portanto, dá um retrato da sus-

tentabilidade do nosso planeta muito 

além de apenas olhar para as mudan-

ças climáticas. Além disso, o estudo foca 

não apenas nos limites técnicos (ou se-

guros), mas também estima limites que 

são justos. Por exemplo, ainda estamos, 

mas apenas marginalmente, dentro do 

limite seguro para as mudanças climá-

ticas (+1,5°C), enquanto o limite justo é 

excedido regularmente porque, mesmo 

a pouco mais de 1°C, muitos milhões de 

pessoas mais pobres sofrem com condi-

ções de ondas de calor induzidas, muitas 

vezes, em países que contribuem pouco 

para a mudança climática. Os aerossóis 

são um exemplo em que tanto o limite 

seguro quanto o justo foram excedidos, e 

é claro que não há caminho fácil de vol-

ta. Deve haver uma transformação glo-

bal sistêmica nos setores de energia, ali-

mentação, urbano e outros que aborde a 

mudança econômica, técnica e política, 

garantindo o acesso dos pobres ao redu-

zir o uso e a redistribuição de recursos.”

Kevin Parton, professor emérito do 
Instituto para Terra, Água e Socieda-
de da Universidade Charles Sturt, na 
Austrália

O solo sob a geleira mais vulnerável 
da Antártida foi mapeado pela primei-
ra vez, ajudando os cientistas a enten-
derem melhor como ela está sendo afe-
tada pelas mudanças climáticas. A aná-
lise da geologia abaixo da Thwaites, na 
Antártida Ocidental, mostra que há me-
nos rocha sedimentar do que o espera-
do — uma descoberta que pode afetar 
a forma como o gelo desliza e derrete 
nas próximas décadas. 

“Os sedimentos permitem um flu-
xo mais rápido, como o deslizamento 
na lama”, explica Tom Jordan, geofísi-
co do British Antarctic Survey (BAS), 
que liderou o estudo. “Agora que te-
mos um mapa de onde estão os sedi-
mentos escorregadios, podemos pre-
ver melhor como a geleira se compor-
tará à medida que recua.”

Publicadas na revista Science Advan-

ces, as descobertas são importantes por-
que a geleira, que tem o tamanho da 

Grã-Bretanha ou do estado norte-ame-
ricano da Flórida, é um dos sistemas de 
gelo-oceano que mudam mais rapida-
mente na Antártida. A zona de aterra-
mento da Thwaites — o ponto onde 
ela encontra o fundo do mar — re-
cuou 14 km desde o fim dos anos 1990. 
Grande parte da camada de gelo está 
abaixo do nível do mar e é suscetível a 
uma rápida e irreversível perda que po-
de elevar o nível do mar global em mais 
de 0,5m em alguns séculos.

Imagem 3D

A nova análise é baseada em levanta-
mentos aéreos usando aeronaves equi-
padas com radar e sensores avança-
dos, capazes, por exemplo, de mapear 
variações mínimas a milhares de me-
tros abaixo do solo e do fundo do mar. 
Os pesquisadores usaram essas múlti-
plas fontes de dados para compilar uma 

imagem 3D dos recursos, incluindo o 
tipo e a extensão de diferentes rochas.

Como a base de Thwaites fica mui-
to abaixo do nível do mar, os pesqui-
sadores esperavam que sedimentos es-
pessos tivessem sido depositados lá ao 
longo dos milhões de anos subsequen-
tes. Mas os dados sugerem que apenas 
cerca de 20% do subsolo da geleira são 
rochas sedimentares, que estão em uma 
série de bacias entre 80 e 200 quilôme-
tros de comprimento e cerca de 30 qui-
lômetros de largura.

 Ainda não está claro, porém, como 
esse novo conhecimento da geologia 
subglacial afetará as estimativas de flu-
xo e perda de gelo de Thwaites e outras 
geleiras. Os membros da equipe de pes-
quisa realizarão estudos mais detalha-
dos desses processos. Os modeladores 
também poderão usar os novos dados 
para fazer projeções mais confiáveis da 
futura perda de gelo.

Mapeado solo sob geleira instável da Antártida 

A Thwaites tem menos rocha sedimentar do que o esperado: impacto no degelo

NASA/J. Yungel

Cerca de um em cada seis indivíduos 
não vacinados para covid-19 dizem que 
ainda sofrem os efeitos da doença até 
dois anos após a infecção, segundo um 
estudo da Suíça publicado na revista 
The British Medical Journal. Os resulta-
dos mostram que 17% dos participantes 
não retornaram à saúde normal e 18% 
relataram sintomas associados ao Sars-
CoV-2 24 meses após o contágio inicial.

A maioria das pessoas que têm co-
vid-19 se recupera logo após a fase ini-
cial da doença, mas outras apresentam 
problemas de saúde persistentes, que 
podem impactar na qualidade de vida e 
na capacidade para o trabalho. Estudos 

anteriores sobre resultados de longo pra-
zo após a infecção relataram uma ampla 
gama de estimativas (22% a 75% em 12 a 
24 meses), impedindo os pesquisadores 
de tirar conclusões firmes sobre trata-
mento e suporte a longo prazo.

Para abordar parte dessa incerteza, a 
equipe britânica analisou os padrões de 
recuperação e persistência dos sintomas 
ao longo de dois anos em adultos do Zu-
rich SARS-CoV-2 Cohort, um estudo em 
andamento de indivíduos com infec-
ção confirmada. As descobertas são ba-
seadas em 1.106 adultos não vacinados 
(idade média de 50 anos) cuja fase aguda 
da doença foi entre 6 de agosto de 2020 e 

Covid longa acomete 18% dos 
não vacinados por dois anos

CORONAVÍRUS 

Falta de olfato e paladar foi um dos sintomas mais relatados pelos participantes

ALEJANDRO PAGNI

Palavra de especialista

Medidas

Para os autores, o cenário também si-
naliza a “necessidade urgente de liderança 
global, tomada de decisão rápida e trans-
formação em direção a um espaço seguro e 
justo”. “Transformar nossas economias para 
operar dentro dos limites do planeta ofere-
ce enormes oportunidades para os líderes 

empresariais ficarem à frente do escrutínio 
regulatório, atender às expectativas de uma 
base de consumidores e partes interessadas 
cada vez mais conscientes e proteger as co-
munidades”, defendem, no estudo. 

O momento não poderia ser mais 
propício e urgente, disseram os autores. 
Recentemente, o Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas da ONU 

(IPCC) salientou que o 1% mais rico da 
população mundial é responsável pe-
lo dobro das emissões de CO2 dos 50% 
mais pobres. “As mudanças climáticas 
aumentaram a desigualdade e vão con-
tinuar a fazê-lo sem ações. Essa ciência 
equipará os líderes para construir justi-
ça e bem-estar em suas decisões sobre 
sustentabilidade”, diz o artigo.

Transformação deve ser sistêmica

19 de janeiro de 2021. Para comparação, 
foram considerados 628 adultos (idade 
média de 65 anos), selecionados alea-
toriamente da população em geral, que 
não foram infectados.

Os participantes forneceram 

informações sobre 23 possíveis sinto-
mas de covid longa seis, 12, 18 e 24 me-
ses após a infecção. Outros fatores po-
tencialmente influentes, incluindo ida-
de, sexo, educação, emprego e proble-
mas de saúde preexistentes, também 

foram levados em consideração. No ge-
ral, 55% relataram retornar ao estado de 
saúde normal menos de um mês após a 
infecção e 18% disseram que a recupera-
ção ocorreu dentro de um a três meses. 
Aos seis meses, 23% ainda não haviam 
se recuperado, reduzindo para 19% aos 
12 meses e 17% aos 24 meses.

Comparadas com pessoas que não ti-
veram infecção, as com covid-19 apre-
sentaram riscos excessivos para pro-
blemas físicos, como paladar ou olfato 
alterados (9,8%), mal-estar após esfor-
ço (9,4%) e falta de ar (7,8%), e de saú-
de mental, como concentração redu-
zida (8,3%) e ansiedade (4%) no sexto 
mês. “Problemas de saúde persistentes 
criam desafios significativos para os in-
divíduos afetados e representam um far-
do importante para a saúde da popula-
ção e para os serviços de saúde”, escre-
vem os autores.
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RECURSOS

Corte no FCDF afeta em 
cheio forças de segurança

A maior fatia do Fundo Constitucional é destinada para custear as polícias da capital da República. “Essa redução em  
nossa  capacidade de investir pode impactar diretamente na qualidade de vida da população”, alerta Sandro Avelar

A 
segurança pública da ca-
pital do país pode sofrer 
uma séria redução de re-
cursos se o arcabouço 

fiscal passar pelo Senado com 
o mesmo texto aprovado na Câ-
mara dos Deputados. A propos-
ta sugerida pelos deputados fe-
derais prevê mudança no cálcu-
lo do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) — ver-
ba da União destinada às áreas 
da educação, saúde e seguran-
ça pública —, o que congelaria 
parte dos recursos, com perdas 
significativas a longo prazo, de 
acordo com projeções feitas pe-
la Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Administração do 
DF (Seplad). Desde que o FCDF 
foi instituído, em 2003, a maior 
parcela da verba é sempre des-
tinada à segurança pública, que 
tem o fundo como única fon-
te de recursos. Para 2023, 44% 
dos mais de R$ 22 bilhões do 
Fundo Constitucional do DF 
foram direcionados à seguran-
ça pública. Diferentemente das 
áreas da educação e saúde, em 
que os recursos do FCDF são 
usados somente para pessoal 
e custeio, no caso da segurança 
pública, além destas duas desti-
nações, a verba é usada também 
para investimentos.

Os recursos do FCDF são usa-
dos para custear a organização 
e a manutenção da Polícia Civil 
(PCDF), da Polícia Penal, da Po-
lícia Militar (PMDF) e do Corpo 
de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal (CBMDF). O se-
cretário de Segurança Pública 
do DF, Sandro Avelar, demons-
trou preocupação com o possí-
vel congelamento de parte dos 
recursos do fundo. “A redução 
do repasse anual pode acarre-
tar uma série de prejuízos, pois 
diferente dos outros setores do 
governo, o fundo é a única fonte 
de recurso da segurança pública 
do DF. A medida terá um impac-
to direto na nossa capacidade de 
investir em tecnologia e equipa-
mentos, contratar novos servi-
dores, realizar reestruturações 
de carreira e oferecer reajustes 
salariais aos nossos servidores”, 
observou o chefe da pasta.

Ao Correio, Avelar ressaltou 
a importância da atuação das 
forças de segurança na capital 
do país, pelo local ser foco de 
manifestações, entre outras ati-
vidades populares. “Nos casos 
das manifestações, por exem-
plo, o DF acaba recebendo, com 
frequência, caravanas de mani-
festantes de todas as regiões do 
Brasil, para atos na Esplanada 
dos Ministérios e adjacências, 
diferentemente das demais uni-
dades da Federação, que atuam 
somente em manifestações de 
contexto regional”, acrescentou 
o secretário.

Presidente da Comissão de Se-
gurança Pública da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF), 
Ana Izabel Gonçalves de Alen-
car explicou que o crescimen-
to da população do DF, que ho-
je tem quase 3 milhões de habi-
tantes, segundo o Censo de 2022, 
demanda um número maior de 
agentes de segurança na rua para 
manter a cidade segura. “Para ga-
rantir a segurança pública, é ne-
cessário um contingente expres-
sivo de agentes atuando nesta 
área. Precisamos de mais agentes 
e que sejam bem remunerados, 
pois atuam em profissões de ris-
co de vida. Além dos servidores, 

 » MilA FERREiRA

As polícias Civil e Militar do Distrito Federal podem perder a capacidade de atuação com os cortes previstos na proposta do Arcabouço Fiscal

Minervino Júnior/CB

precisamos manter ainda equi-
pamentos, automóveis, aerona-
ves e transportes aquáticos uti-
lizados na execução do trabalho 
das forças de segurança”, anali-
sou a especialista.

Montante

Para 2023, dos R$ 22,9 bi-
lhões do Fundo Constitucional, 
R$ 10,1 bilhões foram para a se-
gurança pública, um montante 
que representa 44% do total do 
recurso. Desde 2003, quando en-
trou em vigor, o aporte anual do 
Fundo Constitucional é de R$ 2,9 
bilhões, corrigido anualmente 
pela variação da receita corrente 
líquida (RCL) da União. O Arca-
bouço Fiscal pretende corrigir o 
repasse a partir de 2025, de acor-
do com a variação do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) e ganho real da 
despesa primária do Poder Exe-
cutivo, limitado a 2,5%. Com is-
so, o crescimento real do fundo 
que, até o momento, era em mé-
dia 10,71% ao ano, passaria a ser 

de 5,76%, de acordo com relató-
rio elaborado pela Secretaria de 
Planejamento.

A projeção da Seplad apon-
ta para uma perda de R$ 87,8 bi-
lhões até 2033, caso o arcabouço 
seja aprovado. Outras projeções 
também foram feitas paralela-
mente por consultores do Con-
gresso Nacional. O secretário de 
Planejamento do DF, Ney Ferraz, 
esclareceu a análise feita no re-
latório da Seplad. “Na projeção 
realizada no âmbito do GDF bus-
cou-se utilizar a variação da RCL 
incidente durante todo o perío-
do de vigor da Lei 10.633/02, in-
cluindo os períodos de decrésci-
mo, de forma a não utilizar cortes 
temporais que possam influen-
ciar o resultado”, explicou o che-
fe da pasta.

“Mesmo com a nova meto-
dologia adotada pela União, ha-
veriam perdas de R$ 17 bilhões, 
em comparação à utilização da 
variação da Receita Corrente Lí-
quida (RCL) como parâmetro, o 
que representa aproximadamen-
te 74% do valor atual do Fundo 

Constitucional. Assim, tal valor 
não pode ser considerado irre-
levante, pois vai incidir na falta 
de capacidade de investimento 
e estruturação das áreas afetas 
ao FCDF”, concluiu Ney.

Bancada otimista

Um dia depois de receber 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB), o secretário Ney Ferraz 
e também parte da bancada do 
Distrito Federal, o relator do ar-
cabouço fiscal no Senado, sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM), se re-
uniu, ontem, com a vice-gover-
nadora do DF, Celina Leão (PP), 
a senadora Leila Barros (PDT-
DF), o senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF), e os deputados federais 
Erika Kokay (PT-DF), Paulo Fer-
nando (Republicanos-DF) e Ra-
fael Prudente (MDB-DF). “O re-
lator demonstrou mais uma vez o 
compromisso de respeitar o Dis-
trito Federal e não aprovar uma 
emenda que não estava no texto 
original”, afirmou Izalci.

Celina Leão saiu otimista do 

encontro. “O senador (Omar 
Aziz) é do diálogo, da constru-
ção. A ideia é a construção, nós 
não queremos discutir cálcu-
los, partimos da premissa de 
que o problema é mexer no 
fundo. O senador disse que tem 
que fazer algumas conversas 
com o governo federal, com al-
guns senadores e vai nos trazer 
uma resposta”, destacou a vice-
governadora.

Erika Kokay também articula 
em favor do fundo, mesmo que 
a proposta já tenha sido vota-
da na Câmara. “Senti que o rela-
tor foi bastante receptivo quanto 
às questões que levantamos. Ele 
tem o entendimento de que Bra-
sília deve ser tratada como capi-
tal da República. A nossa banca-
da não irá desistir. Iremos a to-
das instâncias necessárias para 
assegurar que não haja nenhum 
dano ao DF”, pontuou.

“Foi mais uma oportunidade 
para mostrar a importância do 
FCDF para a capital do país. O 
senador mostrou que ainda não 
tem conhecimento do arcabouço 

Vice-governadora e bancada do DF estão empenhados em defender o FCDF no Senado

Ariel Costa

como um todo, mas que concor-
da com a argumentação da ban-
cada do DF. Ele, sozinho, não po-
de tirar a emenda, mas vai levar 
o assunto até o (Fernando) Ha-
ddad (ministro da Fazenda) e a 
equipe econômica do governo 
federal a argumentação da ban-
cada para, depois, dizer se pode 
ou não retirar o destaque. Sem 
prazo para esse retorno”, infor-
mou Rafael Prudente.

O secretário Sandro Avelar 
destacou a importância de uma 
ação conjunta para que outros 
estados entendam a importância 
do Fundo Constitucional. “É cru-
cial que os parlamentares de ou-
tros estados compreendam que 
as forças de segurança do DF 
são as únicas no país que se de-
dicam, além do contexto local, 
também às causas nacionais e 
até internacionais, oferecendo 
suporte e segurança para autori-
dades e órgãos federais, além do 
corpo diplomático. Portanto, es-
sa redução em nossa capacida-
de de investir pode impactar di-
retamente na segurança e quali-
dade de vida da população”, ex-
plicou o secretário.

Reajuste

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) garantiu, na última se-
mana, que a recomposição sa-
larial das forças de segurança 
do DF está mantida, indepen-
dentemente de qualquer alte-
ração no FCDF. Ibaneis aguarda 
o envio e aprovação do projeto 
de lei, que inclui o aumento de 
18% no orçamento da União 
deste ano, e a medida provisó-
ria (MP), que autoriza a recom-
posição para que os contrache-
ques dos servidores da Polícia 
Civil do DF, da Polícia Militar 
do DF e do Corpo de Bombeiros 
sejam reajustados. O projeto do 
reajuste das forças de seguran-
ça do DF será entregue hoje, às 
16h, na Secretaria de Relações 
Institucionais (SRI) da Presi-
dência da República.

*Colaborou Arthur de Souza

Porcentagem do FCDF  
destinado à segurança

2020 52%

2021 53%

2022 53%

2023 44%
 
Porcentagem de  
aumento da fatia destinada 
à segurança com relação  
ao ano anterior:

2020 6%

2021 2%

2022 4%

2023 17%

Os recursos

É crucial que os 
parlamentares 
de outros estados 
compreendam 
que as forças de 
segurança do DF são 
as únicas no país 
que se dedicam, 
além do contexto 
local, também às 
causas nacionais e 
até internacionais, 
oferecendo suporte 
e segurança para 
autoridades e 
órgãos federais, 
além do corpo 
diplomático”

Sandro Avelar, secretário 

de Segurança do DF
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Crônica da Cidade

Pausa para
respirar

Talvez, neste momento, nunca o país 
precisou tanto da nossa vigilância, da 
nossa mobilização e da nossa prontidão 
para defender os bens mais preciosos da 
ameaça dos pilhadores. Mas também 
sinto necessidade de respirar no conta-
to com a natureza e com as coisas belas 
da vida. Eu me incluo entre aqueles que, 
durante a pandemia, estreitaram o con-
tato com as plantas e cultivaram o jar-
dim para não enlouquecer.

Lidar com as plantas é um campo 
de aprendizado completo sobre a vida. 
Elas são seres singulares, sensíveis, ca-
prichosos e suscetíveis. Algumas gostam 
de muita água, outras sobrevivem bem 
no sol, outras preferem a sombra ou a 
meia-sombra. É preciso conhecer, ob-
servar e interagir com elas.

Fiquei incumbido de aguar três vasos 
de impatiens, aquelas flores delicadas, 
brejeiras e multicoloridas, que trans-
mitem alegria a uma casa. São chama-
das, popularmente, de maria-sem-ver-
gonha ou do sugestivo nome de beijo. 
Pois bem, estava lendo um livro muito 
bom e me esqueci da obrigação.

Quando me dei conta, fui até a varan-
da e as encontrei murchas, fenecidas e, 

aparentemente, mortas. Senti um peso 
terrível de culpa: elas morreram por cau-
sa da minha negligência. De qualquer 
modo, resolvi aguá-las, sem esperança 
de que renascessem.

Mas, pouco mais de três horas depois, 
voltei à varanda e constatei que elas ha-
viam renascido, revivescido e reflores-
cido. Estavam novamente eretas, facei-
ras e fagueiras. Haviam apenas, femi-
nilmente, desmaiado, pela falta de água 
provocada por minha incúria.

Uma moça loquaz de um viveiro con-
tou que um cliente comprou mais de 20 
mudas de azaleias quando se separou 
da esposa. Alguns meses depois, voltou 
com fotos de uma verdadeira alameda 
de flores, em pleno fulgor. Ele curou a 

dor do desencanto amoroso com a be-
leza das azaleias. 

Certo dia, visitamos alguns viveiros 
de nossa região. Quando flanávamos em 
um deles, fomos abordados por um ven-
dedor simpático, que perguntou: “Posso 
ajudar?”. Eu estava tão distraído e entre-
tido com as plantas que respondi avoa-
do, desinteressado, com vagar: “Não.” E 
pinguei três pontinhos de reticência pre-
guiçosos. Ao que ele replicou, com sen-
so de humor e de poesia: “Entendi, vo-
cês estão namorando as plantas.” A de-
finição foi perfeita.

Era isso mesmo, namorar as plan-
tas nos viveiros é um dos passeios que 
mais me acalmam e mais me deixam 
em estado de enlevo. Ali, a gente flerta 

com as espécies que gostaríamos de 
cultivar em nossos jardins. É um mun-
do de beleza e mistério que se abre aos 
nossos sentidos. Não adianta ter di-
nheiro para comprar tudo que quiser. 
É preciso tratar cada planta com cari-
nho, cuidado, conhecimento, atenção 
e sensibilidade.

Todos os dias, vou ao quintal para na-
morar a bauinia, a caliandra vermelha, 
a caliandra rosa, as florações da onze 
horas, a pitangueira, a rosa do deserto e 
tantas outras plantas. Elas me propor-
cionam instantes de beleza salvadora 
que me fazem esquecer, por alguns mo-
mentos, a estupidez de alguns e de algu-
mas excelências. É por isso que, aparen-
temente, não enlouqueci.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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P
ara o ex-governador do 
Distrito Federal Rodrigo 
Rollemberg (PSB), os po-
líticos da bancada do DF 

devem continuar a união para 
tentar retirar o Fundo Constitu-
cional do texto do arcabouço fis-
cal. Ao CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília —, o 
atual secretário do ministério ad-
ministrado pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB), afirmou 
que o fundo assegura a qualida-
de dos serviços públicos do DF 
e, sem eles, o DF pode vir a co-
lapsar. “Se você coloca uma trava 
(congelamento no FCDF), como 
propõe a emenda do deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA), na evo-
lução do Fundo, é nítido que, vis-
to as responsabilidades do DF au-
mentarem, também com o cres-
cimento da população daqui e 
do Entorno, em alguns anos po-
de vir a colapsar os serviços pú-
blicos. É importante que os sena-
dores tenham consciência disso, 
e possam corrigir esse equívoco 
produzido pela Câmara”, disse, 
à jornalista Ana Maria Campos.

Você levantou a questão  
sobre o FCDF no texto  
do arcabouço fiscal.

O Fundo é uma conquista não 
só do DF, mas do país. Estamos 
falando de recursos essenciais 
para manter a capital da Repú-
blica, em especial a segurança 
pública — em sua totalidade —, 
saúde e segurança pública. Cha-
mou a atenção a tramitação des-
sa proposta, a ausência do gover-
nador na Câmara, procurando as 
bancadas, líderes e seu partido, 
o MDB. Esse é um tema essen-
cial para a sobrevivência do Dis-
trito Federal. A gente espera que 
o Senado possa repor o assunto 
nos termos da sua importância, 
ou seja, retirando a emenda co-
locada pelo relator na Câmara, 
que não constava no texto origi-
nal do governo.

Isso pode causar uma 
instabilidade política, no pior 
dos casos, a perda do FCDF?

A conquista do Fundo 

Constitucional foi de toda a clas-
se política. Se tem um tema que 
une a todos, com a política, ser-
vidores públicos, população, é o 
Fundo Constitucional. Ele é es-
sencial para garantir a qualida-
de dos serviços públicos no DF. 
É importante que os senadores, 
que representam a federação (do 
governo), compreendam a im-
portância do Fundo. Ele garan-
te a segurança das embaixadas, 
parlamento, da Esplanada, e da 
população.

A redução do Fundo 
Constitucional tende a piorar 
a situação dos servidores 
públicos? Logo que existe 
reivindicações sobre reajustes.

Com certeza. A situação dos 
servidores e dos serviços pres-
tados por eles. O Fundo Cons-
titucional financia 100% da se-
gurança pública e grande par-
te da educação e saúde. Se vo-
cê coloca uma trava (congela-
mento no FCDF), como propõe 
a emenda do deputado Cláudio 
Cajado (PP-BA), na evolução do 
Fundo, é nítido que, visto as res-
ponsabilidades do DF aumenta-
rem, também com o crescimen-
to da população daqui e do En-
torno, em alguns anos pode vir a 
colapsar os serviços públicos. É 
importante que os senadores te-
nham consciência disso, e pos-
sam corrigir esse equívoco pro-
duzido pela Câmara.

O texto original não incluía, 
sendo incluído pelo relator. 
O presidente Lula, caso o 
Congresso não consiga reverter, 
vai ficar sensibilizado e vetar?

Temos que trabalhar, fazer o 
máximo esforço, para não che-
garmos a esse ponto (de o pro-
jeto chegar para o veto de Lu-
la). Temos que eliminar os ris-
cos, para uma medida tão da-
nosa para o DF. Nesses momen-
tos, temos que concentrar todos 
os esforços no Senado, para que 
os senadores possam corrigir es-
sa anomalia produzida pela Câ-
mara. Se não for possível, temos 
que trabalhar junto ao presiden-
te (Lula) para que esse artigo seja 
vetado. É importante (o esforço 
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Sem Fundo, DF pode colapsar

dos parlamentares do DF) até 
para dar tranquilidade à popu-
lação, para que possamos tirar 
isso da tramitação (no Congres-
so) imediatamente.

Existe uma ação no STF, onde 
você se considera eleito, mas as 
regras o prejudicaram. O relator 
e ex-ministro Ricardo Lewandowski 
considerou válido, mas só para 
as próximas eleições.Eu só dese-
jo que se cumpra a lei. Se a lei for 
cumprida, eu vou tomar posse. O 
próprio ministro Lewandowski 
reconheceu que a resolução que 
regulamentou a lei é ilegal. Essa 
resolução foi tomada em dezem-
bro de 2021. Ou seja, a resolu-
ção não respeitou o princípio da 
anualidade (eleitoral), que é um 
princípio que ele utilizou para 
poder modular essa decisão para 
a próxima eleição. Com todo res-
peito ao ministro, mas eu consi-
dero que é uma decisão contradi-
tória. Ele acerta ao perceber que 
a resolução extrapolou o que diz 
a lei, portanto, a resolução é ile-
gal. Mas, ela deve entrar em vigor 
imediatamente. Até porque ela 

foi editada sem respeitar o prin-
cípio da anualidade.

Acha que o que fizeram foi 
injustiça?

Eu considero uma injustiça, 
sobretudo com a população do 
Distrito Federal. Eles me deram 
52 mil votos e, pelas regras vigen-
tes e pela lei aprovada pelo Con-
gresso, essa vaga deveria ser mi-
nha. Hoje, essa vaga está sendo 
ocupada por outro parlamentar 
(Gilvan Máximo), que teve me-
nos da metade dos votos que eu 
tive. Pela lei, essa vaga não se-
ria dele.

Qual é o seu principal foco 
nesse cargo de secretário 
no Ministério da Indústria e 
Comércio?

Tenho dito sempre que o Bra-
sil tem condições muito espe-
ciais de assumir uma liderança 
mundial, em um nova economia 
de baixo carbono, ou economia 
verde, como vem sendo chama-
do em todo o mundo. Temos al-
guns diferenciais competitivos 

muito grandes. Nós temos a 
maior biodiversidade do plane-
ta; grande disponibilidade de 
biomassa; e uma matriz energé-
tica limpa, no comparativo com 
outros países, e que está em ex-
pansão. Isso abre possibilidades 
imensas para o Brasil, de desen-
volver a bioeconomia. Quando 
falo disso, eu penso na ponta 
(bioeconomia), ajudando ribei-
rinhos, populações indígenas. 
Mas, também, nas tecnologias 
de ponta, daquelas que estão na 
fronteira do conhecimento, na 
produção de bioprodutos, bioin-
sumos, bioplásticos, a partir de 
tecnologias muito avançadas, co-
mo as tecnologias de fermenta-
ção de alta precisão. Por outro la-
do, essa transição energética ofe-
rece oportunidade imensa para o 
Brasil na produção de combustí-
vel sustentável de aviação, cha-
mado SAF (em inglês).

O Brasil está avançado nessas 
tecnologias?

O Brasil está discutindo o 
projeto de lei dos combustíveis 

do futuro, criando instrumen-
tos de incentivo para essas no-
vas tecnologias se tornarem 
realidade, como o álcool, o 
biogás se tornou, entre outros. 
Tramita na Câmara dos Depu-
tados, um projeto já aprova-
do no Senado, que regulamen-
ta as eólicas offshore. Elas são 
produzidas em alto mar, asso-
ciadas a energia solar, éolicas 
offshore, podem produzir hi-
drogênio, que é o combustível 
do futuro. O mundo todo está 
procurando isso. Estou impres-
sionado com o quanto de em-
presas, embaixadas de outros 
países, interessadas no Brasil 
para a produção de hidrogê-
nio. Eu defendo que não seja 
produzido como commodity, 
mas que seja como instrumen-
to para atrair toda uma cadeia 
de suprimentos, das indústrias 
de aerogeradores, eletrogera-
dores. Nós temos condições de 
ter um produto com uma bai-
xa pegada de carbono, que vai 
se tornar mais competitivos no 
cenário internacional.

Ex-chefe do Executivo local alerta para que políticos não dependam do veto de Lula, às perdas do FCDF. No entanto, se o 
Senado não retirar o texto, vai trabalhar para que o trecho do arcabouço seja rejeitado pelo presidente

É importante que os senadores 
tenham consciência disso, e 

possam corrigir esse equívoco 
produzido pela Câmara"

Se não for possível, temos que 
trabalhar junto ao presidente 
lula para que esse artigo (do 

FCdF) seja vetado"

A conquista do Fundo 
Constitucional foi 
de toda a classe 

política"

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV S.A. torna

público que fará realizar no site do Compras.gov, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 142/2022 – UASG 238014

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
Copeiragem, com fornecimento de todos os materiais necessários à execução

dos serviços a serem realizados na DATAPREV/DF, pelo período de 60

(sessenta) meses, podendo ser rescindido pela CONTRATANTE a qualquer

tempo mediante aviso prévio de no mínimo de 30 (trinta) dias.

DATA DE ABERTURA: 13/06/2023 às 11 horas.

O Edital encontra-se disponível no sítio: https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 01 de junho de 2023
Mário Henrique Bernardo da Silva

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
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Motoristas criticam reajuste 

Em alguns postos, o valor do litro da gasolina chegou a R$ 5,49, antes do aumento previsto para hoje 
com a cobrança do ICMS. Empresários dizem que está dentro da normalidade, mas Procon investiga

A 
partir de hoje, o Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) volta a ser cobra-

do em todo o país. Mesmo antes 
da volta do tributo, motoristas 
do DF reclamam que o preços 
dos combustíveis nas bombas 
dispararam nas duas últimas se-
manas. A gasolina, que antes po-
dia ser encontrada a R$ 5 o litro 
está sendo vendida a R$ 5,49 em 
alguns postos, o que está deixan-
do os condutores da capital sur-
presos e, acima de tudo, revolta-
dos com a situação.

É o caso da autônoma Cami-
la Alves, 44 anos, que foi abas-
tecer ontem pela tarde, no Pos-
to BR, da 113 Sul, onde o litro da 
gasolina estava R$ 5,42. Ela ficou 
indignada, pois foi pega de sur-
presa pelo aumento no preço. “É 
um absurdo! Foi muito rápido e, 
que eu saiba, sem motivo. É tris-
te ver essa realidade que estamos 
vivendo”, protestou. A moradora 
do Lago Oeste nem conseguiu 
pagar a quantidade que queria. 
“Hoje só deu para colocar R$ 30. 
Tenho esperança de encontrar 
um outro lugar com valor um 
pouco menor”, lamentou.

Assim como Camila, Mardila 
Braga, 66, também ficou assus-
tada com a alta nos preços. No 

Posto anuncia gasolina a R$ 5,39 o litro, preço inferior ao de outros estabelecimentos

 Mariana Lins 
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À QUEIMA-ROUPA

JOSÉ ROBERTO 
ARRUDA,

Ex-governador

“Falei com os ex-governadores José Ornelas, 

com 101 anos e muito lúcido, Cristovam, Abadia, 

Paulo Octávio, Rosso, Agnelo e Rollemberg e todos 

estamos de acordo em apoiar as iniciativas políticas 

do governador Ibaneis nessa questão, inclusive 

visitando o Senado, se for o caso”

SÓ PAPOS

“É falsa e descabida a 
informação que pedi ‘a cabeça 

de ministro’, e muito menos 
em troca de aprovação de 

qualquer proposta do Governo. 
Tenho agido sempre com 

respeito aos Poderes. A origem 
da desinformação segue na 

mesma linha daquele que tem 
usado as redes sociais, e seus 

prepostos, para me desrespeitar gratuitamente”

Arthur Lira (PP-AL), Presidente da Câmara dos Deputados, 

“Os podres de Lira vão 
acumulando. Desvios, 
chantagens, achaques, 
golpismo, agressão contra 
a mãe dos filhos. Não é a 
inteligência artificial do 
ChatGPT que diz. É a própria 
vítima da covardia, 
Julyene Lins, que amplia 
as denúncias contra o 

caloteiro. Faltam 580 dias para ele sair”

Renan Calheiros (MDB-AL), Senador

posto Shell da 503 Norte, a ga-
solina estava na média de pre-
ços do DF, R$ 5,29. Ela resolveu 
abastecer lá, por ser seu esta-
belecimento de confiança, mas 
notou o aumento e questionou: 
“Se o aumento deveria ser a par-
tir de amanhã, porque começou 
ontem?” A aposentada teme que 
essa variação também ocorra em 
outros setores da economia local. 

Magno Barbosa, 41, morador 
de Planaltina, aproveitou a ida ao 

trabalho para encher o tanque no 
Posto da Torre, no Setor Hotelei-
ro Sul, onde também encontrou 
gasolina a R$ 5,29. “Passei aqui 
achando que estaria mais bara-
to, mas não está. Mas tem outros 
cobrando mais. Cheguei a ver por 
R$5,39”, relatou. 

Oscilação normal

O presidente do Sindica-
to do Comércio Varejista de 

Combustíveis e Lubrificantes 
(Sindicombustíveis-DF), Paulo 
Tavares diz que a variação no pre-
ço está dentro da normalidade.

“Antes da queda de preços 
feita pela Petrobras, o preço 
médio da gasolina no DF esta-
va em R$ 5,70. A redução foi de 
R$ 0,29. Com isso o valor mé-
dio deveria ser de R$ 5,41. Te-
mos preços variados, de R$ 5,23, 
R$ 5,29, etc. Então, cada um 
pode escolher onde abastecer. 

Aumento abusivo teria de ser 
algo generalizado e fora da mé-
dia. Não é o que está aconte-
cendo. Se um ou outro aumen-
tou, é preciso perguntar ao es-
tabelecimento o que está acon-
tecendo”, esclareceu.

Tavares também apontou 
que a redução no valor do pro-
duto foi feita às distribuido-
ras e não aos postos. Assim, se 
um posto não comprar produ-
to com preço menor, também 
não pode repassar às bombas de 
combustível. “O estoque dos es-
tabelecimentos ainda está com 
o preço antigo, então é preciso 
zerar o estoque para aplicar a 
redução”, pontuou.

Além disso, o representante 
do Sindicombustíveis afirmou 
que as distribuidoras não repas-
saram produtos suficientes para 
sustentar o funcionamento dos 
postos. “As distribuidoras cor-
taram a cota de entrega. Alguns 
postos ficaram sem produto ou 
não receberam. Quando você 
não tem produto ou está com 
pouco estoque, se continuar com 
o preço baixo, vai precisar fechar 
o posto”, concluiu.

Fiscalização

O aumento repentino no 
preço da gasolina na capital 
chamou atenção não só dos 

condutores, mas também das 
autoridades. Entre 17 e 26 des-
te mês, o Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon-DF) visi-
tou 76 postos de combustíveis 
em todas as regiões administra-
tivas de Brasília. Foi averiguado 
que dez estabelecimentos au-
mentaram o preço da gasolina 
no dia 16/5, data em que a Pe-
trobrás anunciou diminuição 
de R$ 0,40 no litro da gasolina 
para as distribuidoras.

O órgão aguarda novos des-
dobramentos das investigações 
conduzidas pela Coordenação 
de Repressão ao Crime Contra 
o Consumidor, a Propriedade 
Imaterial e a Fraudes (CORF) 
da Polícia Civil (PCDF) e pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), que também estiveram 
nos postos de combustíveis.

O Procon-DF também lem-
brou que embora haja recomen-
dação para que o preço da gaso-
lina se baseie no valor de com-
pra do produto dos postos re-
vendedores, não há tabelamen-
to ou controle por lei para o 
segmento. O órgão também re-
comenda que, caso o consumi-
dor se depare com uma situação 
suspeita, envie foto e endereço 
do posto ao e-mail 151@procon.

df.gov.br, para que seja realizada 
fiscalização no local. 

EVARISTO SAMarcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O senhor foi líder do governo 
Fernando Henrique no 
Senado e acompanhou as 
discussões sobre a criação do 
Fundo Constitucional. 
Qual foi o espírito da criação 
desse fundo atrelado à 
receita da União?

O repasse de recursos 
para Brasília já existia desde 
1960, de forma voluntária, 
por reconhecer que há 
custos da capital do 
País que são de todos os 
brasileiros. Em 2002, 
o que conseguimos foi 
colocar na Constituição. 
E o espírito do Roriz e 
do presidente FHC foi 
exatamente sair do caráter 
voluntário e colocar de 
forma definitiva.

Na sua avaliação, a 
mudança na correção do 
Fundo Constitucional vai 
representar mesmo perdas 
financeiras para o DF?

As perdas seriam grandes, 
segundo o governador 
Ibaneis, que tem colocado 
isso de forma muito 
responsável e habilidosa.

Por que essa discussão 
surgiu agora?

Não é a primeira 
vez que bancadas 
de outros estados 
tentam mexer no fundo 
do DF. Teve iniciativa 
da deputada Clarissa 
Garotinho e da bancada de 
Goiás, e das outras vezes 
conseguimos mostrar que 
Brasília, como capital, 
tem responsabilidades 
específicas. O 8 de janeiro é 
um exemplo disso.

Acredita que o Senado vai 
rever a votação da câmara 
da semana passada?

Creio que sim. E mesmo 
na Câmara é possível reverter 
esse entendimento. Falei 
com os ex-governadores 
José Ornelas, com 101 anos 
e muito lúcido, Cristovam, 
Abadia, Paulo Octávio, Rosso, 
Agnelo e Rollemberg e todos 
estamos de acordo em apoiar 
as iniciativas políticas do 
governador Ibaneis nessa 
questão, inclusive visitando 
o senado, se for o caso. Todos 
nós somos conscientes de 
que Brasília não tem como 
ser administrada com cortes 
no fundo. Liguei para o 
governador Ibaneis e 
passei para ele essa 
nossa disposição.

Brasília precisa buscar 
mais independência da 
União? Como?

Brasília, como capital, 
não pode e não deve ter essa 
total independência. Somos 
hospedeiros dos poderes da 
República, das embaixadas, e 
isso nos dá responsabilidades 
muito específicas, além 
de limitações ambientais 
e outras.

Como será o futuro 
de Brasília?

Eu espero que, 
no futuro, Brasília 
continue sendo mais que 
capital, como pensaram 
JK, Darcy Ribeiro, Anísio 
Teixeira e outros pioneiros, 
mas sendo exemplo a 
ser seguido na segurança, 
na saúde e na 
educação pública.

Generais prestam 
depoimento na 
CPI dos Atos 
Antidemocráticos

A CPI dos Atos Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa vai ouvir hoje o depoimento do general 
Augusto Heleno, ex-ministro do GSI (Gabinete de 
Segurança Institucional) do governo de Jair Bolsonaro. 
Segundo o presidente da comissão, o militar garantiu 
que iria para colaborar com as investigações. Os 
deputados distritais já ouviram o general Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, ex-chefe do Comando 
Militar do Planalto (CMP) e, em 15 de junho, devem 
fazer a oitiva do general Gonçalves Dias, ministro-
chefe do GSI na época da invasão dos prédios da Praça 
dos Três Poderes, que foi filmado dentro do Palácio do 
Planalto, durante a depredação de 8 de janeiro.

Marco 
temporal: 
5 x 2 no DF

Cinco dos oito 
deputados federais 
da bancada do DF 
votaram a favor do 
marco temporal das 
terras indígenas, 
projeto que garante 
a demarcação de 
terras indígenas 
apenas de ocupações 
anteriores à Constituição, promulgada em 5 de outubro de 1988. Os 
deputados Alberto Fraga (PL-DF), Bia Kicis (PL-DF), Fred Linhares 
(Republicanos-DF), Gilvan Máximo (Republicanos-DF) e Professor 
Paulo Fernando (Republicanos-DF) ajudaram a impor uma derrota 
ao governo Lula, que era contra o projeto defendido principalmente 
pela bancada ruralista. Érika Kokay (PT) e Professor Reginaldo Veras 
(PV) votaram contra. O deputado Rafael Prudente (MDB) não votou. 
No total, na Câmara, foram 283 votos favoráveis e 155 contrários. 
O projeto segue agora ao Senado. Mas, na próxima semana, o STF 
deve retomar julgamento sobre o tema.

Rollemberg 
verde

Tão engajado no 
trabalho relacionado à 
produção de energia limpa 
e combate ao aquecimento 
global, no Ministério do 
Desenvolvimento Econômico, 
Comércio, Indústria e 
Serviços, o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg brinca: “Às vésperas de completar 
64 anos, descobri que o negócio não é ser maduro. 
É ser verde”. O secretário de Economia Verde, 
Descarbonização e Biondústria, pasta conduzida pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin, até adotou uma 
capa de celular combinando a cor com a função.

Nova 
desembargadora

A juíza Sandra Reves 
Vasques Tonussi foi 
promovida para o cargo de 
desembargadora do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT). A 
escolha foi unânime e seguiu 
o critério de antiguidade. A magistrada ocupará vaga 
aberta com a aposentadoria do desembargador César 
Laboissiere Loyola. Com a promoção, o TJDFT passa a 
contar com 13 desembargadoras numa composição de 
48 magistrados na segunda instância.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Façamos da interrupção um caminho novo. Da 
queda um passo de dança, do medo uma escada,  
do sonho uma ponte, da procura um encontro!

Fernando Sabino

Ranking de CNPJs no DF
Taguatinga Norte, que tem mais de 24 mil empresas, é a segunda 

região no ranking de CNPJs ligados ao setor de comércio de bens, 
serviço e turismo. Só perde para o Plano Piloto (39,7 mil). Em 
terceiro lugar vem Ceilândia (23 mil), seguida do Guará (16,1 mil) e 
de Águas Claras (15,3 mil), segundo levantamento da Fecomércio. 
Entre as atividades econômicas predominantes estão comércio 
varejista de vestuário e salões de beleza, cada uma com cerca 
de 16 mil empresas ativas. Em seguida, restaurantes (8,8 mil); 
lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares (8,9 mil); e atividades 
de estética e cuidados de beleza (7,8 mil).

SAÚDE / 

Pacientes 

reclamam do 

atendimento

Ambulatório Trans sofre com 

I
naugurado em agosto de 2017, 
o Ambulatório de Diversidade 
de Gênero, conhecido também 
como Ambulatório Trans, ainda 

não é capaz de responder plena-
mente às demandas recebidas. A 
unidade tornou-se alvo de recla-
mações quanto a dificuldade de 
acesso, lentidão de atendimen-
tos e deficiência na comunicação. 

Localizado no Hospital Dia da Asa 
Sul, o espaço atende 580 pessoas e 
existem mais 600 na lista de espera 
aguardando o início do acompa-
nhamento, segundo dados da Se-
cretaria de Saúde (SES-DF).

O estudante de música da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Liam 
Godoi, de 19 anos, recebe tra-
tamento psicológico e ginecoló-
gico e se inscreveu para o gru-
po de espera para admissão no 

Gisela Fernandes, 48, aguarda a terapia para redesignação de gênero

Gisela da Silva Fernandes, Riacho Fundo II, 48 anos

 » JOÃO CARLOS SILVA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Andressa Pereira Cares, 26 anos
Antônio Pereira da Silva, 
81 anos
Cláudio José Garcia, 66 anos
Custódio Alves Moreira, 95 
anos
Humberto Jorge de Paula, 
82 anos
José Claudionor da Cruz 
Filho, 28 anos
José Renato dos Santos de 
Aguiar, 42 anos
José Silva Lima, 66 anos
Olegário Silveira Versiani dos 
Anjos, 88 anos
Teresinha de Jesus Pinheiro 
Lustosa, 92 anos
Victor de Paiva, 88 anos

 » Taguatinga

Adnelio Ferreira dos Santos, 
55 anos
Antônio Nogueira dos Santos, 
78 anos
Benjamim Bezerra da Silva, 
74 anos

Camilo Dutra dos Santos, 
70 anos
Edson Alves da Cruz, 
44 anos
Francisco de Assis Menezes, 
73 anos
Francisco Milton Dias, 
70 anos
Francisco Vieira Lima, 82 anos
Isis Lustosa da Costa Biella, 
menos de 1 ano
José Pereira da Silva, 64 anos
Maria Aparecida Santos 
Oliveira, 56 anos
Maria do Socorro da Silva, 
91 anos
Maria do Socorro Lopes de 
Araújo, 75 anos
Osiel Emidio de Sousa, 
63 anos
Rayan Luiz Lindoso do Vale, 
menos de 1 ano
Soraia Ione Abdala, 77 anos
Tereza Rodrigues Medeiros, 
63 anos
Waldete Novato Pessoa, 
90 anos

 » Gama

Antônio Abel Simões da 
Rocha, 59 anos
Armando Rodrigues Vidal, 
53 anos
Genival Calisto de Brito, 
56 anos
José Ronaldo Santos da Silva, 
37 anos
Robson Motta, 58 anos

 » Planaltina

Airton Amorim da Cruz, 
61 anos
Maria Neres Ribeiro, 87 anos

 » Sobradinho

Isaias Alves da Silva, 
58 anos

 » Jardim Metropolitano

Mariana Ferreira Leão 
Fernandes, 34 anos 
(cremação)
Paulo Roberto Dos Santos, 
74 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 31 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

a alta demanda e tem até lista de espera

ambulatório em 2021, mas só 
ingressou em março deste ano. 
“Quando chegamos no grupo de 
acolhimento, algumas pessoas fa-
laram que tinham feito a inscri-
ção há três anos, enquanto outras 
falaram que foi feita há meses. 
Agora, acho que estão chamando 

mais rápido”, avalia.
O Ambulatório Trans foi tema 

de audiência pública em fevereiro 
deste ano na Câmara Legislativa, 
mas, desde então, a situação per-
manece a mesma. Foram debati-
das estratégias para garantir os di-
reitos da população transgênero 

e travesti. O encontro, realizado a 
pedido do deputado distrital Fá-
bio Felix (Psol), contou com re-
presentantes de associações vol-
tadas aos direitos LGBTQIA+ e de 
parlamentares. Na ocasião, Fábio 
Felix se comprometeu a apresen-
tar emenda para custear à Secre-
taria de Saúde os hormônios para 
o processo de transição de gênero. 

Gisela Fernandes, 48, aguarda 
a terapia hormonal para redesig-
nação de gênero. Ela procurou o 
Correio para protestar contra os 
serviços do ambulatório, que, se-
gundo ela, enfrenta falta de pro-
fissionais e de equipamentos mé-
dicos. Ela cobra os compromissos 
assumidos na audiência pública.

Providências

A assessoria do deputado Fá-
bio Felix informou que o encami-
nhamento de recursos depende 
das normativas estabelecidas pe-
lo Protocolo Hormonal que, ape-
sar de pronto, ainda não foi apro-
vado pela Secretaria de Saúde. “A 
SES está protelando sem haver 
nenhuma justificativa plausível 

diante das necessidades de cen-
tenas de pessoas trans atendidas 
pelo ambulatório”, afirma.

Segundo a SES, “neste mo-
mento, o Ambulatório de Diver-
sidade de Gênero está na cons-
trução do Protocolo de Hormo-
nização (PCDT) para ser utiliza-
do em toda Rede SES. O ambu-
latório não faz a retificação de 
nome, mas dispõe de “serviço 
social para direcionar os usuá-
rios”. A pasta também frisa que 
não fornece hormônios e nem 
regulação para cirurgias do pro-
cesso transexualizador. 

De acordo com órgão, o am-
bulatório conta com uma equi-
pe multiprofissional que atua 
na “assistência à saúde integral 
da pessoa transexual, travesti e 
não-binária. Está em elaboração 
a Linha de Cuidado de Atenção 
à Saúde às Pessoas LGBTQIA+. 
O objetivo é “alinhar o fluxo dos 
usuários na rede de saúde para 
uma atenção humanizada e qua-
lificada a essa população”. 

*Estagiário sob supervisão  
de Malcia Afonso

Ba.Se Films

Sabin

Pedro Ventura/Agência Brasília Thiago Sousa

Sindicatos 
Empresariais 
nas Cidades

Com objetivo de 
fortalecer sua base 
sindical, a Fecomércio 
lançou ontem o programa 
Sindicatos Empresariais 
nas Cidades. O objetivo 
da ação, que percorrerá 
regiões administrativas 
(RAs), será ofertar serviços 
do Sistema Comércio 
(Sesc e Senac) e dos 
28 sindicatos filiados, 
para que fomentem o 
associativismo.

Pesquisa  
por RA

Para isso, a 
Fecomércio-DF fará 
pesquisas com intuito 
de customizar produtos 
e serviços ofertados 
por região. “Essa ação 
buscará fortalecer nossa 
união com comerciantes 
e comerciários, 
facilitando o acesso à 
assistência sindical, a 
convenções coletivas 
de trabalho, inserção 
de jovens aprendizes 
no mercado, além de 
capacitação profissional, 
saúde, educação, 
cultura, lazer e turismo”, 
aponta o presidente 
da Fecomércio, José 
Aparecido Freire.

Ampliar o 
alcance de 
benefícios

“Como empresário, 
acredito que seja 
importante levar 
informação àqueles que 
ainda não conhecem os 
serviços do Sistema S.  
É uma forma de mostrar 
para onde vai o dinheiro 
da sua contribuição”, 
avalia o presidente 
do Sindióptica, José 
Fernando da Silva. O 
presidente do Sindicato 
das Empresas de 
Sistema Eletrônico de 
Segurança (Siese-DF), 
Perseu Costa, também 
elogiou a iniciativa. 
“Precisamos mostrar aos 
empresários a estrutura 
disponível a eles e a seus 
colaboradores.”

Divulgação/Fecomércio

Novo diretor  
regional da Braztoa 
no Centro-Oeste

Durante a assembleia geral 
ordinária, a Braztoa (Associação 
Brasileira das Operadoras de Turismo) 
apresentou os novos conselheiros 
regionais. Carlos Eduardo Pereira, 
diretor-executivo da Bancorbrás 
Turismo, foi eleito diretor do Conselho 
Regional da Braztoa no Centro-Oeste 
para o biênio 2023-2025.

Novos destinos 
de viagem

“É gratificante  
assumir esse desafio. 
Vamos trabalhar  
para conseguir fortalecer 
a entidade, conectar 
associados a novos 
parceiros e criar uma  
rede para fomentar  
mais destinos  
para os viajantes”,  
disse Pereira.

Encontro nacional  
sobre rumos da  

educação corporativa
Em parceria com a Universidade 

Corporativa do Grupo Sabin, a Associação 
Nacional de Inovação, Trabalho e Educação 

Corporativa. (Anitec) realiza hoje o XV 
Encontro de Gestores de Universidades 

Corporativas. O encontro nacional será em 
Brasília. Na programação, debates entre 

CEOs e C-Levels sobre “Como o  
investimento em educação contribui  

para as organizações”.

Para engajar os 
colaboradores

“É fundamental 
fomentar o conhecimento 
para que os colaboradores 
se sintam engajados 
dentro da empresa e a 
universidade corporativa 
tem se mostrado uma 
estratégia de excelência 
nesse sentido”,  
avalia Lídia Abdalla, 
presidente-executiva  
do Grupo Sabin.

Hidden promove ação 
social com doações  
de calças jeans

A 5ª edição do Hidden une diversão com bom 
vinho à responsabilidade social. Está promovendo 
uma ação de doações de calças jeans como forma 
de pagamento do couvert artístico. A iniciativa 
destinará as peças doadas pelo público da balada 
de inverno em Brasília a instituições que auxiliam 
pessoas em situação de vulnerabilidade. Acontece 
de hoje a domingo e também na próxima quinta-
feira (8). “A gente sempre quis realizar uma 
ação social com resultado diferenciado. Jeans 
é um item duradouro e atemporal. Fazemos 
também uma triagem para doar somente peças 
em bom estado”, contam Mari e Daniel Braga, 
produtores do evento.
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Conectividade contra o racismo

Em entrevista ao Podcast do Correio, a presidente da Fundação Telefônica Vivo destaca a importância  
da capacitação de professores para o uso de tecnologias nas salas de aula e contra a desigualdade

N
o Podcast do Correio, des-
ta quarta-feira (31/5), 
a convidada da vez foi 
Lia Glaz, presidente da 

Fundação Telefônica Vivo. Em 
um bate-papo com as jornalis-
tas Adriana Bernardes e Sibele 
Negromonte, a gestora falou so-
bre o programa de educação da 
fundação, que oferece cursos a 
professores, a fim de auxiliá-los 
com o uso de tecnologias dentro 
da sala de aula. Durante a con-
versa, Lia também ressalta a im-
portância da educação antirra-
cista, um dos cursos do progra-
ma, e aborda os grandes desafios 
da educação básica.

Como o programa de educação 
ProFuturo funciona e há quanto 
tempo ele existe?

O ProFuturo é parte de uma 
iniciativa global, e a Fundação Te-
lefônica Vivo traz para o Brasil em 
duas frentes. Uma é a formação 
de professores voltada, principal-
mente, para o uso de tecnologias, 
de um jeito bem “mão na massa” 
na sala de aula, via uma platafor-
ma que nós temos, que é o Esco-
las Conectadas. Nela, qualquer 
professor brasileiro pode entrar, 
e encontrar cursos que possam 
apoiá-lo em questões muito prá-
ticas. Além das questões de tec-
nologia, a gente tem, também, 
temas como a recomposição de 
aprendizagem, a educação an-
tirracista, entre outros. A outra 
frente do ProFuturo é voltada pa-
ra o ensino fundamental. Aqui, a 
gente trabalha, principalmente, 
com secretarias municipais de 
educação para a aprendizagem 
de matemática. Apoia as secre-
tarias com o uso de plataformas 
que sejam responsivas e, assim, 
chegam direto ao aluno, com a 
formação dos professores e com 
o apoio aos técnicos da secretaria 
para esse olhar mais ampliado de 
como a matemática e a tecnolo-
gia podem integrar esse currícu-
lo do Fundamental I.

A questão do antirracismo 
também é abordado por  
vocês. Como é feito esse 
trabalho e como está o 
mapeamento do Brasil?

A educação antirracista é um 
tema que integra, hoje, a pau-
ta da Fundação de um jeito bem 
intencional. Em 2018, a gente co-
meçou um curso, que se chama 
Escola Para Todos, que traz pla-
nos de aulas para todas as eta-
pas de ensino, com um olhar pa-
ra a temática, permeando várias 
áreas do conhecimento, desde a 
matemática à educação física. 
Com a participação de muitos 
professores, essa iniciativa, que 
nasceu para ser um curso, aca-
bou se tornando uma publica-
ção de planos de aula, promovi-
do por professores e pela cura-
doria da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Sul, com duas 
especialistas sobre o tema. Com 

Ed Alves/CB/DA.Press

 » ANA LUIZA MORAES*

isso, a gente começou a promo-
ver muito essa pauta no dia a dia 
escolar, e é um dos cursos que 
mais têm engajamento no Esco-
las Conectadas até hoje.

Como se dá uma educação 
antirracista na prática?

Existe legislação no Brasil, há 
mais de 20 anos, que coloca essa 
temática antirracista precisa per-
mear os nossos materiais didáti-
cos. Tem uma outra questão que 
é um olhar intencional do pro-
fessor, para que este aluno que 
é mais vulnerável, o aluno ne-
gro, aprenda na mesma medida 
que qualquer outro aluno na sa-
la de aula. Enquanto o Brasil te-
ve uma melhoria nos dados de 
aprendizagem, os alunos bran-
cos tiveram uma melhoria muito 
superior aos alunos negros, tan-
to na língua portuguesa quanto 
na matemática. Se a gente não 
olhar a questão da equidade ra-
cial com muita intencionalida-
de, vai ser muito difícil a gente 
conseguir fazer com que o país 
avance de forma mais equitativa. 
A Fundação, além de fazer essas 

iniciativas que são muito mais 
“mão na massa”, a gente tam-
bém integra uma coalizão que 
é voltada para políticas de equi-
dade racial, a gente apoia pes-
quisas nessa área, entre outras 
iniciativas para ter mais subs-
tância nesse tema.

Pesquisa divulgada pelo 
Instituto Locomotivas e da 
empresa de consultoria PWC em 
2022 mostra que 33 milhões de 
brasileiros não conseguem se 
conectar à Internet. A maioria 
são negros das classes C, D e E. 
Como reduzir o abismo? 

Essa questão da infraestrutura 
ainda está muito presente de for-
ma desigual, como muitas coi-
sas dentro da educação básica. 
A questão da conectividade, de 
fato, ainda é um desafio do país. 
Quando a gente olha para os da-
dos do censo, parece que a dis-
tância é menor, mas, quando a 
gente olha a conectividade para 
fins pedagógicos, é um desafio. 

Nas áreas mais vulneráveis, o de-
safio é ainda maior. A boa notícia 
é que o Brasil tem, hoje, disponí-
vel para essa questão de infraes-
trutura e conectividade quase 8 
bilhões. Não é suficiente, mas é 
bastante para a gente conseguir 
progredir no assunto. Existe aqui, 
uma necessidade de uma coor-
denação nacional à altura do de-
safio que a gente tem, que é de le-
var a conectividade às 10 mil es-
colas que estão completamente 
desconectadas e, aqui, trazendo 
para a educação, que é onde a 
gente atua, realmente se reverta 
nos próximos anos.

Fale-nos sobre a recente 
pesquisa feita por vocês.

Essa é uma pesquisa que a 
gente lançou há duas semanas. 
O que vimos foi um retrato dos 
municípios brasileiros que traz a 
questão da tecnologia de forma 
ampliada, que é a maneira como 
a fundação enxerga. Ela olha pa-
ra a infraestrutura, mas também 

vai olhar para o currículo, para a 
formação dos professores e se as 
secretarias de educação têm uma 
estrutura para poder tratar dessa 
temática de um jeito estrutura-
do ou organizado. A gente tem, 
hoje, uma base nacional comum 

curricular que já traz cultura digi-
tal, já traz o ensino da computa-
ção. Isso não é realidade no dia a 
dia da escola. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Suzano Almeida

A educação 
antirracista é 
um tema que 
integra a pauta 
da Fundação. 
Em 2018, a gente 
começou o curso, 
Escola Para Todos, 
com planos de 
aulas para todas 
as etapas de 
ensino”

A questão da 
conectividade, de 
fato, é um desafio 
do país. Quando 
a gente olha para 
os dados do censo, 
parece que a 
distância é menor, 
mas, quando a 
gente olha ela para 
fins pedagógicos, é 
um desafio”
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Em vinte e quatro de março de dois mil e vinte e três, às quinze horas, realizou-
se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no Setor
de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF),
CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a
participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora
CristinaFonseca, PauloRobertoEvangelista deLima, TarcianaPaulaGomesMedeiros,
Rachel deOliveiraMaia eWalter EustáquioRibeiro. OConselho deAdministração (CA):
01. ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL BB E REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS
DOS COMITÊS DE ASSESSORAMENTO AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
(CA)–aprovoui)afixaçãoderemuneraçãoparaosmembrosdoComitêsdeTecnologiae
Inovação(Cotei),deSustentabilidadeEmpresarial(Cosem)edePessoas,Remuneração
e Elegibilidade (Corem), correspondente a 30% da remuneração proposta para o cargo
de Diretor do BB, excluídos os benefícios que não sejam honorários; ii) a inclusão da
remuneração dosmembros doCoremnaproposta da administração referente a valores
individuais e globais para recompensa dos integrantes dos órgãos de administração do
BBpara o período de abr/2023 amar/2024; iii) a proposta de alterações estatutárias que
versam sobre o Cotei e o Cosem; iv) proposta da administração referente às alterações
estatutárias eá remuneraçãodosmembrosdoCotei e doCosem; (...) Foi registradoque
a Conselheira Débora Cristina Fonseca se absteve de deliberar a respeito da proposta
de fixar a remuneração dos membros do Comitê de Tecnologia e Inovação, comitê que
integra, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesse. 02.ASSEMBLEIAS
GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BB – aprovou a
convocação dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária deAcionistas do BB, a
serem realizadas em 27.04.2023, e as seguintes propostas da administração a serem
submetidas para deliberação, em atendimento ao ESBB, art. 9º, §1º, e art. 21, IV: a
- Assembleia Geral Ordinária: i) eleger membros do Conselho de Administração; ii)
elegermembros doConselho Fiscal; iii) tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício de
2022; iv) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2022; e v) fixar o
montante global anual para remuneração dos membros dos órgãos de administração
da Companhia e a remuneração do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria, do
Comitê de Riscos e de Capital e do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade.
b - Assembleia Geral Extraordinária: i) deliberar sobre o aumento do Capital Social
do Banco do Brasil mediante incorporação de parte do saldo registrado em Reserva
Estatutária para MargemOperacional e sobre a respectiva alteração do Estatuto Social
da Companhia para refletir o novo capital; ii) deliberar sobre a proposta de alteração do
Estatuto Social da Companhia; e iii) fixar a remuneração dos membros do Comitê de
Tecnologia e Inovação e doComitê de Sustentabilidade Empresarial. Foi registrado que
a Conselheira Débora Cristina Fonseca se absteve de deliberar a respeito da proposta
de fixar a remuneração dos membros do Comitê de Tecnologia e Inovação, comitê que
integra, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesse. 03. INDICAÇÃO
DACONSELHEIRADEADMINISTRAÇÃOREPRESENTANTEDOSEMPREGADOS
DO BB (CAREF) – manifestou-se favoravelmente à homologação da eleição da Sra.
Kelly Tatiane Martins Quirino, indicada para o cargo de Conselheira de Administração
do BB representante dos empregados, considerando o preenchimento dos requisitos e
ausência de vedações, em atendimento ao art. 22, §5º, II, do Decreto 8.945/2016, e em
conformidade com o Parecer Corem 2023/546, de 23.03.2023. Kelly Tatiane Martins
Quirino, brasileira, nascida em 29.11.1980, bancária, solteira, inscrita no CPF/MF sob
o nº 295.783.438-33, portadora da Carteira de Identidade nº 33297437-2, expedida em
15.01.2011 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte,
CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por
encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta
ata que, lida e achada conforme, vai assinada pormim e pelos Conselheiros.Ass.) Iêda
Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora
CristinaFonseca, PauloRobertoEvangelista deLima,Rachel deOliveiraMaia,Tarciana
Paula Gomes Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni
- Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal certificou o registro em 17/05/2023 sob o número 2087273 - Anna
Cláudia Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Quatro de Março de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/19

Em dezessete de abril de dois mil e vinte e três, às nove horas, realizou-
se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no
Setor deAutarquiasNorte,Quadra5, LoteB,TorreSul, 15º andar,AsaNorte -Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni
e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Tarciana
Paula Gomes Medeiros, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O
Conselho de Administração (CA): 01. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA
EXECUTIVA - elegeu como membro da Diretoria Executiva do BB, para completar
o mandato 2021-2023, em razão da vacância do cargo, o Sr. Luciano Matarazzo
Regno, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social,
esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será investido
no cargo em 08.05.2023: Diretor de Crédito: LucianoMatarazzo Regno, brasileiro,
nascido em 01.02.1979, bancário, casado no regime de comunhão parcial de bens,
inscrito no CPF/MF sob o nº 271.210.718-78, portador da Carteira de Identidade
nº 29620738-X, expedida em 23.07.2011 pela Secretaria de Segurança Pública do
Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil,
Torre Sul, 7° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo
a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme,
vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni,
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes
Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente
do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 17/05/2023 sob o número 2087329 - Anna Cláudia
Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho deAdministração Realizada emDezessete
de Abril de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/17
Emtrezedeabril dedoismil evintee três, àsnovehoras, realizou-se reuniãoordináriado
Conselho deAdministração doBanco doBrasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91;NIRE:
5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar,
Asa Norte - Brasília (DF), CEP70040-912, sob a presidência da Sra. IêdaAparecida de
Moura Cagni e com participação presencial dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro.
Também estiveram presentes, como assessores do Conselho, a Sra. Lucinéia Possar,
Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, nos termos do art. 18 de
seuRegimento Interno; e, como convidados, o Sr. EgídioOtmarAmes, Coordenador do
Comitê deAuditoria (Coaud), e oSr. VilmarGongora,Coordenador doComitê deRiscos
e deCapital (Coris).Ao declarar a abertura dos trabalhos, asPresidentes doConselho e
doBBapresentaramseus informes comodepraxe. OConselho deAdministração (CA):
- ELEIÇÃO DE MEMBRO PARAO COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) –
elegeu, nos termos do art. 21, XVI, do Estatuto Social, como membro escolhido pelos
Conselheiros de Administração indicados pela União (art. 3º, §1°, I, do Regimento
Interno do Coris), para o mandato 2023-2025, a Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni,
a seguir qualificada, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias
e que, conforme art. 35, §3º, do Estatuto Social, será investida em seu cargo nesta
data, independentemente da assinatura do termo de posse: Iêda Aparecida de
Moura Cagni, brasileira, nascida em 30.05.1974, casada sob o regime de comunhão
parcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 820.132.251-72, portadora da Carteira de
Identidade nº 31937, expedida em 23.11.2012 pela OABDF. Endereço: SAUN, Quadra
5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, Asa Norte, CEP 70040-912
- Brasília (DF); Registre-se que a Conselheira Iêda Aparecida de Moura Cagni retirou-
se da reunião no momento da deliberação de sua eleição como membro do Coris,
de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termos do art. 22,
§5º do Estatuto Social do BB. - COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (COTEI)
– tomou conhecimento dos informes do Cotei, apresentados pelo Coordenador do
Comitê; - COMITÊ DE PESSOAS, REMUNERAÇÃO E ELEGIBILIDADE (COREM)
– tomou conhecimento do Relatório de Atividades 2022 e dos informes do Corem
referentes ao 1T23, apresentados pelo Coordenador do Comitê; (...) - AVALIAÇÃO
DE DESEMPENHO 2022 – tomou conhecimento do resultado da avaliação de
desempenho realizada pelo CA, considerando da atuação colegiada no exercício de
2022 do CA, Corem, Coris, Coaud, Cosem, Cotei, Secex e Direx; (...) - PROCESSO
INTERNO DE AVALIAÇÃO DE ADEQUAÇÃO DE CAPITAL (ICAAP) – aprovou os
Relatórios do Icaap e de Validação do Icaap, data-base 31.12.2022; (...) - POLÍTICAS
ESPECÍFICAS– aprovou a revisão e alteração das Políticas Específicas deDivulgação
de Ato ou Fato Relevante, de Negociação de Títulos e Valores Mobiliários de Emissão
do BB e de Transações com Partes Relacionadas para manutenção do alinhamento
às determinações do Regulamento do Novo Mercado; (...) - OUVIDORIA EXTERNA
BB – tomou conhecimento do Relatório das Atividades da Ouvidoria Externa referente
ao 2S22, com informações quantitativas e qualitativas sobre a atuação da Ouvidoria
Externa, inclusive em relação a problemas e deficiências detectados e os resultados
dasmedidas adotadas pelos gestores de produtos, serviços e atendimento, ematenção
ao disposto nas Resoluções CMN nº 4.860/2020 e CVM nº 43/2021; - RELATÓRIOS
DEAVALIAÇÃO DE CONTROLES INTERNOS – tomou conhecimento dos Relatórios
referentes à Custódia, Escrituração e Operações de Valores Mobiliários do exercício
2022, em cumprimento às exigências constantes nas Resoluções CVM nº 32/2021,
33/2021 e 35/2023; (...) - SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA -
tomou conhecimento do Sumário Executivo deAtividades daAuditoria Interna referente
a mar/2023, elaborado pela Auditoria Interna; - RESULTADO GERENCIAL – tomou
conhecimento do resultado gerencial do BB referente ao 2M23 e da prévia do 3T23,
apresentados pelo Vice-Presidente Gestão Financeira e Relações com Investidores
e pelo Diretor de Controladoria; - REVISÃO DE POLÍTICAS ESPECÍFICAS – tomou
conhecimento do reporte sobre as Políticas Específicas revisadas, sem alterações
entre abr/2022 emar/2023, a saber: Políticas deUtilização de Instrumentos Financeiros
Derivativos; de Relacionamento do Banco com Fornecedores; de Remuneração de
Administradores;deGestãodaContinuidadedeNegócios; deSegurançada Informação
e Cibernética e de Atuação e Contratação de Correspondentes, elaborado pela
Diretoria Estratégia e Organização; (...) - RENÚNCIA DE MEMBRO DA DIRETORIA
EXECUTIVA (DIRIS) – tomou conhecimento da renúncia do Sr. Marco Túlio de Oliveira
MendonçaaocargodeDiretorGestãodeRiscos, comefeitos apartir de21.03.2023; (...)
- NOMEAÇÃO NAOUVIDORAEXTERNADO BB – em conformidade com o parecer
Corem 2023/1349, nomeou como Ouvidora Externa, nos termos do art. 39, §4°, do
Estatuto Social, para o mandato 2023/2026, a Sra. Karine Etchepare Wernz, a seguir
qualificada,esclarecidoquea indicadaatendeàsexigências legaiseestatutárias:Karine
Etchepare Wernz, brasileira, nascida em 13.09.1970, bancária, casada sob o regime
de comunhão parcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 568.869.930-20, portadora
da Carteira de Identidade nº 3037005893, expedida em 12.02.2016 pela Secretaria de
Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote
B, Edifício Banco doBrasil, TorreCentral, 4° andar,AsaNorte, CEP70040-912 - Brasília
(DF); (...) - ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA – elegeu como
Diretor de Gestão de Riscos, para completar o mandato 2021-2023, tendo em vista a
renúncia do Sr. Marco Túlio de Oliveira Mendonça com efeitos a partir de 21.03.2023, o
Sr.Alan Carlos Guedes deOliveira, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21,
X, doEstatutoSocial, esclarecido que oeleito atendeàs exigências legais e estatutárias:
Diretor Gestão de Riscos: Alan Carlos Guedes de Oliveira, brasileiro, nascido em
08.12.1980, bancário, solteiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 029.550.179-06, portador
da Carteira de Identidade nº 5803542-4, expedida em 13.05.2009 pelo Secretaria de
Segurança Pública do Estado do Paraná. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício
Banco do Brasil, Torre Norte, 6° andar,Asa Norte, CEP70040-912 - Brasília (DF). Nada
mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, às treze horas,
da qual eu, RodrigoNunesGurgel, Secretário,mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura
Cagni, Aramis Sá deAndrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
RobertoEvangelista de Lima,Rachel deOliveiraMaia, TarcianaPaulaGomesMedeiros
e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho
deAdministração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 17/05/2023 sob o número 2087326 -Anna Cláudia Leite Mesquita Garcia
- Secretária-Geral.

EXTRATO DAATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM TREZE

DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS

CNPJ 00.000.000/0001-91



18  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 1º de junho de 2023  •  Correio Braziliense

O cerrado pede

socorro
A preservação do bioma enfrenta desafios, como o crescimento desordenado das cidades, que dificulta o equilíbrio 

ecológico, a conservação de recursos hídricos e também a promoção do desenvolvimento sustentável

O 
Distrito Federal enfren-
ta grandes desafios pa-
ra preservar o cerrado e 
a qualidade de vida dos 

moradores. O maior bioma do 
Brasil vem sofrendo constantes 
ameaças à flora e à fauna, como o 
crescimento desordenado das ci-
dades e o desmatamento desen-
freado que comprometem a qua-
lidade de vida das pessoas que vi-
vem na capital do país.

Cientistas e ambientalistas sa-
bem da necessidade de preser-
var o cerrado, que desempenha 
um papel fundamental na regu-
lação climática, abrigando nas-
centes de importantes rios e sen-
do um dos biomas mais ricos em 

biodiversidade do mundo. O cer-
rado acomoda grande variedade 
de espécies de fauna e flora, mui-
tas delas só existentes no bioma.

Mananciais 

Um dos problemas enfren-
tados pelo meio ambiente no 
Distrito Federal é a poluição de 
mananciais. O rio Melchior, por 
exemplo, sofre com o despejo de 
resíduos dos moradores das re-
giões administrativas Sol Nas-
cente e Pôr do Sol, um cinturão 
de pobreza com 84.504 habitan-
tes a descartar lixo no rio. 

Conhecido como o “Tietê do 
DF”, o Melchior é afetado signifi-
cativamente tanto pela contami-
nação decorrente de despejo de 

resíduos quanto pela degradação 
das áreas próximas. “Essa polui-
ção compromete não só a sobre-
vivência de espécies aquáticas, 
mas também o abastecimento 
de água para as comunidades lo-
cais. É imprescindível implemen-
tar medidas efetivas para prote-
ger e recuperar esse importante 
recurso natural”, alerta Gustavo 
Baptista, professor do Instituto 
de Geociências da Universidade 
de Brasília (UnB).

De acordo com o professor, a 
expansão de áreas urbanas sem 
planejamento prévio torna-se 
um grande desafio a ser encara-
do de frente. “O Distrito Federal 
sempre contou com uma par-
cela generosa de seu território 
“supostamente” protegida por 

unidades de conservação, então, 
as áreas que visam a preservação 
da flora e da fauna precisam ser, 
de fato, preservadas.

Dados preliminares do Censo 
2022 do IBGE apontam o Sol Nas-
cente como a maior favela do Bra-
sil e a região administrativa entra 
em áreas de preservação ambien-
tal permanente. “Existe uma de-
sigualdade social muito marcan-
te na mesma unidade da federa-
ção, que apresenta elevados índi-
ces de desenvolvimento humano 
— como no Lago Sul, Lago Norte 
e Park Way”, compara.

Grilagem

Outro problema grave que 
atinge o meio ambiente é a 

grilagem de terras em áreas sen-
síveis ambientalmente, sendo es-
te um grande gargalo enfrentado 
pelo Distrito Federal atualmen-
te. A ocupação ilegal de terras, 
muitas vezes destinadas à pre-
servação ambiental, comprome-
te os ecossistemas do cerrado, 
causando destruição de habitats 
e a perda de biodiversidade. “In-
felizmente, apesar de ser uma 
unidade da federação pequena e 
com quase a metade de seu ter-
ritório preservado, as desigual-
dades socioambientais são enor-
mes. Acredito que essa questão é 
a mais importante, pois todas as 
outras derivam dela, a ocupação 
desordenada, que atrai grande 
contingente populacional e afeta 
o meio ambiente”, ressalta.

Assim, como o crescimento 
desordenado das cidades que re-
sulta em um aumento significa-
tivo da poluição sonora e do ar, o 
barulho excessivo proveniente do 
tráfego intenso e das atividades 
urbanas prejudica não só a fau-
na do cerrado, mas também afe-
ta de forma negativa a qualidade 
de vida das pessoas, causando es-
tresse no dia a dia e vários outros 
problemas de saúde.

Além disso, a poluição do ar, 
derivada de poluentes por veícu-
los prejudica a saúde respirató-
ria das pessoas e contribui pa-
ra as mudanças climáticas. Para 
reduzir esses impactos negativos 
é fundamental que haja investi-
mentos em medidas de controle 
e de conscientização.

 » LAEZIA BEZERRA

 Minervino Júnior/CB

O meio ambiente sofre ameaças que comprometem o bem-estar da população Construções irregulares em áreas de preservação afetam o bioma

Andre Violatti/Esp. CB/D.A Press

Conhecido como o “Tietê do DF” o rio Melchior recebe os resíduos descartados pelos moradores do Sol Nascente e Pôr do Sol

 Reprodução/Site Parque ecologico de Ceilandia
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J
orge Sampaoli tem disso: 
quando pediu a contratação 
de Gerson ao Olympique de 
Marselha, reinventou o vo-

lante como meia. Quase atacan-
te. Nem sempre um figurão topa 
as ideias do técnico. Foi o caso de 
Ganso. O santo dos dois não bateu 
no Sevilla. Embora tenha solicitado 
o reforço, o treinador deixou o bra-
sileiro contrariado ao tentar adap-
tá-lo ao papel de volante. O mun-
do da bola deu voltas, e os três são 
personagens do Fla-Flu de hoje, às 
20h, no Maracanã, pelas oitavas de 
final da Copa do Brasil. Houve em-
pate por 0 x 0 no primeiro jogo. No-
va igualdade levará a definição da 
vaga para as cobranças de pênaltis.   

O amor de Sampaoli por Ger-
son no Olympique de Marselha 
quase virou ódio na relação com 
Ganso no Sevilla. Vendido pelo 
Flamengo ao clube francês por 20,5 milhões 
de euros em 2021, Gerson viveu a fase mais ar-
tilheira da carreira na temporada de 2021/22. 
Fez 11 gols e deu 10 assistências em 48 jogos. 
O time foi vice-campeão da Ligue 1 atrás do 
PSG, alcançou as quartas de final da Copa da 
França e as semis na Conference League. 

COPA DO BRASIL Metrônomos do meio de campo do Flamengo e do Fluminense nas oitavas, Gerson e Ganso foram liderados 

Vidas cruzadas
MARCOS PAULO LIMA

 Alexandre Vidal/Flamengo

SÃO PAULO
Depois de vencer por 2 x 0 na partida de ida das oitavas de fi nal da 
Copa do Brasil, os números mostram que a vaga do São Paulo para as 
quartas está muito próxima. Para ser eliminado pelo Sport, o tricolor 
paulista precisa perder por pelo menos três gols de diferença, hoje, 
às 19h30, no Morumbi. Isso não acontece há 54 partidas. A última 
vez que o time foi derrotado por mais de dois gols na casa própria 
aconteceu em novembro de 2021 no Campeonato Brasileiro. 
O Flamengo impõs 4 x 0 sob o comando de Renato Gaúcho. 

Marcelo Gonçalves/Fluminense

O relacionamento rendeu trocas de elogios. 
“Convivi com o Gerson na França por um ano. 
É um dos melhores jogadores que dirigi. Tem 
uma capacidade tremenda para jogar futebol, 
atacar o espaço”, disse na chegada ao Flamen-
go. “Feliz por estar trabalhando com ele mais 
uma vez”, retribuiu o pupilo do comandante. 

O camisa 10 do Fluminense 
tem outra impressão. Na tempo-
rada de 2016/17, Sampaoli pre-
cisava de Ganso no papel de vo-
lante contra o Real Madrid pelo 
Espanhol. O meia discordou das 
instruções e perdeu espaço. Dis-
putou 16 partidas com o treina-
dor e fez três gols.

Ganso e Sampaoli falaram so-
bre o episódio depois dos atritos. 
“Quando uma pessoa te pede pa-
ra ir a um clube e não coloca você 
para jogar, alguma coisa está erra-
da. A pessoa nem falar com você, 
não conversar, está errada. Mas eu 
sei o que aconteceu e a vida segue 
para todo mundo”, desconversou 
o maestro do Fluminense.  

Sampaoli jamais fugiu do as-
sunto e admite a culpa. “A res-
ponsabilidade é minha. A reali-
dade é que, às vezes, temos a ur-
gência. Era minha primeira pas-
sagem na Europa. Tinha (cobran-

ça por) prêmio, tinha necessidade”, admitiu. 
“Houve uma partida difícil para ele (Ganso) 
contra o Real Madrid, e ele tinha que se sa-
crificar um pouco para acompanhar o late-
ral, e tem decisões do treinador que atentam 
contra o jogador, e acabam apagando o jo-
gador”, explicou, em 2022, no Bem, Amigos!. 

por Jorge Sampaoli. Entenda por que o xodó rubro-negro deu certo sob a batuta do técnico argentino, e o maestro tricolor, não
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Palmeiras

Grêmio

Bahia

Corinthians

Athletico-PR

América-MG

Ganso sobre a temporada em que 
trabalhou com Sampaoli: “Quando 
uma pessoa te pede para ir a um 
clube e não coloca você para jogar, 
alguma coisa está errada”. 

 Elogiado por Sampaoli como 
melhor meia comandado por ele, 
Gerson retribuiu: “Feliz por estar 
trabalhando com ele mais uma vez”

Tô nas quartas!

Matheus Cunha

Wesley

Gerson

F. Bruno

Pulgar

Léo Pereira

T. Maia

A. Lucas

Arrascaeta

Gabigol

Técnico: Jorge Sampaoli

Pedro

Fábio

S. Xavier

Lima

Nino

André

Manoel

Martinelli

Marcelo

Ganso

Cano

Técnico: Fernando Diniz

Arias

20h Maracanã

Rio de Janeiro

Copa do Brasil

Oitavas (volta)

Transmissão  

SporTV

FLAMENGO FLUMINENSE

Árbitro : Raphael Claus (SP)

O Botafogo até superou o 
Athletico-PR por 1 x 0 no Estádio 

Nilton Santos, mas não foi efi ciente 
na marca da cal: perdeu por 4 x 2 e 

deu adeus ao sonho de título.

O Internacional bem que tentou, mas 
não conseguiu. O Colorado venceu 
por 3 x 1 no tempo regulamentar, 
mas amargou a eliminação com a 

derrota por 5 x 4 nos pênaltis.  

Teve emoção e classifi cação. 
Ontem, o Corinthians devolveu 
o 2 x 0 sofrido na ida contra o 

Atlético-MG e se classifi cou nos 
pênaltis, por 3 x 1.

Depois de empate por 0 x 0 na 
Vila Belmiro e outro por 1 x 1, 
ontem, em Salvador, o Bahia 

avançou às quartas da Copa do 
Brasil nos pênaltis por 4 x 3.

No duelo entre os reis da Copa do 
Brasil, bom para o Grêmio. Penta, o 

tricolor gaúcho venceu o time celeste, 
hexa, por 1 x 0, ontem, no Mineirão, e 
encerrou a série: 2 x 1 no agregado.

Derrotado por 1 x 0 pelo Fortaleza, 
ontem, na Arena Castelão, o 

Palmeiras fez prevalecer a vitória 
por 3 x 0 na ida e está entre os oito 
melhores no placar agregado: 3 x 1.
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As raízes do Brasil na NBA
BASQUETE Entenda as relações de Nikola Jokic e Jimmy Butler com o país. Eles são os astros da final entre Denver e Miami

A 
inédita final da NBA, a 
liga norte-americana de 
basquete, entre Denver 
Nuggets e Miami Heat, 

da série de melhor de sete, terá 
a largada decretada hoje, com o 
primeiro embate, às 21h30, no Gi-
násio Ball Arena, no Colorado. É 
uma decisão com enredo inusita-
do. Candidatos a craque da tem-
porada, o pivô Nikola Jokic e o ala 
Jimmy Butler têm laços cada vez 
mais estreitos com o Brasil. 

Aos 28 anos, o pivô sérvio da 
franquia de Denver vive um dos 
melhores momentos da carreira. 
Na atual temporada, possui mé-
dias de 24,5 pontos, de 9,8 assis-
tências e 11,8 rebotes — o segun-
do melhor índice no quesito. O 
segredo para o desempenho fina-
lista no principal torneio da bola 
laranja tem nome e sobrenome: 
Felipe Eichenberger. O brasileiro 
é preparador físico dos Nuggets 
desde 2010 e figura fundamental 
na ascensão de Jokic. 

Eichenberger tem 38 anos, nas-
ceu em Ribeirão Preto, no interior 
paulista. Formou-se em educação 
física na A.T. Still University, em 
Kirksville, no Missouri, onde tam-
bém jogava basquete. Após obter 
o diploma, foi agraciado pelo en-
tão chefe de departamento do ti-
me, Steve Hess, com a oportuni-
dade de trabalhar nos bastidores 
dos Nuggets. Acumulou rodagem e 
fincou raízes no clube. Na tempo-
rada 2015/2016, recebeu o jovem 
Jokic, 41ª escolha do draft à época. 

Apesar do talento do sérvio, Ei-
chenberger encontrou dificulda-
des para contribuir na evolução 
do pivô de 2,11m. Jokic não tinha 
uma saúde tão boa para o nível de 
competitividade da NBA. Em 2017, 
o atleta revelou o hábito de beber 
três litros de refrigerante todos os 
dias. E foi aí onde entrou o prepa-
rador brasileiro. Com foco na mus-
culação, Jokic mudou o estilo de 
vida. Três anos depois, graças ao 
“método secreto” preparado pelo 
guru brazuca, admitiu ter perdido 

vocês. Nós vamos conseguir a 
sexta estrela (da Copa do Mun-
do) daqui a quatro anos. Não se 
preocupem, vamos conseguir”, 
compartilhou, nas redes sociais, 
em 9 de dezembro.

Jimmy Butler compartilhou a 
vontade de jogar pelo basquete 
do Flamengo ao final da carreira. 
E por falar em rubro-negro, posou 
ao lado de um dos maiores ídolos 
do clube: Gabriel Barbosa. Em no-
vembro de 2022, os dois estiveram 
juntos. O atacante flamenguista 
presentou a fera da NBA com uma 
camisa 10 do time carioca. 

Panorama da final

A fase mais aguda da NBA é 
contraditória. Enquanto o Den-
ver Nuggets chega embalado pe-
la liderança da Conferência Oes-
te na fase regular e as classifica-
ções contundentes sobre Minne-
sota Timberwolves, Phoenix Suns 
e Los Angeles Lakers, o Miami 
Heat desponta com o rótulo de 
“azarão”. O elenco da Flórida ter-
minou a classificatória na oitava 
colocação e jogou a repescagem 
por vaga no mata-mata. Desban-
cou Milwaukee Bucks, New York 
Knicks e Boston Celtics para se 
tornar o primeiro time egresso 
do play-in a alcançar a decisão.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

12kg. Hoje, são 20kg a menos.
“O Jokic é um jogador que me 

impressiona muito pela capaci-
dade física e pela habilidade e 
talento. Ele malha todo dia, não 
importa a cidade que a gente es-
teja. Você vê o biotipo do corpo 
dele, tem o que mudar ainda”, re-
latou Eichenberger à ESPN.

Jimmy Butler não trabalha dire-
tamente com um brazuca como o 
concorrente pelo título. Porém, is-
so não diminui a relação dele com 

o país bicampeão mundial mascu-
lino nas quadras, em 1959 e 1963. 
O pilar ofensivo da prancheta tá-
tica do treinador Erik Spoelstra é 
um apaixonado pelo futebol e pe-
los personagens verde-amarelos 
do esporte mais popular do plane-
ta. No ano passado, não escondeu 
o carinho pela Seleção Brasileira. 
Foi flagrado nas redes sociais com 
uniforme da equipe. Corriqueira-
mente, é visto com boleiros e com 
camisas de times nacionais. 

Durante as idas e vindas dos 
ginásios norte-americanos, Butler 
afirmou que ama o Brasil e ado-
ra estar perto dos brasileiros. O 
carisma o aproximou de grandes 
figuras. Um das grandes amiza-
des do ala é o atacante Neymar. 
Amigos desde as Olimpíadas de 
2016, as personalidades trocam 
elogios nas redes sociais e re-
gistram encontros de forma fre-
quente. Em 2020, Jimmy che-
gou a colocar Neymar como “o 

melhor jogador de futebol da 
história”. Um ponto em comum 
é que os dois já vestiram a cami-
sa do Santos. Um como jogador 
e outro como ilustre torcedor. 

Em meio à campanha do 
Brasil na Copa do Mundo Catar, 
Butler arriscou cantar o Hino Na-

cional Brasileiro. Na eliminação 
para a Croácia, nas quartas de 
final, ligou para Neymar e disse 
estar com o coração partida após 
a queda. “Brasil, eu amo muito 

GABRIEL BOTELHO*

Denver Nuggets/Divulgação Reprodução/Twitter

VÔLEI TÊNIS I NBB COPA VERDE SURFE APOSTAS

Morreu, ontem, em Maceió 
(AL), o presidente da 
Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV), Walter Pitombo 
Laranjeiras. Conhecido 
como “Toroca”, ele estava 
afastado do cargo desde 
fevereiro para cuidar da 
saúde. A entidade máxima 
da modalidade, então, 
passou a ser presidida pelo 
vice-presidente, Radamés 
Lattari Filho. 

Após um primeiro set 
intenso, Novak Djokovic 
colocou os nervos no lugar 
e confirmou presença na 
terceira fase de Roland 
Garros ao derrotar o 
húngaro Marton Fucsovics, 
ontem, por 3 sets a 0.  
O sérvio busca se isolar 
como o maior campeão de 
Grand Slam. Ele e Rafael 
Nadal estão empatados 
com 22 títulos. 

A série melhor de cinco 
das finais do Novo 
Basquete Brasil (NBB) está 
empatada. Ontem, o São 
Paulo não aproveitou o 
“fator casa” e foi derrotado 
pelo Franca, por 88 x 80, 
no Ginásio do Morumbi, na 
capital paulista. A terceira 
partida da decisão nacional 
acontece no próximo 
sábado, às 15h, também na 
arena tricolor.

O Goiás faturou o título 
inédito da Copa Verde. 
Ontem, o esquadrão 
esmeraldino superou o 
Paysandu por 2 x 1 no 
Estádio Serrinha, em 
Goiânia, e brindou a torcida 
e o estado com o primeiro 
caneco do torneio inter-
regional. A vitória sobre 
os paraenses aumenta 
o prestígio do técnico 
interino Emerson Ávila.

Italo Ferreira será o 
primeiro brasileiro a 
entrar para o Hall da 
Fama do Surfe nos EUA. 
O potiguar de 29 anos 
será homenageado em 
Huntington Beach, na 
Califórnia, em cerimônia 
marcada para 4 de agosto. 
Campeão Mundial em 2019, 
ele foi o primeiro surfista 
a conquistar a medalha de 
ouro olímpica, em 2021.

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
marcou para a próxima 
terça-feira o julgamento 
de mais cinco jogadores 
investigados pela Operação 
Penalidade Máxima. 
São eles: Allan Godói, 
(Operário-PR), André 
Luiz (Ituano), Mateusinho 
(Cuiabá), Paulo Sérgio 
(Operário-PR) e Ygor 
Ferreira (Sampaio Corrêa).

Jogo 1
Hoje, às 21h30, em Denver

Jogo 2
Domingo, às 21h00, em Denver

Jogo 3
Quarta-feira, às 21h30, em Miami

Jogo 4
Sexta-feira, às 21h30, em Miami

Transmissão: Band, ESPN e Star+

Anote na agenda

“O Jokic impressiona muito pela 
capacidade física, pela habilidade e talento. 
Ele malha todo dia. Você vê o biotipo dele, 

tem o que mudar ainda”

Felipe Eichenberger, preparador físico do Denver Nuggets

“Brasil, eu amo muito vocês. Nós vamos 
conseguir a sexta estrela (da Copa do 
Mundo) daqui a quatro anos. Não se 

preocupem, vamos conseguir”

Jimmy Butler, ala do Miami Heat

O Brasil se classificou às 
quartas de final da Copa do 
Mundo Sub-20, mas o racismo, 
mais uma vez, tirou o brilho do 
jogo. Ontem, no Estádio Único 
de La Plata, na Argentina, a Sele-
ção Brasileira goleou a Tunísia, 
por 4 x 1, pelas oitavas de final, 
e avançou para pegar Israel. Nas 
redes sociais, porém, o zaguei-
ro brasiliense Robert Renan foi 
alvo de ofensas raciais.

Ao deixar o gramado do está-
dio após ser expulso, o defen-
sor foi provocado pela torcida 
argentina (país-sede do torneio) 
e respondeu com a mão aberta 
em referências aos cinco títulos 
mundiais do Brasil. O problema, 
porém, seguiu para a internet. 
Ontem, a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) identificou 
perfis e prometeu agir. “Todos 
serão enviados à justiça local e à 
Fifa com o pedido de punição”, 
prometeu a entidade.

Nas redes sociais, o talento 
forjado nos campos da Ceilân-
dia fez breve discurso de com-
bate ao racismo. “Lutar sempre, 
fugir nunca. Recuar, só se for 
para pegar impulso. Isso aqui é 
Brasil”, publicou com a imagem 
em que mostra os cinco dedos 
da mão em alusão ao pentacam-
peonato da Copa do Mundo. 

O caso é mais um em meio à 
cruzada do esporte contra o racis-
mo e ocorre 10 dias após o brasi-
leiro Vinicius Junior sofrer ataques 
raciais em partida do Campeona-
to Espanhol. O episódio crimino-
so gerou uma série de protestos. 
Em âmbito nacional, a CBF lan-
çou a campanha Com racismo 
não tem jogo. O movimento teve 
apoio de todos os atletas e tam-
bém da arbitragem. Técnico do 
time sub-20, Ramon Menezes 
vestiu a camisa com a mensagem 
durante a convocação da equipe 
principal, no último domingo.

No torneio de categorias de 
base da Fifa, a Seleção Brasileira 

confirmou o favoritismo com a 
classificação com atuação con-
sistente sobre os tunisianos. 
Matheus Martins, Marcos Leo-
nardo e Andrey (dois) fizeram os 
gols do triunfo verde-amarelo no 
primeiro round do mata-mata. 
No sábado, às 14h30, o Brasil 
encara Israel nas quartas.

Repúdio

A entidade máxima do fute-
bol brasileiro acionou a Fifa em 
protesto aos atos racistas. “A 

CBF condena veementemente 
qualquer tipo de ação discri-
minatória e não tolerará mais 
esses casos no esporte.

O mais recente crime de 
racismo aconteceu nesta 
quarta-feira (31), na vitó-
ria brasileira por 4 a 1 sobre 
a Tunísia na Copa do Mundo 
Sub-20. Ao deixar o gramado 
no estádio Ciudad de La Plata, 
Robert Renan foi provocado 
pela torcida local e respondeu 
esportivamente”, diz trecho do 
comunicado.

MUNDIAL SUB-20

Brasil avança em jogo 
marcado por racismo
DANILO QUEIROZ

Ex-zagueiro do Corinthians, Robert Renan hoje defende o Zenit, da Rússia

Rafael Ribeiro/CBF

LIGA EUROPA

Sevilla amplia 
hegemonia 
com o hepta
MARCOS PAULO LIMA

Um, dois, três, quatro, cinco, 
seis, sete títulos da Europa Lea-
gue. O Sevila confirmou, ontem, 
a fama de senhor dos troféus no 
segundo torneio mais impor-
tante do Velho Continente ao 
desbancar a Roma, nos pênaltis, 
por 4 x 1, depois do empate por 
1 x 1 no tempo regulamentar e 
nos dois tempos da prorrogação. 

Autor do gol do tri da Argen-
tina nos pênaltis contra a Fran-
ça na Copa do Catar, Montiel 
repetiu a dose com a camisa do 
Sevilla. Heptacampeão, o time 
espanhol jamais perdeu uma 
final da competição. A coleção 
de taças começou em 2006 e se 
consolidou nas edições de 2007, 
2014, 2015, 2016 e 2020.

A conquista do Sevilla che-
ga depois de uma temporada 
atribulada. A diretoria demi-
tiu o técnico Jorge Sampaoli. O 
argentino, atual técnico do Fla-
mengo, deixou o time próximo à 

zona do rebaixamento no Cam-
peonato Espanhol e colecionava 
inimizades no elenco. 

Pacificado pelo sucessor 
espanhol José Luis Mendili-
bar, o Sevilla encerrou LaLiga 
em 11º lugar e bateu o ponto 
na final da Europa League pela 
oitava vez. Até então, a única 
conquista do dono da pranche-
ta havia sido na segunda divi-
são com o Real Valladolid na 
temporada de 2006/2007.

Jogadores do Sevilla celebram a 
sétima conquista continental

Attila Kisbenedek/AFP
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E
scritor, compositor e artista 
plástico natural de Campina 
Grande (PB), mas radicado em 
Brasília, Leonardo Almeida Fi-

lho lança hoje, no Sebinho (406 nor-
te) às 17h, a coletânea de contos Ber-
ro, pela Patuá. São 25 histórias que 
retratam o silêncio dos desvalidos 
em contraste aos ruídos da grande 
lavoura que é o mundo.

Com visão social aguda, o escri-
tor foi capaz de transformar em pe-
quenas histórias o que se passou 
nos últimos anos, quando a socieda-
de esteve em isolamento por conta 
das medidas de restrição à covid-19. 
“São contos que de alguma maneira 
dialogam com o silêncio da socieda-
de de uma maneira geral, de nós to-
dos”, explica Leonardo.

“O livro é dedicado aos invisíveis, 
às pessoas que não têm direito a voz, 
como negros, imigrantes, mulheres, 
pessoas em situação de risco etc.” O 
autor é contundente no papel que os 
artistas devem desempenhar na so-
ciedade: “Eu não consigo conceber 
qualquer artista, qualquer um que 
seja que não se preocupe com o seu 
povo, com aqueles que não têm voz.”

A obra, dividida em três partes, é 

um livro para marcar território, se-
gundo Leonardo. “A primeira parte 
são contos muito mais sociais, tem 
uma violência mais simbólica. O li-
vro é muito violento, mas você não 
vai encontrar sangue espirrado, mas 
uma situação de uma criança que so-
fre assédio sexual, o drama cotidiano 
de imigrantes, dos sem terra, a violên-
cia cotidiana”, detalha.

“A segunda parte do livro, A língua 

universal, enfoca a questão da arte e 
sua relação com os ruídos e silêncios 
do mundo em contos como O alfabe-
to do silêncio, que conta a história 
da descoberta de um livro mítico”. 
Intitulada O berro de todas as lín-

guas, a última parte é composta por 
contos que aludem à mitologia con-
temporânea e transitam pela loucura 
e pela sanidade, pelo realismo mági-
co e pela homofobia.

Leonardo Almeida Filho nasceu 
em 1960 em Campina Grande, e 
desde 1962 reside em Brasília. Com 
mestrado em literatura brasileira 
pela Universidade de Brasília (UnB), 
publicou em 1998 o romance O li-

vro de Loraine, e, em 2018, o livro 
de poesias Babelical.

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em Escorpião. a 
impaciência é natural, 
porque tua alma vê o 
tempo passar e os sonhos 
irem parar no fundo da 
gaveta enquanto os dias 
são preenchidos por tarefas 
e obrigações com as quais 
não há real afinidade. Tudo 
bem, outorga expressão a 
essa impaciência, mas não 
te iludas com que ela te 
aliviará da carga de não 
enxergares saída para tua 
situação e, ainda por cima, 
te convencerás de que tua 
alma está sozinha diante 
dos desafios que a vida 
apresenta. Nenhum ser 
humano está só, somos 
todos acompanhados por 
uma presença Divina que 
na mitologia cristã adotou 
o nome de anjo da guarda, 
mas que se por essas coisas 
da mente os símbolos 
dessa religião não te forem 
simpáticos, adota tuas 
próprias particularidades 
para te aproximar dessa 
entidade que existe com o 
único intuito de te ajudar. o 
amigo Divino.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Parece tudo pronto para você 
se lançar aos empreendimentos 
desejados, mas nas entrelinhas 
dos acontecimentos há sinais 
de alerta, que avisam de um 
futuro onde o cenário não é 
mais o mesmo da atualidade. 
atenção.

Em alguns casos, somos 
nossos piores inimigos, porque 
inconscientemente boicotamos 
o que, de outra forma, daria 
muito certo. cuide para 
isso não acontecer a você, 
mantenha o foco produtivo e se 
divirta também.

Há horas em que a alma 
empaca e não há força divina 
ou humana que consiga tirar 
do lugar. É melhor deixar isso 
passar, porque vai passar, 
como tantas outras vezes 
passou. Não é importante, só 
deixar passar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a privacidade é uma fantasia, 
porque nossa humanidade 
é telepática e só não sente o 
que as outras pessoas sentem 
quem estiver sob efeito de 
drogas. somos todos partícipes 
da mesma e única dimensão 
existencial no universo.

Há pessoas que dão nos 
nervos, mas provavelmente 
isso não seja resultado de 
como elas são, mas de como 
sua alma as enxerga e da 
dificuldade que encontra para 
lhes dar lugar no cenário de 
seu coração e mente.

a ansiedade sempre encontra 
argumentos insofismáveis para 
torturar a alma, mas a alma 
pode e deve ser mais forte, 
rejeitando sumariamente os 
argumentos, ciente de que o 
fim do mundo anunciado nunca 
acontece.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há dias em que nada parece 
suficiente, porque a vida, as 
pessoas e os acontecimentos 
parecem exigir que a alma seja 
eficiente, perfeita e infalível. 
resista a esse apelo, continue 
vivendo com despreocupação 
e leveza.

a força do grupo é essencial, 
mas não pode ficar somente 
no entusiasmo e no 
reconhecimento mutuo, há de 
se tomar atitudes concretas, 
que reflitam o entusiasmo. 
a divisão justa de tarefas é 
essencial nesse sentido.

as pessoas oferecem conselhos 
com generosidade, mas 
em muitos casos elas não 
seguiriam as orientações que 
oferecem. isso há de acender 
um sinal de alerta em sua 
alma, para não seguir por 
trilhas contraproducentes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o suprimento das necessidades 
imediatas não deixa margem 
para outra coisa, e sua alma 
não anda com ânimo suficiente 
para abandonar as perspectivas 
que entusiasmam. o que fazer? 
um passo de cada vez, evitando 
trapalhadas.

Nem sempre é possível fazer 
tudo que você quer, às vezes 
é preciso fazer concessões 
inimagináveis, mas pertinentes 
também. Procure encontrar um 
pouco de equilíbrio entre seus 
desejos e as necessidades do 
momento.

o excesso de tarefas não 
alegra ninguém, ao contrário, 
funciona como um peso na 
consciência. Porém, se as 
coisas se dão assim, melhor 
não resistir, mas apenas fazer 
o que estiver ao seu alcance e 
se despreocupar

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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Um berro contra 
as injustiças

LIVRO

Leonardo Almeida Filho: sensibilidade social
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J
á faz cinco anos que uma ani-
mação integrada pelo pode-
rio de produção da Sony Pic-
tures Animation, Marvel En-

tertainment e Columbia Pictures 
levou ao mundo não apenas a 
versão do Homem-Ara-
nha negro Miles Mo-
rales, mas ainda fatu-
rou o Oscar. Agora, na 
sequência que chega à 
telona, Homem-Aranha: Através do 

aranhaverso sai o trio de direto-
res do primeiro longa — um grupo 
formado por Bob Persichetti, Peter 
Ramsey e Rodney Rothman —, e a 
liga de diretores substitutos dá as 
caras: Kemp Powers (codiretor de 
Soul, premiado filme da Disney), 
Justin K. Thompson (da equipe de 
animação de Star Wars: Clone Wars) 
e o português Joaquim dos Santos 
(produtor da série Voltron).

O fator que comanda a tra-
ma é a amizade, que agora avan-
ça para relacionamento amoro-
so, entre o Homem-Aranha cen-
tral (que teria substituído a ver-
são morta de Peter Parker, e que 
novamente é dublado por Sha-
meik Moore) e Gwen Stacy, a Mu-
lher-Aranha da Terra 65 (persona-
gem com a voz de Hailee Steinfeld). 
Contabilizando quase uma centena 
de personagens com intermináveis 
variações, o roteiro dividido pelos 
escritores David Callaham, Phil 
Lord e Christopher Miller traz o 
desdobramento do contato do 
protagonista com um chama-
do exército de “pessoas-aranha”.

Com a garantia de um terceiro lon-
ga-metragem em andamento, o segun-
do capítulo da trilogia coloca Morales 
em uma crise para defender aqueles 
que mais ama. Definir o que seja um 

herói está na trilha do 
jovem herói que en-
cara mais um recomeço, 

não apenas no Brooklyn 
que tanto conhece, mas 

ainda por intermináveis camadas 
de um multiverso, aos poucos, por 
ele desvendado. O risco das mo-

dificações do multiverso, 
por vezes, amea-

ça as facetas de 
Miles Morales, 
uma vez ciente 

de que a másca-
ra de Homem-Aranha (usada por ele) 
pode aderir a qualquer outra existên-
cia. Arquinimigo do Cabeça de Teia, 
o Abutre (na voz de Jorma Taccone) 
tem espaço certeiro no novo filme.

O tom da nova aventura, pe-
las impressões de quem já a as-

sistiu, envereda para algo “mais 
sombrio e triste”, na comparação 
com o filme de 2018. Segundo o 
site Collider, num jogo de identi-
dades embaralhadas o pai-iden-
tidade de Gwen, o integrante da 
polícia George Stacy (com profis-
são similar à do pai de Morales, 
Jefferson Davis, que ganha a voz 
de Brian Tyree Henry) finalmen-
te aparecerá em cena, depois de 
já ter sido interpretado em alguns 
filmes de live-action (desde 2007).

Em parte, a relação entre Gwen e 
Miles é sabotada com as exigências 
de Homem-Aranha 2099, presente na 
trama e que ainda atende por Miguel 
O’Hara (Oscar Isaac, na voz daque-
la considerada a versão latino-ame-
ricana de Homem-Aranha). Entre os 
inusitados personagens do novo filme 
está a bebezinha de Mary Jane Parker, 
May Mayday Parker — dotada de mui-
ta agilidade e dinâmica. Ainda sempre 
lembrado pelo drama de terror Corra!, 

o ator Daniel Kaluuya dará voz ao per-
sonagem Spider-Punk. 

 FAMÍLIA   
      EM     
  APUROS

A realidade de ver o Bra-
sil retirado do Mapa da Fo-
me da ONU, à época do go-
verno Lula, é algo que toca 
a cineasta e escritora Maria 
Maia, há nove anos aposen-
tada, depois de 35 anos de 
serviço público. Hoje, com 
cotidiano ligado à produto-
ra Imagem no Ar, Maria co-
lhe os frutos de uma inves-
tida a campo, em 1993: com 
uso de imagens transpos-
tas para a resolução 4K (em 
2018), ela montou o longa 3 

refeições, que em 2020, parti-
cipou da Mostra Humanida-
des (do Santos Film Festival) 
e do Los Angeles Brazilian 
Film Festival. Dada a pan-
demia, a participação de-
la nos eventos foi virtual. 
Mas, 2023 reservou a che-
gada do longa aos cinemas 
(na sala do Liberty Mall), 
isso depois de, no ano pas-
sado se ver semifinalista do 
Paris Women Festival e ter 
vencido o prêmio de me-
lhor filme no Boston Inde-
pendent Film Awards.

“Nos últimos anos, com  
uma política pública de ne-
gação da cultura — e o cinema 
além de veículo cultural, mo-
ve a economia — ficou mui-
to difícil fazer filmes”, comen-
ta a diretora que, no momen-
to, celebra a exibição do fil-
me, que foi feito com recur-
sos oriundos de edital público 
promovido pela Ancine. “Fiz 
esta viagem ao país real que 
filmei, nove anos antes do pre-
sidente Lula chegar ao po-
der. A situação documenta-
da era tão calamitosa que al-
guns comiam sopa de pape-
leira e cuscuz de casca de ár-
vore. Foi lá, naquela primeira 
Caravana da Cidadania, que 
Lula falou do cumprimento 
do objetivo de vida, de ver ca-
da brasileiro com acesso a três 
refeições. Quando ele deixou 
o governo, todo brasileiro ti-
nha as tais três refeições”, ob-
serva a diretora.

Mestre Godard

O filme 3 refeições é dos 
poucos “documentários pu-
ros” na carreira da cineasta 
movida pela mescla entre 
documentário e ficção, num 
impulso da leitura, quando 
ainda jovem de um texto do 
mestre Godard (“O melhor 
documentário é pura fic-
ção e a melhor ficção não 
deixa de ser documentário”, 
ela rememora). Partidária do 
conceito de que a arte é um 
gesto político, Maria Maia 
não perde de vista um alicer-
ce aristotélico, de o homem 
ser “um animal político”. Na-
da mais natural, como ela de-
fende, que haja “peso político” 
em um documentário sobre 
a fome. “Ela retornou ao Bra-
sil com violência e virulên-
cia neste buraco negro que o 
bolsonarismo tornou o Bra-
sil. Mas o presidente Lula es-
tá no comando para tirar de 
novo o Brasil do Mapa da 
Fome”, enfatiza. a diretora 
que traz, entre feitos, nove 
longas, 14 médias e mais de 
40 curtas-metragens.

Com a visão ampliada do 
percurso dos documentários 
— com trânsito entre tevês, 
salas de cinema e streaming 
—, Maria Maia se considera 
uma sonhadora. O próximo 
desejo é encarar a realização 
do projeto de longa Sophia. 
“O filme trata da vinda da poe-
ta portuguesa Sophia de Mel-
lo Breyner Andresen à Brasília, 
no início da década de 1960. 
Fiz duas raras entrevistas que, 
inéditas, pretendo usar no fil-
me”, adianta. (RD)

Inspirado no conto do co-
nhecido autor Stephen King, 
Boogeymanw: Seu medo é 

real chega com exclusivi-
dade aos cinemas brasilei-
ros hoje. A nova produção 
de terror conta a história da 
adolescente Sadie Harper 
(Sophie Thatcher) e da irmã 
mais nova Sawyer (Vivien 
Lyra Blair), que sofrem 
com a recente morte da 
mãe. Apesar do momen-
to difícil, as jovens não re-
cebem apoio do pai, Will 
(Chris Messina), um tera-
peuta que também procu-
ra formas de lidar com a 
própria dor. A situação pio-
ra quando um dos pacien-
tes do homem aparece na 
casa da família procurando 
ajuda e deixa para trás uma 
entidade sobrenatural que 
se alimenta do sofrimento 

das pessoas.

Como é a sua relação com 
o trabalho do Stephen King?

Eu sinto que o Stephen King faz 
parte do crescimento de todo mun-
do. Ele é um ícone cultural tão grande 
que é impossível você não estar cien-
te do trabalho dele. Quando eu era 
mais nova, com uns 12 anos, eu as-
sisti a Carrie e foi algo que realmen-
te me marcou. Eu fiquei: “Uau, fil-
mes podem fazer isso. Isso é insano”.

Esta não é sua primeira vez 
trabalhando em uma história 
de terror. Como Boogeyman se 
diferencia?

Nós trabalhamos muito duro 
em criar uma dinâmica familiar 
realista, porque, em sua essência, 
o filme é sobre uma família dis-
funcional que está passando por 
algo com que muitas pessoas se 
identificam. Existem tantas dinâ-

micas complicadas entre os 

protagonistas, existe tan-
ta tensão. Sadie sente como se 

ela tivesse que ocupar o vazio que 
a morte da mãe deixou na vida da 
irmã. Então, o fato de que nós cria-
mos essa base familiar foi o dife-
rencial do filme para mim, porque 
você realmente sente empatia pela 
família e pela história deles.

Como foi se conectar com 
a história pessoal da Sadie?

Ao entrar no personagem, eu ti-
nha algumas referências de outros 
filmes, mas cada pessoa lida com o 
luto de formas diferentes. Por isso, 
tive que descobrir como ela espe-
cificamente lida com esse senti-
mento, com a depressão após a 
morte da mãe e em que fase do 
luto ela está. Nós a conhecemos 
em um momento em que ela 
sente muita falta da mãe e quer 
sentir a presença dela. Por isso, na 
primeira cena, vemos Sadie botan-
do o vestido da mãe para o primei-
ro dia de escola, para que ela possa 

se sentir fisicamente perto dela. 

 » ISABELA BERROGAIN

Cenas do novo filme 
do Homem-Aranha

COM MUDANÇA DE 
DIRETORES E O MESMO 

CARISMA DO PERSONAGEM 
MILES MORALES, 

HOMEM-ARANHA: ATRAVÉS 
DO ARANHAVERSO TRAZ A 

CONTINUAÇÃO PARA O 
PREMIADO E POPULAR 

LONGA-METRAGEM 
DE 2018  

 » RICARDO DAEHN

Filme 3 
Refeições
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á faz cinco anos que uma ani-
mação integrada pelo pode-
rio de produção da Sony Pic-
tures Animation, Marvel En-

tertainment e Columbia Pictures 
levou ao mundo não apenas a 
versão do Homem-Ara-
nha negro Miles Mo-
rales, mas ainda fatu-
rou o Oscar. Agora, na 
sequência que chega à 

Homem-Aranha: Através do 

aranhaverso sai o trio de direto-
res do primeiro longa — um grupo 
formado por Bob Persichetti, Peter 
Ramsey e Rodney Rothman —, e a 
liga de diretores substitutos dá as 
caras: Kemp Powers (codiretor de 
Soul, premiado filme da Disney), 
Justin K. Thompson (da equipe de 
animação de Star Wars: Clone Wars

e o português Joaquim dos Santos 

O fator que comanda a tra-
ma é a amizade, que agora avan-
ça para relacionamento amoro-
so, entre o Homem-Aranha cen-
tral (que teria substituído a ver-

herói está na trilha do 
jovem herói que en-
cara mais um recomeço, 

não apenas no Brooklyn 
que tanto conhece, mas 

ainda por intermináveis camadas 
de um multiverso, aos poucos, por 
ele desvendado. O risco das mo-

dificações do multiverso, 
por vezes, amea-

ça as facetas de 
Miles Morales, 
uma vez ciente 

de que a másca-
ra de Homem-Aranha (usada por ele) 
pode aderir a qualquer outra existên-
cia. Arquinimigo do Cabeça de Teia, 
o Abutre (na voz de Jorma Taccone) 
tem espaço certeiro no novo filme.

O tom da nova aventura, pe-
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

116 SCLRN Bloco A - lin-
da kit reformada mobilia-
da decorada 26m2 1º an-
dar virada pra resid.
3042-9200 99109-6160
Zap c9417

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

710 N 2qt reform + terra-
ço 49m2 Sem condomí-
nio 98121-2023 c8827

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO !!!
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado . Aceito 2qts
nas 700 Norte 99976-
3789 Mário Soares
c4459

707 SCLRN 3qts 2wc va-
zado 98m2 vazio 590Mil
98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 NORTE 124m2

úteis 4qtos 1 suite sala
p/ 3 Ambientes vista li-
vre frente p/ o nascente
4ºandargaragemp/2car-
ros Tr. 98210-1772
999641919 c5552

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

1.2 ASA NORTE

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

QUITINETES

913 KIT 1qto mobiliada
elevador 2garg canto 5º
and 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276
108 SQS 120m2 Único
orig 2qts c/ arms 1ºand
elev. dep. compl. Pronto
p/ morar (61) 99118-
7055 CRECI 13041

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. á. serv. DCE, gar.
Saback (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

OPORTUNIDADE!
115 SQS 3 quartos
+Dce, ótima planta, vis-
ta livre, de canto, an-
dar alto, vazado, uma
vaga que cabem dois
c a r r o s . R $
1.580.000,00. Creci
13.429 Tr:98585-9000

MELHOR DA QUADRA
211 SUL Vdo Apto 3qts
127m2 útil 2vg Ac. (-)vlr
98374-3933 c10859

SQS 311 COM 2 VAGAS
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE!!!
416 SQS com elevador
3qts ste reforma nova c/
93m2 úteis arms 99982-
2077 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

1.2 ASA SUL

206 2ºANDAR 3qts ste
reform porcelanato gar
R$ 1.450.000 Ac prop
98413-8080 c 8081

4 OU MAIS QUARTOS

314 04 QTOS Vendo 2,
4 qtos, sendo 1 Origi-
nal e outro reformado.
61 98303-4353 c2021

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

GUARÁ

1 QUARTO

APARTAMENTOVendo
apartamento amplo e lin-
do no Guará II - Cond.
B e l v e d e r e . 6 0 m 2

1 q t o + 1 v a g a .
R$430.000,00. 61-
999854878

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

1.2 NOROESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 17 térreo ág 90
mil 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

2 QUARTOS

PRIMEIRO ANDAR 2QTOS
QRSW 08 2q + escritó-
rio linda refoma arms Bl
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 05 Guará I Casa
90m2 de áre útil 3qtos 2
vagas R$490mil 99602-
2533/98538-3438 c6356

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSA CASA
COND BELVEDERE ter-
reno 2.000m2 piscina
churrasq + casa casei-
ro. Aceito Apto P.Piloto
02 ou 3qts 99976-3789
Mário Soares c4459

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 09 Linda vista! Belíssi-
ma 4suites Elevador Só
R$ 5.499. 98199-6100/
99981-8375 c12388
QI 21 Terreno 800m2 +
400m2 á.verde cs 2 pa-
vtos 700m2 a.constr.
6qts 4stes sl copa coz.
área serv. gar 4 carros,
jardim, R$ 2.450.000
98413-8080 c8081
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE!!
R$ 150 MIL

SRTVS 701 Sala Cen-
tro Empres. Brasília
35m2 R$150mil 99602-
2533/99882-6887 c5963

1.4 ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PONTE ALTA Norte.
Vendo lote 800m2.
Cond. fechado, na rua
do Ultrabox. Tr: 99986-
2292 Creci 12915

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

BR 060 - (entre Alexâ-
nia e Brasília). Excelen-
te oportunidade chácara
20.000m2 rica em água,
casa 5qts (sendo 3 sui-
tes) avarandada, quios-
que c/churraq pisc (62)
99900-9255 CF30663

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

RAJADINHA CHÁCA-
RABeiraRioSãoBartolo-
meu 2Hec pomar gal-
pão , can i s , casa
c/3stes, portão eletr. po-
ço artesiano. Ac propos-
ta 98413-8080 c8081

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 99981-9265 c4559

LINDÍSSIMO!!
SHTN Lake Side Flat
mobiliado. Beira Lago.
Tr: 98155-7217 whats

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

RUA 25 SUL - Condomi-
nio Park Style 1qto suite
mobiliado decorado, la-
zer completotR. (61)
99109-6160 Whatsapp
3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

309 SQN Bloco A apt
306 74m2 2qts + quarto
empregada 1 vagade ga-
rag 2banhs R$ 3.200 +
cond R$ 670, Tr: 98209-
9330 chaves na portaria

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

303 3 QTOS suíte DCE
garagem 2º andar canto
98413-8080 c8081

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

303 3 QTOS suíte DCE
garagem 2º andar canto
98413-8080 c8081

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
6.000,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
6.000,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSA CASA
COND BELVEDERE ter-
reno 2.000m2 piscina
churrasq + casa casei-
ro. 99976-3789Mário So-
ares c4459

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

ED. TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
120m2, 3 vgs gar., an-
dar alto. Linda vista
da Esplanada. Tr:
98155-7217 whats

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ED. TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
120m2, 3 vgs gar., an-
dar alto. Linda vista
da Esplanada. Tr:
98155-7217 whats

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

HONDA

CIVIC/02EXAUTOMÁTI-
CO, CONSERVADO E
copleto. R$ 21 mil. Tr:>
61 99610-1095

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

WR V 20/19 R$93.000
FlexPrata34000KMusa-
do 61-999117411

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

TOYOTA

HILUX SW4/13 Só DF.
2 dono 135 mil km rod,
com NF e manual, pra-
ta, 61 98405-9916
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISProfissional em Lei
Geral de Proteção de Da-
dos Pessoais 61-
981964413

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISMassagista com
ou sem experiência. Ex-
celentes lucros R$ 3500
mês 61-983007098

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISMECANICOAUTO-
MOTIVO 61-996492125

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSVENDO MONTA-
GEM DE RESTAURAN-
TE COMPLETA 61-
984293753

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral . Ativos aposen-
tadosepensionistasmes-
mo que já tenha outros
empréstimos ou restri-
ções. Endereço: Scs Qd
01 BlocoB Edifício Maris-
tela 11ºandar sala 1102
Bsb/DF Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 22/2023

Nº Processo: 12276-4/2022. Objeto: Prestação
de serviços de organização de eventos a serem
realizados mediante demanda, compreendendo
serviços de apoio, materiais e alimentação
necessários à realização de eventos institucionais no
âmbito do Tribunal Superior Eleitoral, pelo período
de 5 (cinco) anos, prorrogáveis nos termos da Lei,
consoante especificações, condições, quantidades e
prazos constantes do Termo de Referência – Anexo I
do Edital. Total de Itens Licitados: 6. Edital: 01/06/2023
das08h00às11h59edas12h00às17h59.Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote
1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-00022-2023. Entrega das Propostas:
a partir de 01/06/2023 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 19/06/2023 às
14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRUTOS DE GOIÁS
À VENDA Rec. das
Emas . Interessados
(61) 99259-5519

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS alugo
apto feriado de Corpus
Christy 61-998725678

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

WWW.AMORCAPITAL.
COM.BR Acompnhan-
tes de luxo DF. Visite
nosso site.

5.7 ACOMPANHANTE

COROA LINDÍSSIMA
JOANA ALTO Nível
Afim de ser chupada na
308 Sul Na cama faço tu-
do 61 99586-0998 zap

MASSAGEM 24 HORAS
ORGASMOS LIBERA-
DOS período 1 hora. Ex-
cel resultado. Ac car-
tões 61 98186-9281 zap

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

ANINHA MEL gostosa
brozeada boca quente c/
massg (61)99638-6691

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

PRECISA-SE
MASSAGISTAS com
ou sem exper. Salário
2.500 fixo. Falar c/ Rena-
ta 61 98193-0975 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ESTAÇÃO FITNESS
CONTRATA

ASG Serviço de Limpe-
za, das 16hs às 22hs
seg-sex e sábado de
8hs às 12hs, p/ traba-
lhar na Ceilândia. Salá-
rio + VT. Tr: (61) 98484-
8754 Tuca WhatsApp

ATENDENTEDELAN-
CHONETE Só quem
puder trab. a noite em
Sobradinho.R$180,00/
noite; fritar porções,
atender mesas. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA Garçom.Enviar e-
mail para: rosanaqbraga
@gmail.com

LAVADOR DE CAR-
ROS Com experiência
Tr: 98411-3558

MANICURECOMExperi-
ência. 3326-5253 Salão
Sempre Bela 302 norte

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334
EMPREGADADOMÉSTI-
CA Contrata-se. Entrar
em contato 3382-7455
xxxxxx

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
VT + CM p/ trab Águas
Claras 99116-2582

PRECISO DE
MASSAGISTA pode mo-
rar, Sudoeste ou Guará.
Excelentes ganhos. Zap
61 99855-6371

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MASSAGISTA preciso
c/ ou s/ exp 1.500 seman-
sal Asa N 99437-2182

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 98405-3767

PRECISA-SE
DE MOÇAS p/ massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

A CONSTRUTORA
IOTA

ESTÁ SELECIONANDO
PARA CONTRATA-
ÇÃO Imediata; Pessoas
com Deficiência (PCD),
para prestação de servi-
ços na obra do Itapoã
Parque, nas seguintes
funções: Armador, Bom-
beiro,Carpinteiro,Pedrei-
ro, Eletricista, Servente
deObraeAuxiliar deSer-
viçosGerais.Enviar currí-
culo para e-mail: gestao
depessoas@jcgontijo.
com Ou entregar na por-
taria da obra.

ATENDENTE COM exp
caf As. N.CV: curriculos
cafebambu@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
RECEPÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, Aux. de Co-
zinha e Motorista entre-
gadorc/experiência.Cur-
rículo p/: rhdondurica
@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CHAPEIRO E GARÇOM

COM EXPERIÊNCIA .
Enviar currículo para:
(61) 9.9104-1929

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA GERENTE

COM EXPERIÊNCIA .
em salão, cozinha e ges-
tão de pessoas. Inf.:
(61) 999104-1929

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

GRUPO RCS TECNOLOGIA
CONTRATA

PESSOA PORTADO-
RA de Deficiência
(PCD).Interessadosenvi-
ar seu currículo com lau-
do médico para o e-
mail : inclusao@rcs
tecnologia.com.br No
campo assunto, favor co-
locar o cargo pretendi-
do.

6.1 NÍVEL MÉDIO

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA Interessados
devem enviar currícu-
lo p/ e-mail: curriculo
@apex.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALDe-
partamento de Pessoal
61-999653531
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
ContrataDigitador,Segun-
da a sexta, para a ativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rhrdkselecao2020@gmail.com
61-996691655
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALO-
PERADOR DE CAIXA
61-982374586

NÍVEL SUPERIOR

JC GONTIJO
ENGENHARIA S.A

CONTRATA
COORDENAÇÃO DE
PROJETOSArquitetôni-
cos e complementa-
res; Licenciamento de
Projetos; Incorpora-
çãoImobiliária;Interme-
diação e acompanha-
mento comoAgenteFi-
nanceiro para contrata-
ção de financiamento.
Elaboração de estu-
dos de viabilidade pa-
ra novos projetos; Ela-
boração de projetos
As Built; Gestão de
Contratos;Acompanha-
mento de projetos e
obras; Pré requisitos:
Com experiência com-
provadacomCoordena-
ção de projetos e Incor-
porações;Conhecimen-
to em: Revit Autocad,
Normas e legislações.
Enviar currículo e Porti-
fólio para: gestao
depessoas@jcgontijo.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
MASSOTERAPEUTA.
Enviar currículo para:
fisio21@outlook.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
torista Particular 61-
993381840

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
de Redação e gramáti-
ca, p/ concursos, vestibu-
lareserecuperaçãoesco-
lar. 99363.6790 Whats
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